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EDITORIAL 
Ir. Maria Carmelita de Freitas, FI 

ELE VIRÁ E NOS SALVARÁ 

ONVERGÊNCIA deste mês che­
ga às maos de seus leitores e lei­
toras em pleno coração do Ad­
vento, quando o ciclo litúrgico 

nos leva a celebrar a grande "vigília" da 
Salvação que irrompe na História. A força 
simbólico-espiritual destas semanas que an­
tecedem o Natal é de extraordinária rique­
za. A Boa Nova da libertação está iminen­
te, o Reino de Deus aproxima-se em gra­
tuidade. Deus assume carne humana e re­
dime o que assume. A história da liturgia 
do Advento ensina que a Assembléia cris­
tã, reunida neste tempo de graça, celebra a 
vinda de Jesus em Belém, a presença de 
Cristo na sua Igreja, e a vinda definitiva 
do Senhor da História no final dos tempos. 
Precisamente por isso, o Advento suscitou 
sempre e continua a suscitar nos seguido­
res e seguidoras de Jesus atitudes de par­
ticular densidade humana e cristã. 

Advento é, antes de tudo, tempo de 
vigília, de olhar perscrutador e de cons­
ciência alerta. Coloca em evidência a figu­
ra bíblica da sentinela, situada no alto para 
descortinar o horizonte e adivinhar seus 
enigmas, como guardia da vida do povo e 
discernidora dos sinais de Javé: "Tuas sen­
tinelas levantam a voz:· em uníssono, dao 
grito de júbilo, porque com seus próprios 
olhos vêem o retomo de Javé a Sião" (Is 
52,8). A primeira grande "lição" do Ad­
vento consiste, portanto, nessa vontade de 
permanecer vigilante, de projetar o olhar 
inquiridor mais além das aparências, de 
discernir com sabedoria a permanente vin­
da libertadora de Deus nos intricados ca-

minhas do mundo atual, de se perguntar 
diuturna e humildemente: qual é a vontade 
de Deus para a nossa época? 

Advento é, também, tempo de conver­
são, de endireitar os caminhos, de remo­
ver os entulhos. de corrigir os desvios, de 

• • A' • acolher o Remo e suas eXlgenC13s maIOres, 
de comprometer-se com a causa de Jesus, 
o Deus dos pequenos e excluídos: "Uma 
voz clama no deserto: Preparai o caminho 
do Senhor, endireitai as suas veredas" (Me 
1,3). Mais que nunca, a celebração do 
Advento atinge hoje todo o seu alcance, 
precisamente, na perspectiva da conversão. 
Porque o projeto libertador de Deus, mani­
festado no Verbo feito carne humana, não 
coincide exatamente com O jogo de forças 
e interesses que comanda os rumos da 
sociedade neoliberal globalizada nesse fi­
nal de milênio. Por isso, outra grande :'Ii­
ção" do Advento consiste na arriscada 
"aventura" de caminhar "com Jesus na 
contramão". de fazer corpo com todos 
aqueles que buscam justiça, solidariedade, 
não-exclusao, vida para todos, ou seja, 
converter-se dos "ídolos" ao Deus do Rei­
no, e entrar no universo paradoxal do Evan­
gelho, em que "os últimos serao os pri­
meiros e os primeiros serão os últimos" 
(Mt20,16); em que aquele que quer ser o 
primeiro seja o servidor de todos (Me 9,35); 
em que são bem-aventurados os pobres, os 
que têm sede de justiça, os que constroem 
a paz (cf. Mt 5,3-12). 

Tempo de vigília e de conversa0, o 
Advento é , ainda e sobretudo, tempo de 
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espera e de esperança, A grande expectativa 
messiânica do Israel antigo ganha densidade 
e contornos definitivos no umbral da Nova 
Aliança. "Emanuel", o "Deus conosco" dos 
profetas. o "esperado das nações". toma 
carne humana no seio de uma mulher, e se 
faz visibilidade histórica, presença tangível 
e reconhecível, no filho de Maria de Nazaré, 
Na gravidez da Virgem, é a própria história 
humana que está prenhe de sentido e aponta 
para um futuro novo, em que "justiça e paz 
se abraçarão", em que a Palavra de Javé se 
cumprirá de forma cabal: "eis que faço algo 
novo, já está nascendo! Não o vês?" eIs 
43,19). 

Nessa perspectiva bíblica, a "lição" 
prímordial do Advento - a esperança -
converte-se para os cristaos e cristãs de 
hoje num ingente desafio, De fato, nossos 
tempos não são tempos de esperanças fá­
ceis, de utopias que empolgam ou de pro­
messas prestes a cumprir-se. Num mundo 
em que se generaliza a lógica da exclusão, 
e em que sao quase maioria os que ficam 
de fora do banque te da vida, em que se 
nega ou se esvazia a plausibilidade de trans­
fonnações históricas que mudem o rumo 
do status quo, em que se fecham as portas 
aos anseios de libertação e de transcen­
dência, a esperança cristã - porta-voz das 
mais legítimas esperanças humanas -
transforma-se num desafio paradoxal: "es­
perar contra toda esperança", acreditar 
"como se se visse o invisível", proclamar 
que ° Reino está no nosso meio, que é 
uma espada penetrante e critério de julga­
mento definitivo da história, 

Em tais circunstâncias, o Advento nos 
estimula a reapropriar-nos da esperança, na 
sua densidade bíblica e na sua constitutiva 
historicidade, a encontrar nessa atitude 
profundamente cristã a inspiração e a co­
ragem necessárias para empreender viagem 
rumo ao imprevisível da história, somando 
forças com aqueles que esperam, tenaz e 
criativamente, um mundo mais digno e 

mais humano, sinal do Reino definitivo) 
testemunho profético de uma Igreja "ver­
dadeiramente solidária com o gênero hu-, 
mano e com sua história" eGS 1), E esta a , 
mensagem que CONVERGENCIA quer 
fazer chegar às comunidades religiosas 
nesta vigília do Natal de Jesus, 

O artigo de Ir. Vem Ivanise Bombonatto 
- "Seguimento de Jesus. Reflexão a par­
tir da exortação apostólica pós-si nodal A 
Vida Consagrada)) - encaixa-se perfeita­
mente nesse clima de espera e conversão 
do Advento, enfatizando a dimensao cris­
tológica da vida consagrada como vocação 
ao seguimento de Jesus. Pretende, assim) 
ajudar na vivência da radicalidade do se­
guimento, apontando para algumas das suas 
principais exigências no conturbado con­
texto latino-americano de hoje, Nessa 
mesma linha de reflexão cristo lógica si­
tua-se o artigo "Alteridade cIlstica. Desa­
fios da mística cristã à vida religiosa em 
tempos de novos paradigmas", de Maria 
Clara Lucchetli Bingemer. Enfatizando a 
dimensão encarnatória de toda experiência 
mística verdadeiramente crista, a autora 
chama a atenção para os desafios que daí 
decorrem para O compromisso de segui­
mento de Jesus, Afirma com sabedoria que 
"a vida cristã e a vida religiosa são tanto 

. '-. . " maIS mIstlcas quanto maiS cnstlcas ... quan-
to mais prolongam para o meio do mundo 
conflitivo e atravessado pelo pecado a 
missão de Jesus Cristo", 

"Vida religiosa e medicina holística" é 
o sugestivo título do artigo de FI'. Tito 
Figueirôa de Medeiros. O autor situa o 
assunto no marco do compromisso de re­
ligiosos e religiosas com a missão de Je­
sus, em postos de vanguarda e situações 
de fronteira , entre os pobres e excluídos, 
Comenta os avanços que a medicina 
holística vem fazendo nesses meios, e sua 
importância na pastoral da saúde, 
enfatizando que se trata de "uma pastoral 
assumida nos referenciais bíblicos de uma 



teologia do corpo e da saúde, no segui­
mento de Jesus, médico do ser humano 
inteiro: came-mente-espírito". 

Um relatório detalhado sobre o projeto 
"A vida consagrada e a sua dimensão 
celebrativa", levado a cabo conjuntamente 
pela CRB e pela CNBB. é oferecido hoje 

• 
aos leitores e leitoras de CONVERGEN-
CIA. O texto resume os elementos mais 
destacados na pesquisa feita, as principais 
lacunas e desafios atuais, e apresenta pro­
postas concretas de ação e formação nessa 
dimensao da vida crista. 

O artigo de Fr. Márcio Couto apresen­
ta em grandes linhas os fundamentos teo-

. 

lógicos da opção pelos pobres no Concílio 
Vaticano lI, opçao que marcou fortemente 
a nossa Igreja latino-americana até os dias 
de hoje. 

O texto do Pe. Inácio Neutzling - "A 
financeirizaçao do mundo. Algumas con­
siderações sobre a mundialização do capi­
tal" - oferece elementos extremamen"te 
interessantes para ajudar religiosos e reli­
giosas a ser mais lúcidos diante da atual 
conjuntura mundial. marcada pela "culmi­
nância e pelo paroxismo do fetiche da 
mercadoria plena, e cujo movimento é o 
centro da globalização financeira que ca­
racteriza a dinâmica estrutural do capita­
lismo no final deste século", 
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PAlAVRA DO PAPA 
DETEGAR I'{) EXIGÊNClAS PRloRrrÁRlAS E ELABORAR RESPOSTI'{) Iv1AIS 

CORRESPONDENTES AO RESPEITO DA DIGNIDADE DI'{) PESSOI'{) E 
AO DEVER DO ACOLHIMENTO 

A FÉ ATUA POR MEIO DA 
CARIDADE 
Caríssimos irmãos e irmãs 

1. As vicissitudes dos migrantes e as 
dolorosas adversidades dos refugiados, que 
por vezes não são consideradas suficiente­
mente pela opinião pública, nao podem 
deixar de suscitar nos crentes profunda 
participação e interesse. Com esta Mensa­
gem para o Dia Mundial do Migrante e do 
Refugiado, além de manifestar a minba 
constante atenção pela situação, com fre­
qüência dramática, de quem deixa a pró­
pria Pátria, desejo convidar bispos, páro­
cos, pessoas consagradas, grupos paro­
quiais, associações eclesiais e de volun­
tariado, a tomar cada vez mais profunda 
consciência deste fenômeno. O próximo 
Dia Mundial oferecerá a ocasião para re­
fletir acerca das condições em que se en­
contram migrantes e refugiados, levando a 
detectar as suas exigências prioritárias e a 
elaborar respostas mais correspondentes ao 
respeito da sua dignidade de pessoas e ao 
dever do acolhimento. 

O fenômeno migratório apresenta-se 
hoje como um movimento de massa, que 
engloba em grande parte pessoas pobres e 
necessitadas, afastadas do seu país por 
conflitos armados, condiçoes econômicas 
instáveis, combates políticos, étnicos e 
sociais e por catástrofes naturais. Mas tam­
bém sao muitos os que se afastam do país 

de origem por outros motivos. O progres­
so dos meios de transporte, a rapidez da 
difusao das informações, o multiplicar-se 
das re1açoes sociais, um bem-estar mais 
difundido, maior disponibilidade de tempo 
livre e o aumento de interesses culturais 
fazem com que os deslocamentos de pes­
soas adquiram dimensoes macroscópicas e 
por vezes incontroláveis, levando a quase 
todas as metrópoles uma multiplicidade de 
culturas e provocando novas ordens socioe-

• • conomlcas. 

Mas as migrações, pondo em confron­
to, no âmbito da convivência cotidiana, 
pessoas pertencentes a diversas religioes, 
fizeram desta pertença um dos elementos 
de diversificação social. Os países que, 
neste setor, experimentaram as mudanças 
mais sensíveis são sem dúvida os ociden­
tais, de maioria cristã. Em alguns deles a 
pluralidade das religioes encontra-se tanto 
difundida como radicada, porque o fluxo 
migratório está presente desde há muito 
tempo. Alguns governos já concederam aos 
grupos religiosos mais consistentes o esta­
tuto de religião reconhecida, com os bene­
fícios que isto comporta no que se refere a 
proteção, competências, liberdade de ação 
e apoio econômico para iniciativas cultu­
rais e SOCIaIS. 

A Igreja, ao reconhecer a liberdade de 
culto para todos os seres humanos, é favo­
rável a tais legislaçoes. Ao nutrir estima e 
respeito pelos adeptos das várias religiões, 



deseja instaurar com eles relaçoes de cola­
boraçao eficazes e, num clima de confian­
ça e diálogo, deseja cooperar para a solu­
ção dos problemas emergentes na socieda­
de hodierna. 

2. A tarefa de anunciar a palavra de 
Deus, confiada por Jesus à Igreja, entre­
laçou-se desde o início com a história da 
emigração dos cristãos. Na encíclica 
Redemptoris missio, recordei como «nos 
primeiros séculos o cristianismo se espa­
lhou sobretudo graças aos cristãos que, ten­
do de se estabelecer em outras regioes onde 
Cristo não fora anunciado, testemunhavam 
corajosamente a sua fé e aí fundavam as 
primeiras comunidades» (n. 82). 

Isto também se verificou em tempos 
recentes. Em 1989 escrevi: «Com freqüên­
cia, na origem de comunidades cristãs, hoje 
florescentes, encontramos pequenas colô­
nias de migrantes. que sob a orientação de 
um sacerdote se congregavam em modes­
tas igrejas, para escutar a Palavra de Deus 
e pedir-Lhe a coragem para enfrentar as 
provas e os sacrifícios da sua dura condi­
ção» (Mensagem para o dia do migrante e 
do refugiado, 2' ed. parI. de I-X-1989, p. 
1). Muitos povos conheceram Cristo por 
intermédio dos migrantes provenientes de 
terras de antiga evangelização. 

Hoje a tendência do movimento migra­
tório parece ter-se invertido. São os não­
-cristãos que, cada vez mais numerosos, 
se dirigem para os países de tradiçao cris­
rã, em busca de trabalho e melhores con­
dições de vida, e com freqüência fazem-no 
na condiçao de clandestinos e refugiados. 
Isto apresenta problemas complexos e de 
difícil solução. A Igrejà, por seu lado, como 
o bom samaritano, sente o dever de estar 
ao lado do clandestino e do refugiado, ícone 
contemporâneo do viajante assaltado, es­
pancado e abandonado na margem da es­
trada de leric6 (cf. Lc 10,30). Aproxima­
se dele, deitando «nas suas feridas o azeite 
da consolaçao e o vinho da esperança» 

(Missal romano, Prefácio comI/li! VIl), 
senlindo-se chamada a ser sinal vivo de 
Cristo, vindo para que todos tenham vida 
em abundância (cf. 10 10,10). 

Deste modo, ela age no Espírito de 
Cristo e segue as suas pegadas, cuidando 
ao mesmo tempo do anúncio da Boa Nova 
e da solidariedade para com o próximo, 
elementos profundamente unidos na obra 
da Igreja. 

3. Mas a urgência de socorrer os mi­
grantes nas situações precárias em que com 
freqüência se encontram não deve enfra­
quecer o anúncio das realidades últimas, 
sobre as quais se funda a esperança crista. 
Evangelizar é dar a todos a razão da espe-
rança que nos anima (cf. IPd 3,15). . 

O mundo contemporâneo, não raramen­
te assinalado por injustiças e egoísmo, 
mostra contudo um surpreendente interes­
se pela defesa dos débeis e dos pobres. 
Nos últimos anos, registrou-se entre os 
cristaos um forte desejo de solidariedade, 
que estimula a um testemunho mais eficaz 
do Evangelho da caridade. Mas O amor e 
O serviço dos pobres não devem levar a 
subestimar a necessidade de fé, originando 
uma inatural separaçao no único manda­
mento do Senhor, que convida a amar 
contemporaneamente Deus e o próximo. 

O empenho da Igreja pelos migrantes e 
refugiados não pode se limitar apenas a 
organizar as estruturas de acolhimento e 
soUdariedade. Esta atitude mortificaria as 
riquezas da vocaçao ecJesial, chamada em 
primeiro lugar a transmitir a fé, que «se 
fortalece, dando-a» (cf. Redemploris missio, 
2). No final da vida seremos julgados so­
bre o amor, sobre as obras de caridade , 

feitas aos irmãos «mais pequeninos» (cf. 
Mt 25,31-45), e também sobre a coragem 
e a fidelidade com as quais tivermos sabi­
do dar testemunho de Cristo. No Evange­
lho Ele disse: «Todo aquele que se decla­
rar por Mim diante dos homens, também 
Me declararei por ele diante do Meu Pai 
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que está nos Céus. Mas aquele que Me 
negar diante dos homens, negá-lo-ei tam­
bém diante do Meu Pai que está nos Céus» 
(Mt 10,32-33). 

Para o crístao, qualquer atividade tem o 
seu início e o seu cumprimento em Cristo: 
o batizado age estimulado pelo amor por 
Ele, e sabe que da pertença a Ele brota a 
própria eficácia das suas açoes: "Sem Mim , 
nada podeis fazer» (Jo 15,5). A imitaçãQ.de 
Jesus e dos apóstolos, que fazem com que a 
pregação do Reino seja acompanhada por 
sinais concretos da sua realização (cf. At 
1,1; Me 6,30), o cristão evollgeliza median­
te a palavra e as obras, ambas frutos da fé 
em Cristo. Com efeito, as obras sao a sua 
«fé operante», enquanto a palavra é a sua 
«fé eloqüente», Assim como não há evange­
lização sem a conseqüente ação caritativa, 
também não existe caridade sem o espírito 
do Evangelho: são dois aspectos profunda­
mente ligados entre si. 

4. «Nem só de pão vive o homem, mas 
de toda a palavra que sai da boca de Deus» 
(Mt 4,4). O verdadeiro pastor, mesmo 
quando é atormentado por enormes pro­
blemas práticos, nunca esquece que os 
migrantes têm necessidade de Deus e que 
muitos O procuram com coração sincero. 
Mas, como os discípulos de Emaús, mui­
tas vezes os seus olhos não conseguem 
reconhecê-lo (cf. Lc 24,16). Portanto, tam­
bém lhes deve ser oferecida uma presença 
que, acompanhando-os e escutando-os, 
ecoe a Palavra de Deus, faça com que o 
seu coraçao vibre de esperança e os guie 
ao encontro do Ressuscitado. Eis o cami­
nho missionário da Igreja: ir ter com os 
homens de todas as raças, línguas e nações 
com simpatia e amor, partilhando as suas 
condições com espírito evangélico. a fi m 
de repartir com eles o pão da Verdade e da 
Caridade. 

Na nanação da pregação de Filipe ao 
ministro de Candace, rainha da Etiópia (cf. 
AI 8,27-40) e no episódio do sonho do 

apóstolo Paulo (cf. ibid. 18,9- 11), é o es­
tilo apostólico que transparece na experiên­
cia missionária das primeiras comunida­
des cristãs. Paulo, que prega na cidade de 
Corinto, cuja população é composta em 
grande parte por imigrantes que trabalham 
no porto, é exortado pelo Senhor a não 
temer, a continuar «3 pregar e a não calar» 
e a ter confiança no poder salvífico da 
sabedoria da Cruz (cf. ICor 1,26-27). 

As vicissitudes do apóstolo Paulo, nar­
radas pelos Atos, testemunham que ele, 
guiado pela firme convicção de que só em 
Cristo há salvação, se dedicava totalmente 
a aproveitar qualquer circunstância para 
anunciar o Messias. Vivia este empenho 
como um dever: «Porque, se anuncio o 
Evangelho, não tenho de que me gloriar 
por que me é imposta esta obrigação: Ai 
de mim se não evangelizar!» (lCor 9,16). 
De fato, ele era conscien.te do direito que 
os destinatários tinham de receber o anún­
cio salvífico. A respeito disto, o meu ve­
nerado predecessor, o Servo de Deus Pau­
lo VI, na exortação apostólica Evangelii 
nuntiandi, afirmava: «A complexidade dos 
problemas levantados não é para a Igreja 
um motivo a calar, diante dos nao~cri stãos , 

o anúncio de Jesus Cristo. Pelo contrário, 
ela pensa que essas multidões têm o direi­
ta de conhecer as riquezas do ministério 
de Cristo, naS quais nós acreditamos que 
toda a humanidade pode encontrar, numa 
plenitude inimaginável, tudo aquilo que ela 
procura às apalpadelas a respeito de Deus, 
do homem, do seu destino, da vida, da 
morte e da verdade» (cf. n. 53). 

5. O Evangelho de João ressalta que 
Cristo devia morrer para «trazer à unidade 
os filhos de Deus que andavam dispersos» 
(lo 11,52). O mesmo Evangelho narra que, 
durante a fe sta da Páscoa, alguns gregos 
foram ter com Filipe e lhe pediram para 
ver Jesus (cf. Jo 12,21). Filipe, aconselhan­
do-se com André, falou com o Senhor, que 
respondeu: «Chegou a hora de ser glorifi­
cado O Filho ,do Homem ... Se o grão de 



trigo, caindo na terra, não morrer, fica ele 
só; mas, se morrer, dá muito fruto. Quem 
ama a sua vida perdê-Ia-á, e a quem neste 
mundo aborrece a sua vida conservá-Ia-á 
para a vida eterna. Se alguém quer servir­
-Me, que Me siga ... » (Jo 12,23-26). 

São gregos, isto é, pagãos, os que de­
sejam encontrar o Salvador, e a resposta, à 
primeira vista, parece não estar relaciona­
da com o pedido. Mas à luz do que acon­
tecerá no Calvário compreendemos que é 
a elevação na cruz a condição para a glo­
rificação de Cristo junto do Pai e dos ho­
mens e que só o dinamismo do mistério 
pascal satisfaz plenamente o desejo dos 
homens de vê-lo e se comunicar com Ele. 
A Igreja é chamada a estabelecer um in­
tenso diálogo com os homens não só para 
lhes transmitir autênticos valores, mas so­
bretudo para revelar o mistério de Cristo, 
porque unicamente n'Ele a pessoa alcança 
a sua dimensão mais verdadeira. «E Eu, 
quando for levantado da terra, atrairei to­
dos a Mim» (Jo 12,32). Esta «atraçao» 
insere-nos na comunhão da caridade e, 
tomando-nos capazes de perdoar e de nos 
amar reciprocamente, realiza a autêntica 
promoção humana. 

Consciente de ser o lugar onde o povo 
deve poder «ver Jesus» e experimentar o 
seu amor, a Igreja cumpre a sua missão, 

esforçando-se por oferecer, na lógica da 
Cruz, um testemunho cada vez mais con­
victo do amor gratuito e incondicional do 
Redentor, «até que cheguemos todos à 
unidade da fé e do conhecimento do Filho 
de Deus, ao estado de homem perfeito, à 
medida da estatura completa de Cristo» (Ef 
4,13). 

o ano de 1997 será o primeiro do triê­
nio de preparação para o Grande Jubileu 
do Ano 2000, durante o qual os cristaos 
serão chamados a concentrar o seu olhar 
sobretudo na figura de Cristo. Renovo a 
cada um o convite a intensificar a comu­
nhão com Jesus e a tornar operante a fé 
n'Ele por meio da caridade (cf. GI 5,6), 
com particular abertura de espírito para 
com aqueles que se encontram em neces­
sidade e dificuldade. Deste modo, será mais 
eloqüente o anúncio do Evangelho, men­
sagem sempre viva de esperança e amor 
pelos homens de todas as épocas. 

Com estes votos concedo de coração 
uma especial Bênção Apostólica aos Mi­
grantes e aos Refugiados, bem como a 
quantos se dedicam por amor à sua não 
fácil condição. 

Castel Gandolfo, 21 de agosto de 1996. 
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CNBB: "IGREJAS SOU DARIAS NE 4 E NE 5 
LlCHINGA MOÇAMBIOUE" 

No dia 13 de agosto de 1996, na sede do 
Secretariado Regional Nordeste S, na cidade 
de Sao Luis (MA), realizou-se um encontro 
sobre o projeto "Igrejas Solidárias NE 4 e 
NE S (piauí e Maranhao) - Lichinga -
Moçambique". Estavam presentes do Regio­
nal NE S: Dom Franco Massedote, bispo 
referencial da Dimensao Missionária, Pe. Ivo 
José Riue, subsecretário regional, Geraldo 
Santos de Magela Neto, secretário do 
COMIRE, Pe. Antônio Jorge Silva Mendes, 
coordenador do COMlRE, Nelma, represen­
tante dos leigos (diocese de Balsas) e Ir. 
Maria Clara (diocese de Bacabal). Do Re­
gional NE 4: Dom Cândido Lorenzo 
Gonzales, bispo referencial da Dimensão 
Missionária, Pe. Hermeto Mengarda, subse­
cretário regional, Walquíria. representante 
dos leigos, Ir. Neiva Sampaio, representan­
do a Dimensão Missionária da CNBB. 

Pe. Ivo José acolheu o grupo e convi­
dou a todos a iniciar o encontro com a Ora­
ção Rumo ao Novo Milênio. Em seguida, 
Dom Franco historiou o projeto que nasceu 
do apelo da Diocese de Lichinga, que se 
encontra em situação difícil, num processo 
de reconstituição social e religiosa, pós­
guerra. Depois de alguns contatos realiza­
dos com o bispo diocesano e algumas mis­
sionárias nordestinas que estão em 
Moçambique. nasceu a idéia de se concre­
tizar um projeto missionário além-frontei­
ra, para uma maior solidariedade com a 
Igreja de Lichinga. O Congresso Missioná­
rio Latino-Americano - COMLA S -
incentivou e impulsionou os dois Regia-

nais a "dar de sua pobreza". Dom Franco 
colocou ainda brevemente a realidade so­
ciopolítica e eelesial de Moçambique e o 
passo mais original que se está encaminhan­
do: envio de missionários(as) a partir das 
Igrejas Locais e nao apenas dos Institutos 
ou Congregações Religiosas. Nas Assem­
bléias Regionais de Pastoral dos dois Re­
gionais, o tema foi apresentado e aprovado 
pelos srs. bispos e coordenadores diocesa­
nos de pastoral. Foi constituída uma equipe 
provisória para dar os primeiros passos. Esta 
equipe já realizou alguns encontros em que 
foram abordados os seguintes aspectos: 

- Formaçao teológica e profissional 
dos candidatos. 

- Acompanhamentos dos missio­
nários(as). 

- Segurança social e questoes finan­
ceiras. 

Passou-se a rever a proposta do 
projeto, seus objetivos e passos a 
serem encaminhados 

1- Formaçao de uma equipe nos Re­
gionais - a equipe presente passou a as­
sumir o projeto, ficando definido que as 
pessoas referenciais para os contatos se­
rao: Regional NE 4: Ir. Valéria Opremi; 
Regional NE S: Geraldo Magela Neto. 

2- Participação dos candidatos missio­
nários em cursos de atualizaçao missioná­
ria em São Paulo, Brasília e Teresina ou 
São Luís. 



3- Levantamento de alguns critérios 
para os candidatos: 

- Possuir espírito missionário. 

- Ter capacidade de conviver e traba-
lhar em equipe. 

- Possuir saúde e idade suficiente para 
enfrentar uma realidade nova. 

- Experiência pastoral e inserção no 
meio de nosso povo pobre. 

- Possuir maturidade psicológica e 
afetiva. 

4 - Envio de uma carta assinada pelos 
bispos referenciais a Dom Luiz Gonzaga, 
de Lichinga. 

5- Carta às comunidades do Regional 
divulgando e chamando a atenção do povo 
de Deus para essa dimensão da missão (em 
anexo). 

A próxima reuniao do grupo ficou 
agendada para 5 de dezembro. em Teresina. 
As equipes elaboraram ainda um pequeno 
projeto financeiro que serã encaminhado 
ao COMINA para a despesa de articulaçao 
das equipes inter-religiosas. Com uma ora­
ção de agradecimento ao Pai implorando 
as luzes do Espírito Santo para a 
concretização desse projeto. foi encerrado 
o encontro. 
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SEGUIMENTO DE JESUS 
N N 

REFLEXAO A PART/R DA EXORTACAO , 

APOSTÓLICA PÓS-S/NODAL 
A VIDA CONSAGRADA 

o chamado de Jesus dirigido aos 

primeiros discípulos e a resposta do 

seguimento constituem modelo e 

fonte inspiradora de todas as 

formas de vida consagrada, em 

todos os tempos e lugares. 

A proposta deste artigo é oferecer al­
gumas pistas de reflexao sobre o tema do 
seguimento de Jesus, a partir da exortação 
apostólica pós-sinodal A vida consagrada, 
de João Paulo 11. 

Entre os vários caminhos possíveis para 
a abordagem deste tema, excluímos o da 
análise crítica da categoria crístológica do 
seguimento e de sua presença na exorta­
ção apostólica pós-sinodal A vida cOllsa­
grada e optamos por apresentar uma refle­
xão a partir do texto, com o objetivo de 
ajudar na vivência da radical idade do com­
promisso de seguimento de Jesus na vida 
consagrada. Temos consciência não só da 
atualidade, senão também da importância 
e da abrangência deste tema, e nao temos 
a pretensão de esgotar o assunto. 

Ir. Vera Ivanise Bombonauo, FSP * 

Seguimos um método muito simples. 
A leitura atenta e reflexiva do texto, cha­
mando a atençao para a presença da cate­
goria cristológica de seguimento, apro­
fundando seu significado e apontando para 
algumas conseqüências para a vida consa­
grada em nosso contexto latino-america­
no, deixando aberta a perspectiva da refle­
xão e do compromisso neste momento his­
tórico da emergência de novos paradigmas. 

Desta forma, acolhemos a exortação do 
papa João Paulo 11: "Faço votos que a re­
flexao prossiga em ordem ao aprofunda­
mento do grande dom da vida consagrada" 
(n° 13e)'. 

1. CHAMADO DE JESUS E 
RESPOSTA DOS PRIMEIROS 
DIScíPULOS: FONTE 
INSPIRADORA DA VIDA 
CONSAGRADA 

Embora não constitua a estrutura ao 
redor da qual a exortação apostólica pós­
-sinodal A vida consagrada apresenta a 
vida religiosa, a categoria cristológica do 
seguimento de Jesus perpassa todo o tex­
to' , unificada ao redor dos conceitos-cha-

• A autora: Ir. Vera I. Bombonatto, FSP, é religiosa da Congregação das Irmãs Paulinas, doutonmda em 
Teologia Dogmática, na Faculdade Nossa Senhora da Assunção, em São Paulo. segunda secretária da 
SOTER (Sociedade de Teologia e Ciências da Religião), diretora-geral da revi sta Famflia Cristã. 



ve da inspiraçao trinitãria, da nova e espe­
cial consagração, da vida transfigurada 
(santidade) e da missão profética. 

O chamado de Jesus dirigido aos pri­
meiros discípulos e a resposta do segui­
mento constitui modelo e fonte inspirado­
ra de todas as formas de vida consagrada, 
em todos os tempos e lugares. "O próprio 
Jesus, ao chamar algumas pessoas a deixa­
rem tudo para o seguir , inaugurou este 
gênero de vida que, sob a ação do Espírito 
Santo, se desenvolverá gradualmente, ao 
longo dos séculos, nas várias formas de 
vida consagrada" (n° 29c). 

A vida consagrada tem como funda­
mento evangélico "a relação especial que 
Jesus, durante a sua existência terrena, 
estabeleceu com alguns dos seus discípu­
los, convidando-os não s6 a acolher o rei­
no de Deus na sua vida, mas também a 
colocar a própria existência a serviço des­
ta causa, deixando tudo e imitando mais 
de perto a sua forma de vida" (n° 14a). 

A palavra provocadora de Jesus, "vem 
e segue-me", constitutiva do seguimento, 
é pOrladora de uma força capaz de suscitar 
uma resposta de aceitação ou de recusa e 
de alterar os rumos da história. E na base 
de todas as tentativas de compreensão e de 
vivência do seguimento está a consciência 
do mistério inefável da pessoa de Jesus, o 
Deu s feito carne, poe meio do qual Deus 
entra na vida da pessoa de forma radical e 
incondicional , provocando uma ruptura 
com o passado e o misterioso começo de 
uma existência totalmente nova. 

Desde que Jesus, percol1'endo os cami­
nhos da Palestina, ch~inou para segui-lo, 
primeiro os discípulos, depois as multidoes, 
"nunca faltaram homens e mulheres que, 
dóceis ao chamamento do Pai e à moção do 
Espírito, escolheram este caminho de espe-, 
cial seguimento de Cristo" (n° Ib). A seme-
lhança dos discípulos, "eles deixaram tudo 
para estar com Cristo e colocar-se, com ele, 
ao serviço de Deus e dos irmãos" (n° Ib). 

No limiar do novo milênio, a palavra 
fecunda de Jesus que tem atraído muitos 
para segui-lo continua ecoando, com for­
ça, no coraçao de muitas pessoas dispostas 
a deixar tudo pela causa do Reino. 

A dinâmica da vida consagrada e os 
constantes desafios apresentados pela pós­
-modemidade exigem que estejamos inti­
mamente unidos a Cristo e que avaliemos 
constantemente a qualidade do nosso se­
g uimento, a fim de não comprometer a 
nossa identidade carismática. 

2. SEGUIMENTO DE JESUS 
NA VIDA CONSAGRADA: 

• 
DOM E EXPRESSA0 DA 
COMUNHÃO TRINITÁRIA 

No primeiro capítulo, a exortação apos­
tólica pós-sinodal A vida cOl/sagrada rea­
firma a relaçao existente entre o chamado 
gratuito de Deus, feito por intermédio de 
Jesus e pela força transform adora do Espí­
rito, e a resposta livre do seguimento, sa­
lientando, assim, a dimensão trinitária do 
seguimento de Jesus na vida consagrada. 
"Assim, este especial seguimento de Cris­
to, em cuja origem está sempre a iniciativa 
do Pai, assume uma conotação essencial­
mente cristológica e pneumatológica, ex­
primindo de fOlma muito viva o caráter 
trinitário da vida crista" (n° 14b). 

A vida consagrada que vem do Pai ex­
prime-se na resposta a Cristo Senhor e 
Mestre, que convida ao seu seguimento; é 
confiada à constante ação do Espírito Santo, 
que favorece o acolhimento da chamada, a 
fidelidade à pelfeita configuração com Cris­
to e à total entrega ao seu serviço na Igreja. 

A iniciativa do chamado ao seguimen­
to é de Deus Pai , "que requer daqueles que 
escolhe uma resposta de dedicação plena e 
exclusiva" (n° 17b). Esta experiência do 
amor gratuito de Deus toca profundamente 
o ser humano e "a pessoa sente que deve 
responder com dedicação incondicional da 
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sua vida, consagrando tudo, presente e 
futuro, nas suas maos" (na 17b). 

Deus entra na vida da pessoa por inter­
médio de Jesus, "imagem do Deus invisível" 
(CI 1,15), resplendor da glória do Pai (Hb 
1,3). A pessoa que se sente seduzida abando­
na tudo para seguir Jesus. "Deixar tudo e 
seguir o Senhor (cf. Lc 18,28) constitui um 
programa válido para todas as pessoas cha­
madas e para todos os tempos" (n' 18b). 

Ao dom do chamado corresponde a co­
ragem da resposta radical. O Espírito age no 
coração dos chamados, "fazendo amadure­
cer a resposta positiva e sustentando, de­
pois, a sua fiel realizaçao; é ele que forma 
e plasma o Espírito dos chamados" (n' 19b). 

Assim, o caminho de seguimento que 
leva à identificaçao com o mistério de 
Cristo "realiza aquela confessio Trinitatis 
que caracteriza a vida cristã" (n° 16d). 

Percebe-se um deslocamento do eixo 
teológico da vida consagrada do ascetismo 
para o seguimento de Cristo e por Cristo à 
epifania da Trindade. "Deste modo, a vida 
consagrada torna-se um dos rastros con­
cretos que a Trindade deixa na história, 
para que os homens possam sentir o en­
canto e a saudade da beleza divina" (n° 
20b). A vida consagrada "se torna confis­
são e sinal da Trindade" (n' 21e), graças a 
seu caráter cristocêntrico3

• 

A insistência em relação à raiz trinitária 
do seguimento de Jesus na vida consagrada, 
que, de certa forma, pode ser considerada 
uma novidade, é um convite a uma séria 
reflexão sobre suas conseqüências para a 
nossa vida e missão numa realidade domi­
nada por fortes apelos a inúmeros deuses e 
pela constante tentação da idolatria. 

3. SEGUIR JESUS TRlWSFIGURADO 
E DESFIGURADO 

De vários modos, a exortaçao apostóli­
ca pós-sinodal A vida consagrada realça, 

mais uma vez, a dimensão cristocêntrica 
do seguimento de Jesus na vida consagra­
da4 . Radicada na vontade e no mistério do 
próprio Cristo, a vida consagrada repre­
senta, na Igreja, "a forma de vida que Je­
sus, supremo consagrado e missionário do 
Pai para o Reino, abraçou e propôs aos 
discípulos que o seguiam" (n' 22a). 

O fio condutor da dimensão cristocêntrica 
da vida consagrada é a cena da Transfigura­
çao de Jesus (Mt 17,1-9). No caminho de 
seguimento, o episódio da Transfiguraçao 
sintetiza as dimensões vertical-contemplati­
va, horizontal-apostólica, trinitária e ec1esial 
e assinala um momento decisivo, que con­
solida a fé no coraçao dos discípulos, prepa­
rando-os para o drama da cruz e antecipan­
do a glória da ressUlTeição (n' 15)'. 

, 
A luz das palavras vindas do alto: "Este 

é meu Filho amado, escutai-o", o convite 
de Jesus, no início da vida pública, "vem 
e segue-me", adquire uma profundidade 
singular. Reafirma o primado de Cristo na 
vida dos que são chamados. O compro­
misso com Jesus deve prevalecer sobre 
todas as coisas (família, profissão, bens 
deste mundo) e, uma vez tomada a deci­
são, não se pode voltar atrás (Lc 9,62). 

Seguir Jesus implica uma dupla dinâ­
mica: "subir ao monte" e desfrutar a inti­
midade com o Mestre, envolvidos pelo 
esplendor da vida trinitária e arrebatados 
ao limiar da eternidade; "descer do mon­
te" e, na contrastante realidade cotidiana, 
partilhar a vida com Jesus, empreendendo 
corajosamente o caminho da cruz (n' 14). 

O seguimento supõe uma experiência do 
encontro que propicia um conhecimento de 
Jesus que transforma e leva a deixar de lado 
tudo o que é acidental, para viver o essen­
cial, o único que importa: Cristo. Como 
aconteceu com Paulo, leva a considerar todo 
o resto como "perda", pela excelência do 
"conhecimento de Jesus Cristo" (cf. FI 3,8). 

Contemplar o rosto resplandecente de 
Cristo significa preparar-se para enfrentar 



a cruz de todos os dias e ser capaz de 
reconhecê-lo no rosto desfigurado dos po­
bres e nos excluídos dos bens necessários 
para viver dignamente. 

4. SEGUIMENTO DE JESUS: 
CRITÉRIO DE IDENTIDADE 
DA VIDA CONSAGRADA 

o seguimento de Jesus é uma categoria 
fundamental sem a qual nao é possível 
compreender a identidade e a natureza es­
pecífica da vida religiosa. Já na introdu­
ção, a exortação apostólica pós-sinodal A 
vida consagrada afirma que "a vida con­
sagrada, profundamente arraigada nos 
exemplos e ensinamentos de Cristo Senhor, 
é um dom de Deus Pai à sua Igreja, por 
meio do Espírito. Pela profissão dos con­
selhos evangélicos, os traços característi­
cos de Jesus - virgem, pobre e obediente 
- adquirem uma [(pica e permanente vi­
sibilidade 110 meio do mundo" (nO 1). 

O papa não hesita em afirmar que "ver­
dadeiramente a vida consagrada constitui 
memória viva da forma de existir e aluar 
de Jesus, como Verbo em encarnado em 
face do Pai e dos irmãos" (n' 22c). 

O seguimento de Jesus na vida religio­
sa tem suas raízes na consagração batis­
mal e crismai e, ao mesmo tempo, é um 
dom especial do Espírito Santo. "A' este 
chamado especial corresponde, de resto, um 
dom especifico do Espírito, para que a 
pessoa consagrada possa responder à sua 
vocaçao e missão" (n' 30c). 

Todos os fiéis são chamados à santidade, 
cada qual segundo a própria vocação e o dom 
recebido do EspÍlito (cf.eRm 12,3-8). "As pes­
soas consagradas, que abraçam os conselhos 
evangélicos, receberam uma nova e especial 
consagraçao que, apesar de nao ser sacramen­
tal, as compromete a assumir - no celibato, 
na pobreza e na obediência - a fonna de vida 
praticada pessoalmente por Jesus, e por ele 
proposta aos discípulos" (n° 3Id). 

O chamado de Jesus é pessoal, mas é 
também universal: ele chama a todos indis­
tintamente e a cada um. Todos são chama­
dos ao mesmo seguimento. A resposta a esse 
chamado é livre, porém implica certas con­
dições irrenunciáveis. Nos evangelhos sinó: 
ticos, Jesus expõe a todos essas condições: 

"Então, Jesus chamou a multidao e os 
discípulos. E disse: Se alguém quer me 
seguir, renuncie a si mesmo, tome a sua 
cruz e me siga" (Mc 8,34). 

"Quem não toma a sua cruz e não me 
segue não é digno de mim" (Mt 10,38). 

"Depois, Jesus disse a todos: Se alguém 
quer me seguir, renuncie a si mesmo, tome 
cada dia a sua cruz e me siga" (Lc 9,23). 

Entretanto, se, de um lado, o chamado 
de Jesus é universal, de outro. existem 
maneiras distintas de realizar o mesmo 
seguimento e diversidade de missões que 
Jesus confia a seus discípulos. 

O Concílio Vaticano II precisou que, 
na Igreja, todos são chamados à santida­
de', à plenitude da vida cristã e à perfeição 
da caridade7, Para alcançar esta mesma 
santidade existem caminhos diferentes e 
complementares, que não são superiores 
nem inferiores uns aos outros, pois todos 
edificam o mesmo e único Corpo de Cris­
to, que tem muitos membros, e todos são 
necessários'. "Há diversidade de carismas, 
mas um mesmo Espírito, diversidade de 
ministérios, mas o mesmo Senhor, diversi­
dade de operações, mas o mesmo Deus que 
opera tudo em lodos" (I Cor 12,4-6)9. 

O segu imento de Jesus é um imperativo 
para todos os cristãos, e só por isso e em 
conseqOência disso é também um imperati­
vo para a vida consagrada. A prática do 
seguimento na vida consagrada está a servi­
ço da realização e do testemunho do único 
seguimento de Cristo". Um dos fatores que 
integram a missão cristã da vida religiosa é 
recordar de fonna plástica a conexão entre o 
ser cristão e o seguimento e protestar contra 
a tentação de relativizar esse seguimento. 
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o Concílio Vaticano 11 afirma que a 
vida religiosa é sinal ou sacramento da 
vida cristã: "A profissão dos conselhos 
evangélicos aparece, n3 verdade. como 
sinal que pode e deve atrair eficazmen­
te a todos os membros da Igreja a cum­
prir sem desfalecimento os deveres da 
vida crista"ll. A vida religiosa é um sinal 
que convida a ser cristão e a responder 
plenamente ao chamado de Cristo. Os . 
religiosos e religiosas são chamados a 
ser uma "parábola do Reino"12. 

Em nosso continente, em que tantas 
pessoas sao colocadas à margem da socie­
dade, sem o necessário para viver digna­
mente, a vida consagrada é desafiada a ser 
"parábola do Reino", testemunhando que 
O Cristo vejo ao mundo para que "todos 
tenham vida, e a tenham em abundância" 
(Jo 10,10). 

5. OS CONSELHOS , 

EVANGELlCOS: DOM DA 
TRINDADE E CAMINHO PARA 
O SEGUIMENTO RADICAL 

Os conselhos evangélicos são "um dom 
da Santíssima Trindade", e a tarefa funda­
mental da vida consagrada é "tornar viSÍ­
veis as m.aravilhas que Deus opera na fra­
gilidade humana das pessoas chamadas ... 
com a linguagem eloqüente de uma exis­
tência transfigurada" (n° 20a). 

No caminho do seguimento, os conse­
lhos evangélicos "são expressão do amor 
que o Filho nutre pelo Pai na unidade do 
Espírito Santo. Praticando-os, a pessoa 
consagrada vive, com particular intensida­
de, o caráter trinitário e cristo lógico que 
caracteriza a vida cristã" (n° 21a). 

A castidade é "um reflexo do amor infi­
nito que une as três pessoas divinas"; a 
pobreza "confessa que Deus é a única rique­
za"; a obediência "manifesta a graça liberta­
dora de uma dependência filial" (n° 21). 

Na fidelidade ao seguimento do Cristo 
casto, pobre e obediente, "a vida consa­
grada toma-se um dos rastos concretos que 
a Trindade deixa na história, para que os 
homens possam sentir O encanto e a sau­
dade da beleza divina" (n° 20b). 

A radicalidade do seguimento de Jesus 
na vida consagrada se expressa na respos­
ta ao chamado de Cristo que "convida al­
guns a partilhar a sua experiência de pes­
soa virgem, pobre e obediente" (nO 18c). A 
profissão dos conselhos evangélicos, "an­
tes e mais do que renúncia, é um acolhi­
meJUo especifico do mistério de Cristo, 
vivido no seio da Igreja" (n° 16a). 

Os conselhos evangélicos sao caminho 
para um seguimento radical, pois "pela 
profissão dos conselhos, o consagrado nao 
só faz de Cristo o sentido da própria vida, 
mas preocupa-se por reproduzir em si 
mesmo, na medida do possível. aquela 
forma de vida que o Filho de Deus assu­
miu para si ao entrar no mundo" (n° 16c). 

Além de chamar a atençao para o cará­
tcr trinitário dos conselhos evangélicos, o 
papa nos convida a contemplar a pessoa 
de Jesus que viveu casto, pobre e obedien­
te e, no seu seguimento. rever nao s6 as 
motivaçoes fundamentai s da nossa vida 
consagrada, mas também nossa vivência 
dos votos numa sociedade do ter, da liber­
dade sem limites e do prazer. 

6. CH.A!vV\DOS AO SEGUIMENTO 
• 

E ENVlADOS EM MIS9\O 
Como Jesus foi enviado pelo Pai ao 

mundo, "assim aqueles que Deus chamou a 
seguir Cristo sao consagrados e enviados ao 
mundo para imitar o seu exemplo e continu­
ar sua missão" (n° 72a). Por conseguinte, 
existe uma profunda e íntima relaçao entre 
chamado ao seguimento e envio em missão. 

A própria vida consagrada torna-se 
missão, como foi toda a vida de Jesus. "A 



pessoa consagrada está em missão por for­
ça de sua própria consagração, testemu­
nhada segundo o projeto do respectivo 
Instituto" (n° 72c). 

A exemplo de Maria, a primeira discí­
pula, que disse: "Eis a escrava do Senhor, 
faça~ se em mim segundo a tua palavra" 
(Lc 1,38), a prática dos conselhos evangé­
licos constitui "uma forma particularmen­
te íntima e fecunda de tomar parte na mis­
são de Cristo" (n° 18d). 

No seguimento radical de Jesus e na 
dedicação total à missão de evangelizar, 
testemunhando o primado de Deus, dos 
valores evangélicos e dos bens futuros, a 
vida consagrada participa da função profé­
tica de Jesus. "A verdadeira profecia nasce 
de Deus, da amizade com ele, da escuta 
diligente de sua Palavra nas diversas cir­
cunstâncias históricas" (nO 84b). 

7. SEGUIMENTO DE JESUS 
NA VIDA CONSAGRADA: 
SINAL DE COMUNHÃO 
ECLESIAL 

Jesus chamou os discípulos para estar 
com ele, inaugurou assim "uma nova fa­
mília da qual haveriam de fazer parte, ao 
longo dos séculos, quantos es tivessem 
prontos a cumprir a vontade de Deus" (n° 
4I a) . 

o seguimento implica a incorporação à 
comunidade dos seguidores. A vida cristã 
é essencialmente comunitária. A história 
da Igreja e especialmente a história da vida 
religiosa são a expressão, em formas múl­
tiplas e variadas, de que o seguimento de 
Jesus é um empenho comunitário. Os Atos 
dos Apóstolos relacionam a incorporação 
ã comunidade do novo Israel com o dom 
da salvação. "E a cada dia O Senhor acres­
centava à comunidade outras pessoas que 
aceitavam a salvação" (At 2 ,47). 

8. SEGUIMENTO DE JESUS: 
SINAL ESCATOLÓGICO 

O seguimento de Jesus na vida consa­
grada testemunha que a verdadeira meta 
do ser humano é Deus. Os deuses e senho­
res deste mundo nao satisfazem, pois so­
mente em Deus estã a salvação. 

O chamado de Jesus, "Segue-me", e a 
nossa súplica. uVem. Senhor Jesus", sao 
inseparáveis. Esta súplica é expressão de 
esperança, que "está bem longe de ser pas­
siva". Aponta para o "reino futuro e expri­
me-se em trabalho e missao, para que o reino 
se tome presente já, desde agora" (n° 27a). 

No caminho do seguimento, a tensão 
escatológica transforma-se em missão e a 
súplica "vem Senhor Jesus" une-se a ou­
tras duas invocaçoes: "venha o teu reino" 
(Mt 6,10) e "Maranatha, Vem, Senhor, 
Jesus" (Ap 22,20). 

9. MARIA MODELO DE 
SEGUIMENTO INCONDICIONAL 

Escolhida pelo Senhor, que nela quis 
cumprir o mistério da Encarnaçao e dando 
o seu consentimento à Palavra divina, 
Maria é mestra de seguimento incondicio­
nal. Ela lembra aos consagrados o prima­
do da iniciativa de Deus e é modelo de 
acolhimelllo da graça divina (n° 28b). 

Em Maria, templo do Espírito Santo, 
"brilha todo o esplendor da nova criatura". 
No caminho do seguimento, ela é "modelo 
sublime de consagração ao Pai, de uniao 
com O Filho e de docilidade ao Espírito" 
(n° 28c). 

As palavras de Cristo "Eis a tua mãe" 
(10 19,27) assumem uma profundidade par­
ticular na vida das pessoas consagradas, 
chamadas a amá-Ia e a imitã-Ia com a ra­
dicalidade que caracteriza sua vocaçao, e 
experimentando sua ternura materna. "Por 
isso, a relação filial com Maria constitui o 
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caminho privilegiado para a fidelidade à 
vocação recebida e uma ajuda muito efi· 
caz para nela progredir e vivê-Ia em pleni­
tudes" (n° 28d). 

CONCLUSÃO: SEGUIMENTO, 
REALIDADE TOTALlZANTE 

Além dos acenos que fizemos no decorrer 
deste artigo, a exortação apostólica A vida 
consagrada apresenta outras referências ao 
seguimento de Jesus que podem ser facilmen­
te percebidas numa leitura atenta do texto. 

Podemos, portanto, concluir que a ca­
tegoria cristológica do seguimento de Je­
sus atravessa todo o texto como realidade 
totalizante da vida consagrada e merece 
uma especial atenção. 

A experiência do seguimento de Jesus 
abraça todas as potencialidades da vida 

• 

• 

consagrada. Perpassa as etapas formativas: 
a pastoral voe acionaI, que deve apresentar 
"o fascínio da pessoa do Senhor Jesus e a 
beleza do dom total de si à causa do evan­
gelho" e o "ideal de seguimento" (n° 64c); 
a formação, cujo objetivo é preparar a 
"pessoa à total consagração de si mesma 
no seguimento de Cristo, a serviço da 
missão" (n° 65a). Envolve as fases da vida 
num "itinerário de progressiva assimilação 
dos sentimentos de Cristo para com o Pai" 
(nO 65b), "avançando para a plena maturi· 
dade da fé em Cristo Jesus" (n° 68b). 

Conseqüentemente, a exortaçao apos­
tólica pós-sinodal A vida consagrada é, 
para todos os religiosos, um insistente 
convite a avançar no caminho do segui­
mento, "mantendo os olhos fixos em Je­
sus, autor e consumador da fé" (Hb 12,2). 

. QUESTOES PARA NUDAR ALEITURA INDIVIDUi\L 
OU O DEBATE EM COMUNIDADE 

, .' " " 

1. A exortação apostólica pós-sinodal A 
vida consagrada afirma que A. vida -con­
sagrada cOnstitui mem6ria viva da for­
ma de existir e· atuar de Jesiú, -como 
Verbo encarnado em·face do Pai e dos . . 
irmaos" (n° 22c). A luz do modo de ser 
e de agir de Jesus, refletir; pessoal e .co­
munitariamente, ' sobre a qualidade da . 
nossa resposta de seguimento, hoje. 

2. A dimensao trinitária do seguimento de 
Jesus na vida consagrada perpassa todo 
o texto da . exortação apostólica · pós­
.-sinodal A vida cOllsagrada. Identificar 
os aspectos trinitãrios do seguimento de 
Jesus, relacionando-os com a vivência 

da~spiritualidadeedo próprio carisma · 
congregaciona!. 

3. Identificar os aspectos conflitivos do 
seguimentO. de Jesus na vida consag{a­
da, hoje, na Amérfca Latina, e os sinais 

'de crescimento e de identificaçao com 
Jesus. 

4. Somos chamados a seguir Jesus e, por. 
ele; enviados a evangelizar os pobres. 
Como estamos respondendo aos desafios 
d.a missao de evangelizar, de acordo com 
as exigências do próprio carisma con- , 
gregacional? . 



NOTAS 
I. O teólogo Bruno Secondin. ao evidenciar algu­

mas características da exortação apostólica pós­
-sinodal A vida cOl/sagrada, afirma que "se per­
cebe uma vontade de não encerrar o assunto, 
mas, antes, de estimular a reflexão ... O papa está 
convencido de que a apropriação do documento 
deve dar-se no contexto cultural próprio. à luz da 
história vivida ao longo destes anos e segundo os 
diferentes carismas fundacionai s e as tradições". 
Bruno SECONDIN e teólogos da CLAR, Refle­
xões sobre a "vila cO/lsecrata". p. 60. 

2. A dimensão do seguimento de Cristo e da vivên­
cia radical do Evangelho se faz presente em 
muitos momentos, mas a marca dominante é a 
da consagração da criatura ao Criador, numa 
mútua troca de dons: o dom do chamado de Deus 
e o dom da resposta do religioso/a. Realidade 
que aparece mais claramente na vida contempla­
tiva C: na tradição oriental." Bruno SECONDIN e 
teólogos da CLAR, op. cit., p. 31. 

3. Bnmo SECONDIN e teólogos da CLAR, op. cil, 
p. 83. 

4. O tel\;!o apresenta três grandes núcleos cris­
tológicos: a centralidade do mistério pascal. a 
vida consagrada na Igreja intimamente conexa 
com o mistério de Cristo e o compromisso de 
santidade concebido como "existência transfigu­
rada" (cf. Bruno SECONDIN e teólogos da 
CLAR. op. cit.. pp. 83·84). 

5. Pode suscitar surpresa o fato de que o papa não 
recorra aos textos tradicionais do seguimento e 
das vocações." Bruno SECONDIN e teólogos da 
CLAR. op. cit., p. 82. 

6. Lumen Gentium. oI> 39. 
7. Lumen Gentium. n" 40. 
8. Lumell Gelllium. nOi 32 e 41 . 
9. Lume/! Gentil/m, n° 7. 
la. Cf. l ohann Baptist M'~E"17Z, Las órdenes religio­

sas. Su misión en UII fldllTO próximo como 
testimonio vivo dei seguimiemo de Cristo, p. 45. 

11. Lumen Gentium, n" 44. 
12. Martin GELABERT, "Seguimiento de Cristo y 

vida religiosa", in: Teologia Espi/·irual, 85, Va­
lencia, janeiro-abril, 1985. 
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A ALTERIDADE CRISTICA 
DESAFIOS DA MíSTICA CRISTÃ À VIDA REUGIOS/\ 

EM TEMPOS DE NOVOS R IGMAS * 

A vida do místico é um êxodo 

em direcão à alteridade de Deus, 
• 

que o inspira e o enche de gozo 

e enlevo, e em direcão à 
• 

alteridade do próximo, a quem 

seNe sempre mais sob a 

inspiração desse mesmo Deus. 

Este artigo tem logo de início uma pre­
tensao um tanto ousada. Trata-se de uma 
reflexão elaborada por uma leiga e dirigi­
da a religiosos sobre um assunto em que 
- teoricamente pelo menos - eles se­
riam mais versados do que ela. Numa Igreja 
onde se tomou habitual ao longo de tantos 
séculos considerar os leigos como especia­
listas naquilo que é profano e secular e os 
religiosos como detentores dos caminhos e 
segredos da mística e da espiritualidade, 
não deixa de ser no mínimo inusual esta 
inversão de perspectivas e abordagens. 

Ousamos fazê-lo porque cremos que o 
Espírito de Deus é livre em comunicar-se 
e suscitar experiências de profunda união 
mística em qualquer lugar, com quaisquer 

Maria Clara Lucchetti Bingemer 

homens e mulheres, sem estar regido por 
delimitações canônicas ou quaisquer ou­
tras. Fazemo-lo ainda porque, com o amor 
que caracteriza nossa inserção ec1esial. 
percebemos a vida religiosa num momen­
to de sérias encruzilhadas. 

Acossada por todos os lados pelas no­
vas experiências que surgem de propostas 
como a Nova Era, seduzida pelo "novo" 
que parecem trazer certas alternativas reli­
giosas e comunitárias, a vida religiosa cris­
ta, e, mais especialmente, a católica, se vê 
mais do que nunca desafiada a reencontrar 
sempre de novo o caminho de sua identi­
dade. 

Este artigo, modesta e afetuosamente, 
pretende ser uma pequena contribuição de 
uma cristã leiga que recebeu na Igreja o 
ministério da teologia e procura exercê-lo 
com carinho e seriedade. Neste espírito, o 
artigo é oferecido aos irmãos e irmãs reli­
giosos, a fim de auxiliar nesta reflexão tão 
importante sobre o que significa ser con­
sagrado, hoje e que o recente documento 
Vira consecrata, do recente Sínodo sobre a 
vida religiosa, fez ainda mais instigante. 

Para isto, este artigo propõe não solu­
ções, mas alguns caminhos. Não saídas, 
mas algumas vias pelas quais parece pos­
sível caminhar criativamente . 

• Este texto retoma algo da comunicação que fiz na Assembléia da Sociedade Brasileira de Teologia e Ciências da 
Religião (SOTER) em julho de 1996. Retomo aqui as idéias principais ali apresentadas, apenas organizando-as e procurando 
aplicá-las de forma adequada à vida religiosa. 



o CAMINHO DA 
" . 

EXPERIENClA E DA RELACAO , 

Se algo se pode dizer da mística, cer­
tamente passa pelo caminho da experiên­
cia. Naa se trata de uma teoria, nem muito 
menos de um discurso construído e rigoro­
so. Tudo que possa haver de discurso e 
teoria neste particular emerge e se faz in­
teligível a partir de uma experiência l • E 
esta experiência é fundamentalmente ex­
periência de relação. Neste sentido e so­
mente à luz deste fato primeiro. é que se 
pode falar então de conhecer e conheci­
mental, A mística é. sim, um conhecimen­
to. Porém, um conhecimento que advém 
da experiência e em que a inteligência e a 
reflexao entram apenas no sentido de com­
preender não a experiência abstratamente 
falando, mas o sujeito concreto que faz essa 
experiência3• 

Mais do que da história e das escolas 
de espiritualidade, ou mesmo da ascética e 
da mística e seu estudo sistematizado, en­
quanto áreas e disciplinas da teologia ou 
da espiritualidade, queremos falar da bus­
ca e da sede pela experiência, pelo experi­
mentar. Sede essa que sempre acompanhou 
o ser humano em seu caminhar histórico, 
mas cujo recrudescer atual teria sua raiz, a 
nosso ver, na assim chamada crise da 
modernidade ou no advento da fragmenta­
da pós-modernidade, assim também como 
no movimento de ressacralização mais ou 
menos apressado e anárquico do mesmo 
mundo do qual a razão moderna equivoca­
damente açodou-se em proclamar o desen­
cantamento e a secularidade sem renus-

, .' 

No horizonte de nossa história contem­
porânea, a sede do sagrado, a fome do 
mistério sob distintas formas, aparecendo 
após o "banimento" ensaiado pela secula­
rizaçao e anunciado aos quatro ventos pe­
los mestres da suspeita, denota um apa-

rentemente novo emergir de valores como 
a gratuidade e a oração, trazendo ã baila 
critérios de verificação tais como o desejo, 
o sentimento e a re-descoberta espiritual e 
em nova dimensão da natureza e da rela­
çao do homem com O planeta'. 

A questão que nos fica após esta cons­
tatação é, no entanto, que não é nada claro 
que essa busca quase .feroz de nossos con­
temporâneos por experiências místicas 
conesponda a uma real busca por um en­
contro em profundidade, por um dispor-se 
a ser afetado pela alteridade do outro. A 
busca por sensações mais ou menos reli­
giosas ou "espirituais" não necessariamen­
te implica desejo de abrir-se à experiência 
da altcridade, e pode não deixar brechas 
ou espaços para que a alteridade e a dife­
rença do outro. epífanicamente, se mani­
festem em toda a sua liberdade, inventan­
do a relação a cada suspiro e a cada passo. 

Se muito facilmente chamarmos de 
e"periência mística a toda e qualquer bus­
ca de sensação "espiritual" conseguida às 
vezes com recursos artificiais outros que 
não a relaçao que se instaura e se aprofun­
da unicamente na gratuidade. na escuta e 
no desejo, estaremos traindo a concepçao 
mesma de mística que até hoje tem marca­
do toda a nossa tradição e que está no 
coração da identidade daquilo que por isto 
se tem entendido e se entende. 

o fato de encontrarmos hoje inúmeros 
cristaos, inclusive religiosos e religiosas, 
que buscam seminários e clínicas de Nova 
Era, onde fazem experiências espirituais em 
combinação com exercícios de respiração 
holotrópica, massagem bioenergética e uma 
série de outras terapias alternativas é um 
sinal poderoso e instigante. Estariam todas 
essas pessoas em busca de um encontro 
com O Absoluto que não conseguem reali ­
zar através da vida comunitária e de ora­
ção que sua congregação supostamente lhes 
ofereceria?6 Seriam, pelo contrário, todas 
essas buscas vias que fariam estes religio-
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80S reencontrar o Deus de Jesus Cristo que 
motivou sua consagraçao e a radicalidade 
de sua entrega por um caminho indireto 
mas nem por isso menos autêntico? 

Parece-nos que para isto, seria útil ver 
que elementos sao e têm sido considera­
dos constitutivos da experiência mística 
cristã ao longo de vinte séculos da história 
da Igreja. Só entao poderemos nos permi­
tir constatar que contribuições podem as 
grandes correntes dessa experiência trazer 
à vida religiosa hoje. 

" 
UMA EXPERIENClA DE 
ALTERIDADE 

Ao contrário de outras grandes corren­
tes de tradiçao mística, sobretudo orien­
tais, o cristianismo nunca teve como cen­
tral na experiência religiosa que o caracte­
rizou o esvaziamento da mente, a diluição 
do ser na totalidade do universo, o mergu­
lho do Absoluto numa totalidade difusa e 
indefinida, sem nome e sem rosto, ou o 
atingir de um estado de não ligaçao con­
creta total como o Nirvana. 

No centro da experiência cristã, está 
nao apenas o sujeito que conhece, ou seja, 
o eu, mas o outro, ou seja, o tu ou ainda 
o ele ou ela. Aquele ou aquela que, por 
sua alteridade e diferença, movem o eu 
em direçao a uma jornada de conhecimen­
to sem caminhos previamente h'açados e 
sem seguranças outras do que a aventura 
da descoberta progressiva daquilo que algo 
ou alguém que nao sou eu pode trazer. 
Esse ou essa que não sou eu, também não 
é isso (algo coisificado ou reificado)7 e sim 
alguém que a mim se dirige, que me fala 
e a quem respondo, um "outro" sujeito, 
cuja diferença de mim se impoe como uma 
epifanias, uma revelaçao. 

No caso da mística, essa relacionalidade 
com a diferença do outro cobra dimensões 
insuspeitadas, na medida em que coloca 

no processo e movimento da relação um 
parceiro de dimensões absolutas, com o 
qual o ser humano nao pode sequer cogitar 
em fazer número, manter relaçoes simétri­
cas ou interagir em termos de necessidade. , 
E apenas o desejo que vai reger a relação 
misteriosa (mística) que se trava entre o 
ser humano e seu Deus9

• Trata-se de um 
Outro cujo perfil misterioso desenha-se 
sobretudo nas situaçoes-limite da existên­
cia, fala no interior do coração, mas tam­
bém nos acontecimentos, nos conflitos e 
turbulências, e transforma radicalmente a 
vida daquele ou daquela que se vê impli­
cado/a nesta experiêncialO• 

, 
E bem verdade que a proposta da Nova 

Era e muitas religiões orientais também 
falam da transformaçao ou cura interior, 
significando uma metamorfose radical do 
ser em direção à expansao da consciência, 
à harmonia e à paz. Porém, trata-se de uma 
transformação onde o eu é diluído num 
todo ou num universal que termina por in­
diferenciá-lo. E a paz encontrada acontece 
quando o conflito trazido pelas alteridades 
é suprimido, ou pelo menos administrado 
de maneira harmônica, fazendo, no dizer 
dos estudiosos da Nova Era, o eu atingir o 
seu verdadeiro self!!. 

o caminho da relação com o outro -
e, no nosso caso, do Outro que é Deus -
é constitutivo mesmo da experiência mís­
tica. E mesmo nas experiências de mais 
profunda e íntima união essa alteridade é 
mantida, esse outro continua sendo outro, 
não dilui o ser humano n 'Ele, nem se dilui 
no universo ou em qualquer outra esfera 
da vida12• 

No caso da mística crista, esse outro, 
essa alteridade, tem o componente antro­
pológico no centro de sua identidade, uma 
vez que o Deus experimentado, que se 
comunicou como Palavra viva e eficaz, que 
soprou como Espírito, fonte de vida e ple­
nitude, se fez carne e mostrou um rosto 
humano. Tudo que releva da experiência 



mística, portanto, não pode desviar ou 
abstrair ou mesmo dis-trair daquilo que , 
constitui a humanidade do ser humano. E 
paradoxalmente na similitude mais profun­
da com o humano que o Deus da revela­
çao crista vai mostrar sua diferença e sua 
alteridade absolutamente transcendentes. 

A mística cristã nos tempos atuais, por­
tanto, como em outros tempos, está mais 
do que nunca desafiada, para re-descobrir 
seu lugar e seus caminhos, a olhar para o 
humano como via necessária para o divi­
no. E perguntar-se: que caminhos nos apon­
tam as diferenças que hoje emergem com 
força interpelante quando se fala do huma­
no? Mais: de que maneira podem conduzir 
à experiência plenificante da união com 
Deus ou ao conhecimento de Deus por ex­
periência? A seguir, apontaremos alguns 
destes caminhos. Não pretendemos esgo­
tar o tema nem afinnar que s6 existem 
estes. Destacamos alguns que se impõem 
por sua importância no centro do momen­
to atual da reflexão teológica, tendo em 
vista sobretudo a interpelação que trazem 
à vida religiosa. 

A ALTERIDADE ENCARNADA 
De tudo que foi dito até agora, perma­

nece uma convicçao central: a experiência 
mística cristã é experiência de alteridade. 
Uma alteridade na qual antropologia e teo­
logia estão unidas indissociavelmente. 

Não se trata apenas de uma experiên­
cia do transcendente pura e simplesmente, 
ou de algo que desloque o ser humano do 
chão de sua realidade em direção a um ,. '. 
plano supernatural ou a um nirvana situa-
do alhures, num espaço que nao se sabe 
bem qual é, aonde se vai em busca de 
sensações e esperando pelo cessar de to­
das as preocupações ligadas à realidade e 
à espessura da humanidade. 

A experiência mistica no cristianismo 
é a experiência de um Deus encarnado. Seu 

movimento é, pois, descendente, como 
canta o hino do capitulo 2 da Epístola aos 
Filipenses: "Ele, que tinha a condiçao di­
vina, nao se afenou... esvaziou-se a Si 
mesmo ... achado como um de tantos ... 
obediente até a morte, e morte de cruz". 

Fora deste dado central e absolutamen­
te necessário, não há cristianismou. Nao 
havendo encarnação, não há a 'possibilida­
de de Deus assumir todas as coisas por 
dentro e viver a história passo a passo, por 
assim dizer "na contramão" de sua eterni­
dade. Nao havendo encamaçao, nao há 
cruz, nao há redenção, nao há salvação. 
Nao há, portanto, aliança entre a carne e o 
Espíritol4. 

Nada do que é humano é estranho à 
mística cristã e toda nova descoberta e toda 
nova ênfase em termos de humanidade vêm 
não ameaçar a mística cristã, mas pelo 
contrário alimentá-Ia, nutri-Ia, fazê-Ia mais 
de acordo ao sonho de Deus Pai, Filho, e 
Espírito Santo, que a tudo e a todos deseja 
cristificar e santificar por sua práxis 
vivificadora que preside a história e traba­
lha por dentro a carne do mundo. 

Toda tentativa, pelo contrário, de esca­
par disto, é tentação que descaracteriza a 
mística cristã, em sua pessoalidade, em sua 
configuraçao trinitária. em sua dinâmica 
histórica e encamat6ria. 

Confessar com a boca e o coraçao que 
o Verbo se fez carne e o Espírito foi der­
ramado sobre toda carne implica buscar a 
experiência e a união com o Deus que 
assim determinou comunicar-se com a 
humanidade através desta carne na qual é 
possível experimentá-Lo. E esta carne é a 
carne do "outro" e da "outra" - do ho­
mem e da mulher -, que mostram cada 
um uma maneira própria e diferente de ser 
humano; é a carne do outro que sente e 
nomeia Deus de "outro" modo em outra 
experiência de fé e outra religião; é a car­
ne do "outro" que sofre opressão e injus­
tiça e cujo rosto revela o Deus que se 
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constituiu desde sempre em seu defensor e 
advogado. Jntegrar a came do outro na 
experiência mais inefável do amor divino 
é o grande desafio que, hoje como sempre, 
está posto à mística cristã. 

A ALTERIDADE REDENTORA 
A mística crista foi, além disso, desde 

um primeiro momento, experimentada 
como uma mística apostólica e missionâ­
ria. A união com Jesus Cristo, o Deus 
encarnado, leva não ao imobilismo de uma 
contemplação que exime da presença no 
mundo e protege de suas aflições e caotli­
tos. Mas, pelo contrário, é uma mística que 
leva a uma açao concreta e eficaz em fa­
vor do outro, no serviço e na transforma­
çao da história. A alteridade experimenta­
da na relaçao instaurada pela experiência 
mística é, portanto, uma aheridade reden­
tora, como redentor é Jesus Cristo, pessoa 
central desta relação, seu fundamento, pe­
dra angular e mola propulsora. 

A mística crista é, portanto, toda ela 
permeada desta dimensão salvífica ou re­
dentora. que instala a práxis no meio da 
contemplação, que coloca em movimento 
pennanente todo o confronto do ser huma­
no com o Deus da Revelação crista e que 
não permite outro ritmo e outra configura­
çao senão o ritmo e a configuração que 
assumem as angústias. as afliçoes, as es­
peranças e as alegrias do homem e da 
mulher concretos, que vivem na história e 
onde Deus mesmo disse que poderia ser 
encontrado (cf. Mt 25,31-46 e outros tex­
tos bíblicos que dao abundante testemu­
nho disto). 

Começando pelo próprio Deus, que, na 
Revelação ao Povo de Israel. se mostra 
como Palavra atuante e eficaz, que faz O 

que diz e faz fazer, que age sobre o ho­
mem e a realidade, que "trabalha" inces­
santemente sobre a criação, com o único 
intento de trazê- Ia de volta a sua comu-

nhão de arnor~ continuando com o Verbo 
Encamado, Jesus de Nazaré, que no Evan­
gelho afirma: "Meu Pai trabalha sempre e 
eu também trabalho" (10 5,17); o Deus da 
fé cristã é Alguém que não cessa de traba­
lhar e agir. E sua práxis tem como destina­
tMio o ser humano, o qual, por sua vez, 
recebe e coopera ativamente com essa 
práxis divina que "acontece" no meio do 
mundo. 

Toda práxis humana é resultante e 
correspondente da práxis divina. E aí in­
cluímos a prática pastoral , todas as formas 
da lUla pela justiça, todo esforço de cons­
truçao da paz a partir do crescimento da 
tolerância entre raças e religiões. todo com­
bate por maior igualdade entre raças, emias 
e gêneros, toda práxis política. enfim, tudo 
que tenha algum impacto na vida da pólis, 
da cidade, da humanidade. 

Toda práxis humana pode ser, e efeti­
vamente o é, muitas vezes, mistério de uma 
saída de si que não deixa de ser um êxtase, 
um habitar e ser habitado no e pelo outro. 
Se os êxtases dos místicos reconhecidos 
pela religião oficial são, com grande juste­
za, não ressaltados como os mais impor­
tantes critérios para o reconhecimento da 
autenticidade de suas experiências, por 
outro lado as obras concretas que acompa­
nham e/ou se seguem a estes êxtases são, 
certamente; denotativas de sua maIor ou 
menor autenticidade. 

A vida do místico é, pOl1anto, um êxo­
do permanente: em direção à alteridade de 
Deus que o inspira e o enche de gozo e 
enlevo; e em direçao à alteridade do pró­
ximo, a quem serve sempre mais, sob a 
inspiração desse mesmo Deus. A experiên­
cia de Deus está longe, portanto, de ser 
um fruir impune das delícias e maravilhas 
da contemplaçao dos mistérios eternos. 
Longe, igualmente, de ser um mergulhar e 
diluir-se num universo onde, pantei s­
ticamente, Deus se confundiria com ele­
mentos ou fenômenos da natureza, ou com 



· ~ " uma harmoma corporea e pSlqulca conse-
guida por um ou outro recurso. 

Mas é, antes de mais nada e ao cabo 
de tudo, envio ao mundo; assumir da pró­
pria responsabilidade em relação àqueles e 
àquelas que, desde o seio da realidade 
desfigurada e injusta, clamam por justiça e 
compaixão. Se a palavra mística encontra 
sua raiz em mistério, e se a experiência 
mística significa, em suma, experiência de 
intimidade com o mistério, trata-se nao 
apenas do mistério de alteridade que bri­
lha desde o fundo da realidade ao mesmo 
tempo que a transcende, mas também de 
um mistério de responsabilidade no qual 
uns são responsáveis por outros, experi-..... . 
mentam em sua carne as consequencl3s e 
o peso de um mal que não praticaram e 
sao gratuitamente feitos cooperadores da 
economia de uma redenção que nao inven­
taram e à qual não presidem. 

Se a mística é união com o mistério 
divino, para o cristianismo - e também 
para outras religiões que hoje nos mos­
tram cada vez mais algo de sua riqueza -
certamente esse divino não se encontra 
"fora" das coisas deste mundo. Pelo con­
trãrio, é mergulhando mais profundamente 
nas coisas, em todas as coisas, que pode­
remos encontrar o mistério de nossa cria­
ção, a transcendência que desejamos e da 
qual temos sede, que nos ultrapassa e ao 
mesmo tempo se faz próxima desde o seio 
mesmo da realidade. 

, ~ .. . 
E aí que nustlca e prãxls mostram maIS 

claramente sua possibilidade de interseção. 
Pois, se Deus, o sujeito maior da mística, 
se deixa encontrar em todas as coisas; se 
no mundo, neste munao tal como ele é, é 
possível experimentar sua presença inefá­
vel, então o agir humano neste mundo está 
definitivamente "consagrado" e é parte 
integrante da esfera do sagrado e do divi­
no. E isso dentro mesmo de sua condição 
de profano e secular, e não abdicando ou 
escapando dela. 

o Deus que age e trabalha no mundo é 
condição de possibilidade e mola propul­
sora da práxis do homem e da mulher. 
Experimentado em seu mistério, esse Deus 
susci tará por parte desse homem e dessa 
mulher um agir que nao será mais dele ou 
dela, mas indissoluvelmente entrelaçado 
num s6 movimento com o agir de Deus. 
Encontrar Deus será, assim, encontrar ao 
mesmo tempo o mundo e os outros, e con­
templar Deus será sinônimo de fazer acon­
tecer no meio da realidade, com todas as 
suas ambigüidades e problemas, o Reino 
de Deus. 

A VIDA RELIGIOSA: 
VIVÊNCIA RADICAL DA 
ALTERIDADE CRíSTICA 

A vida religiosa é na verdade a vida 
cristã vivida numa perspectiva de radicali­
dade. O Espírito de Deus, que suscita na 
Igreja a diversidade de carismas e dons, 
vai fazendo com que a experiência do 
mistério de Deus vá acontecendo de ma­
neiras diferenciadas ao longo dos tempos 
em comunidades de homens e mulheres 
que deverão ser para os seus contemporâ­
neos sinais dessa radicalidade. Nesse sen­
tido, a vida religiosa, como toda vida cris­
ta autenticamente vivida, é inquietação e 
subversão para um mundo ainda atraves­
sado pelas potências e conflitos do anti­
Reino. 

Esta subversão, no entanto, é na verda­
de cristol6gica, crística. Pois o Espírito 
Santo, que a realiza, é por definiçao aque­
le que "não tem lugar" próprio, já que seu 
lugar é o Cristo, o Ungido, o Messias (Mt 
3,16; Lc 1,35); é o ser humano, seu tem­
plo, sua habitação (Ef 2,22; I Cor 3,16); é 
a comunidade, a Igreja, o Corpo de Cristo 
(lCor 12,13). Habitando no mais profundo 
do humano, o Espírito altera a configura­
ção antropológica, abrindo um novo espa­
ço onde a antropologia pode ser subverti-
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da e reconstruída por dentro e por fora pela 
cristologia. 

Na vida religiosa, como em toda vida 
cristã, trata-se, portanto, de uma verdadei­
ra transformação, metamorfose, que vai 
alterando vital e essencialmente a forma 
do ser humano e dando-lhe nova configu­
ração. Configuração que nada mais é do 
que configuraçao a Cristo. 

A transformaçao que o Espírito Santo 
realiza na pessoa é, portamo, na verdade, 
uma confonnaçao. Transformado pela Pa­
lavra anunciada e pelo Espírito de vida e 
santidade, o religioso ou a religiosa vai 
sendo cada vez mais conformado a Jesus 
Cristo. De tal maneira alterado, nao pode 
mais compreender-se senão a partir de 
Jesus Cristo; não pode falar, diante do 
mundo e dos tribunais, senao as palavras 
de Cristo; traz em seu corpo as marcas de 
Jesus Cristo (GI 6,17); é, enfim, "uma carta 

de Cristo ... escrita nao com tinta mas com 
o Espírito de Deus vivo, não em tábuas de 
pedra, mas em tábuas de carne que são os 
vossos coraçoes" (2Cor 3,3). 

A vida crista e a vida religiosa sao 
.,. '. ,. tanto maIS mIstlcas quanto maIS cf1stIcas; 

trazem tanto mais o selo de alteridade, que 
é a marca registrada da experiência de Deus 
no cristianismo, quanto mais dao testemu­
nho de sua configuração com a pessoa de 
Cristo; quanto mais produzem no meio do 
mundo e da sociedade a comunidade que é 
Corpo de Cristo; e quanto mais prolon­
gam, para o meio do mundo conflitivo e 
atravessado pelo pecado, a missao de Je­
sus Cristo, que consiste em dar a vida para 
que venha o Reino do Deus, cuja mais 
profunda identidade consiste na misteriosa 
alteridade paternal e maternal que cria e 
dã incessantemente a vida em plenitude. 
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NOTAS 
I. 

2, 

3, 

4, 

5, 

6, 

Entendemos por experiência, e concretamente por 
experiência religiosa, aquilo que se percebe de 
modo imediato e se vive antes de toda análise e 
de tod" fonnulação conceitual. Traia-se da vi­
vência concreta do homem que se encontra °ra-, . 
ças a uma força que não controla ou manipula, 
ante um mistério ou poder misterioso. Cf. sobre 
isso DicciOllario de los Religiones, Barcelona, 
Herder, 1987, verbo "experiencia cristiana e 
expericncia religiosa", Ver também J. MOLT­
MANN, The Trinüy al/d fhe Killgdom of God, 
London, SCM Press, 1981, p. 4; L. BOFF (org.) 
Experimentar Deus hoje, Petrópolis, Vozes, 1975, 
especialmente o capítulo escrito pelo Pc. H. L. 
VAZ, 
Cf. o sentido de conhecer bíblico, que é insepará­
vel de amar. Cf. 1. MOL TMANN, op. cil., p. 9. 
Cf. sobre isso O que diz Santo Tomás de Aquino: 
"Non intellectus intelligit sed homo per inte­
lIectum". Ou seja, é o homem concreto na sua 
polivalência intencional que é o sujeito do ato de 
abrir-se ao seu objeto, movimento que caracteri­
za a experiência. Abrindo-se, esse homem loma­
se capaz de acolher o ser na riqueza analógica de 
sua absoluta universalidade. Summa Theologiae 
la., q. 72 ad Im, cil. por H. L.VAZ. "Mística e 
política. A experiência mislica na tradição oci­
dental", in M. C. BINGEMER e R. S. 
BARTHOLO (org.) Mística e Política, Col. Se­
minários Especiais Centro João XXIII, São Pau­
lo, Loyola, 1994. p, 10, Cf. também H. L. V AZ, 
Amropologia Filosófica /l, Col. Filosofia, São 
Paulo. Loyola,1992, p. 37, n. 8. 
Cf. sobre isso a reflex ão que faço na parte final 
do livro Mfstiea e poU/iea, citado supra, n. 3, pp. 
287-288, 
Cf. M. C. BINGEMER, "Novos horizontes para 
a contemplação e a práxis", in Míslica e Polílica, 
p, 288, 
Cf. as últimas publicações de editoras católicas 
sobre a questão da Nova Era e sua interpelação 
ao cristianismo hist6rico, especialmente J. B. 
LlBANIO, Ser criSfão em tempos de Nova Era, 

, -

São Paulo, Paulus, 1996 e também M. CAMUR­
ÇA, "Nova Era e cristianismo, Atualidade em 
debate 43, Rio de Janeiro, Centro João XXlIJ, 
1996. Ver também os teltlas do Seminário orga­
nizado pelo Centro João XXIII. "Novas Expe­
riências Religiosas", com contribuições de M. 
AZEVEDO, L, AMARAL LUZ, 0, VELHO, M, 
CAMURÇA, T, BARTOLOMEU e outros, Rio 
de Janeiro. mimeo. 1996. 

7. Cf. M. BUBER. Eu e Tll , São Paulo, Moraes, 
1911,2' ed" pp, XLV- LI, 

8. Cf. E. LEVINAS e todo o seu discurso sobre a 
alteridade. Ver notadamente a obra Autremenf 
qu' êrre 0/1 au-de/à de I' essence, Paris, Folio, 
1996, 

9. Ver o que sobre isso digo em meu livro Alteri­
dade e vulnerabilidade. Experiência de Deus e 
pluralismo religioso no moderno em crise, São 
Paulo, Loyola. 1993, especialmente no capítulo 
IV: "Experiência de Deus. Possibilidade de um 
perfil?" 

10, Cf. H, L,VAZ, op, cit., pp, 11-12, 
li. Cf. as reflexões de L. AMARAL LUZ, op. cit., 

supra, n. 6. 
12. Cf. as experiências dos míslicos cristãos mais 

conhecidos, que no cume de sua escalada místi­
ca, usam imagens como o "malrimônio espiri­
tual", ou O "serviço ao Rei celestial" para desig­
nar sua experiência. Imagens. portanto. onde a 
alteridade é sempre mantida . Não se deve esque­
cer, sem embargo. que mesmo entre místicos 
cristãos há escritos como os do controvertido 
Master Eckhan, que identificam alma e Deus. 
Sobre isto. ver C. TRESMONTANT, La mística 
cristiano y el porvcnir dei hombre, Barcelona. 
Herder, 1976, e também M. C. BINGEMER e R. 
BARTHOLO (arg.), Mística e Política, São Pau­
lo, Loyota, Col. Seminários Especiais, 1994. 

13. Cf. o que diz o Dicciollarjo de las Religiones. 
verbo "Encamaci6n". O significado da palavra 
encarnação é "enlrar dentro da carne". 

14. Ver as advertências que sobre isso faz o docu­
mento "Instruções sobre a meditação cristã", da 
Sagrada Congregação para a Doutrina da Fé, de 
1989, 
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VIDA RELIGIOSA E MEDICINA , 
HOLlSTICA 

o indivíduo todo, em sua 

totalidade biopsíquica e espiritual, 

precisa ser curado e prevenido 
, 

contra as doenças. E o ser 

humano em sua integridade que 

se torna sujeito da cura ou da 

prevenção das doenças e não 

uma parte apenas do seu 
. 

organismo. 

o Documento de Puebla e de Santo 
Domingo citam pronunciamentos de Paulo 
VI da Evangelii Nuntiandi (n' 69), nos 
quais o papa exorta a vida consagrada a 
assumir "postos de vanguarda evangeliza­
dora" (P 771), de "inserção mais compro­
metida" (SD 90e). 

Animados já pelo espírito de Medellín, 
os religiosos e religiosas no Brasil, no es­
forço de inserçao e de inculturação, têm 
procurado vivenciar experiências de pre­
sença fraterna e de serviço de animação 
educativa, solidária e pastoral em situaçoes 
de fronteira, desafiadoras para a evangeli­
zação. 

Dentre tais situações, vem ganhando 
terreno, ultimamente, o serviço fratemo de 
saúde preventiva e curativa, mais aquela 
que esta, dentro da perspectiva de um novo 

Frei Tito Figueirôa de Medeiros, O.Carm. 

paradigma: a medicina natural, de tipo 
"o/ístico. 

• 
E justamente esta espécie de engaja-

mento junto ao povo - sobretudo junto às 
comunidades pobres, urbanas e rurais -
que vou analisar neste artigo. Grupos de 
religiosas - e alguns poucos religiosos, 
também - vêm assumindo para si mes­
mos, como filosofia de vida, e aplicando 
nos trabalhos junto ao povo, em Centros 
de Cura, Clínicas Holísticas ou outros, o 
mesmo tipo de orientaçao, trabalhando em 
parceria com leigos que comungam com 
as mesmas idéias. Vários destes espaços 
de saúde demonstram hoje um grande pro­
fissionalismo na sua organização, atendi­
mento e resultados positivos. Outros se 
ressentem ainda de uma certa pobreza de 
meios. Mas em todos, ao lado da busca da 
eficácia, estao presentes uma idêntica von­
tade de servir e uma convicção e crença 
naquilo que fazem, embora a filosofia do 
trabalho esteja longe de ser reconhecida e 
plenamente legitimada, principalmente pela 
classe médica, ainda presa, em grande 
parte, à medicina localizada, alopática, e 
aos laboratórios nacionais e multinacionais, 
que a incentivam e dela retiram seus 
polpudos lucros. Deixo aqui registradas 
minhas homenagens à coragem e ao 
pioneirismo de tantas boas iniciativas nes­
te campo. 

A expressão "holística" deve sua ori­
gem ao adjetivo grego '1Olos, que significa 
"todo". Em tennos de medicina, essa ten­
dência defende que o indivíduo precisa ser 



curado e prevenido contra as doenças em , 
sua totalidade biopsíquica e espiritual. E o 
ser humano em sua integridade que se tor­
na sujeito da cura ou da prevençao das 
doenças, e não uma parte apenas do orga­
nismo, como na medicina alopática. Ela é 
encarada enquanto auto e heterome­
dicação, dando especial ênfase ao incre­
mento e manutençao de uma vida saudá­
vel, em vez de aguardar eventuais proble­
mas no organismo que exijam tratamento. 

Neste artigo me proponho, inicialmen­
te, a contextualizar a atividade acima refe­
rida no quadro atual da discussao sobre os 
denominados novos paradigmas. Descre­
verei, em seguida, as experiências por mim 
visitadas e/ou referidas por irmãs com as 
quais conversei a respeito. Por fim, tenta­
rei uma primeira análise sintética deste 
trabalho, do espírito, motivações, convic­
çoes etc., que o animam. 

Falei "primeira", porque esse estudo faz 
parte de uma pesquisa maior sobre a Nova 
Era: holismo, individualismo e sincretismos 
em questão, financiada pelo Centro de De­
senvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), sediada na Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE) e desenvolvida na área 
da Regional-Recife da CRB. Naturalmente, 
na apresentaçao do conceito de holística, 
deverão ser incluídas as possíveis relações 
entre esta postura teórico-prática e o movi­
mento complexo e heterogêneo contempo­
rãneo chamado Nova Era. 

I. QUE NOVOS PARADIGMAS? 
A discussão sobre este tema pode-se 

dizer que está na orderrfdo dia, nos domí­
nios da física, da filosofia, da medicina, 
das ciências sociais e das ciências da reli­
gião. 

No campo da física, o debate se acir­
rou com descobertas recentes no estudo das 
partículas subatômicas, realizadas por al­
guns "prêmios Nobel" do porte de F. Capra, 

David Bohm, I1ya Prigogyne e outros, além 
de nos avanços das pesquisas da física e 
da mecânica quântica. 

A sofisticaçao crescente dos aparelhos 
de investigação em laboratório pôs em 
estado de perplexidade aqueles físicos aci­
ma nomeados, ao estudar o comportamen­
to dos menores elementos da matéria: as 
chamadas "partículas subatômicas". Ora, 
eles constataram que, às vezes, elas se 
manifestam realmente como partículas; 
mas, às vezes, sem nenhuma modificação 
nos aparelhos, elas se mostram sob a for­
ma de ondas; e isso acontece aleatoria­
mente, sem programação prévia! Os pes­
quisadores descobriram mais: o tamanho e 
a configuração dessas ondas dependem em 
parte das pessoas que estão acompanhan­
do aquela experiência no laboratório! 

Tem-se a impressao de um duplo ca­
pricho: às vezes, estes elementos se mos­
tram como partículas, às vezes como on­
das; e estas variam sua forma, dependendo 
de quem e de quantas pessoas estão assis­
tindo ao fenômeno. 

Após muitas discussões para tentar 
entender esta imprevisibilidade e esta am­
bigüidade de configuração e formas, os 
físicos adeptos da física quântica expuse­
ram a hipótese de que, admitindo-se o fato 
de os menores elementos da matéria se­
rem ao mesmo tempo uma coisa e outra, 

• 
partícula e onda, a mecânica do Universo, 
até agora aceita, que devemos a Descartes 
e a Newton, deveria ser revista, bem como 
as teorias da composiçao da matéria. 

O próprio princípio da identidade (algo 
não pode ser uma coisa e outra, ao mesmo 
tempo) é posto em xeque, uma vez que os 
elementos sub atômicos são ora partículas 
ora ondas. O problema da relação sujeito­
objeto, no mecanismo do nosso conheci­
mento, sofre alguma revisão por aqueles 
físicos, já que as variações de número e de 
grau de atenção dos assistentes às expe­
riências de laboratório influem na configu­
ração das partículas/ondas. 
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E aqui já entramos nos domínios da 
filosofia, em suas partes ontológica, epis­
temológica e da filosofia das ciências, tam­
bém avaliadas criticamente em suas bases. 
A influência das idéias vivenciadas primei­
ramente no campo da filosofia passaram 
para as ciências sociais, já que estas de­
vem àquela sua base epistemológica. En­
tre elas, aponto rapidamente algumas, s6 
para contextualizar a opção das religiosas! 
os que aderiram às práticas holísticas. 

Cito primeiramente a natureza do co­
nhecimento objetivo, O qual sofre uma 
revisao em suas bases pelas experiências 
da física quàntica. A relação sujeito-obje­
to, ensinada e praticada pela razao instru­
mentai, é substituída pela necessidade da 
fusão dos horizontes. Esta proposta é apre­
goada não só pelos filósofos mas pelos 
antropólogos adeptos do paradigma 
hermenêutico na filosofia e na antropolo­
gia. Quer dizer: para conhecer algo, é pre­
ciso que o universo mental e espiritual da 
comunidade ou grupo que é estudado pelo 
cientista social se justaponha ao universo 
mental e espiritual do pesquisador. Esta 
fusão faz com que haja um diálogo, uma 
verdadeira relação de troca entre ambos os 
horizontes mentais e intelectuais. Neste 
caso, o conhecimento é o fruto dessa rela­
ção de troca, desta fusão. O pesquisador 
coloca-se, também, como objeto de conheci­
mento. Nao se trata de uma relação de 
empatia ou outra qualidade psicológica -
explicita o antropólogo Cliford Oeertz -, 
mas de uma operação intelectual cheia, 
carregada de consideração humanista. 

Outra preocupaçao teórica, tanto da fi­
losofia hennenêutica como dos cientistas 
sociais que aderiram a esta postura, é com 
a crítica permanente ao cientificismo das 
escolas e paradigmas anteriores, nascidos 
do racionalismo inaugurado pelo filósofo 
francês do século XVII, Descartes. Nessa 
crítica, os cientistas deste novo paradigma 
dizem constatar hoje a crise da racionali­
dade instrumental, a crise do antigo 

enaltecimento da razão iluminista -
mentalidade típica do espírito da Moderni­
dade - e a busca da exploraçao de outras 
razoes, como a razão comunicativa. O 
filósofo alemão contemporâneo Oadamer 
e, sob a influência dele, antropólogos nor­
te-americanos e brasileiros, sobretudo, in­
sistem na paternidade romântica (mais ao 
modo do romantismo alemão) deste para­
digma hermenêutico. Outras "escolas" ou 
orientaçoes - por exemplo, o Instituto de 
Estudos do Imaginário, o Centro de Estu­
dos do Cotidiano, ambos de Paris - acre­
ditam que entramos num outro "tempo": a 
Pós-modernidade. Um dos fundadores do 
Centro do Cotidiano, Michel Mafesoli es­
tuda. entre outras coisas, a diminuição e 
diluiçao do sentido do individualismo, tam­
bém uma das fortes características e rei­
vindicações da modernidade, por uma cres­
cente importância dada, hoje em dia, aos 
grupos ou comunidades a/etuais, muito 
gregários, batizados com o nome sugesti­
vo de tribos por Mafesoli e outros antro­
pólogos e sociólogos. 

Quanto à medicina holística, deita suas 
raízes nesse mesmo contexto acima referi­
do. Acrescenta, porém, alguns enfoques: 
por exemplo, além da desconfiança con­
temporânea para c~m a dimensao do 
enaltecimento da força e poder do racio­
nal, que nos veio da Modernidade, os adep­
tos deste movimento estao fazendo uma 
crítica pertinaz e constante à hegemonia 
imperialista da tecnologia dos laboratórios 
farmacêuticos, e uma valorização signifi~ 
cativa dos processos de cura "natural" pelas 
plantas, minerais etc., ao mesmo tempo que 
tentam fazer ressurgir antigos (mas ainda 
vivos e atuantes na cultura popular) méto­
dos xamanísticos de curas. 

Assim sendo, a mesma crítica dos se­
guidores deste paradigma contra a espe­
cialização - tida como fragmentaçao do 
conhecimento - a que a Modernidade 
induziu a cultura ocidental encontra eco 
nos praticantes desta medicina. 



11. TEORIA E PRÁTICA , 
HOLlSTICAS E AS/OS 
RELIGIOSAS/OS 

Mas já é tempo de dar a voz às Irmãs 
com as quais conversei e troquei idéias, e 
cujos Centros de saúde visitei. Até agora, 
identifiquei apenas dois deles, no Estado 
de Pernambuco. Outros haverá, no Nor­
deste, ainda por ser conhecidos. Nesta re­
giao, as religiosas e religiosos interessados 
nessas práticas têm a assessoria qualifica­
da de um médico residente no Recife, que 
dirige uma organizaçao e consultório ins­
pirado nesta medicina: trata-se do Df. 
Celerino Carriconde. O qual, notem bem, 
não dispensa os exames médicos, aplica­
dos pela medicina oficial, quando vê que 
são necessários. Além desse trabalho, mui­
tas religiosas e religiosos passam informa­
ções e fazem circular experiências sobre 
as práticas de saúde holísticas, remédios, 
alimentação adequada, hábitos preventivos. 
Além disso, utilizam técnicas aprendidas 
de relaxação, meditação, concentração, 
exercícios físicos, aplicando-as em encon­
tros, cursos, reuniões de grupos etc., com 
a finalidade de desenvolver hábitos de ora­
ção constante, meditativa e afetiva, e do 
exercício da presença de Deus; ensinam a 
trabalhar as tensões da vida diária, toman­
do as pessoas mais fortes emocionalmente 
e serenas. E sobretudo, a holística, pela 
sua configuração, ajuda a integrar fé e vida, 
corpo, mente e espírito, o particular, o 
universal e o transcendente. 

Os/as religiosos/as se educam e edu­
cam os outros para esta visão de mundo e 
do ser humano, fornecendo, ao mesmo 
tempo, critérios para não se cair na índole 
em geral panteísta de glUpOS holísticos não­
-cristaos, que cultuam as correntes religio­
sas chamadas ecológicas e gnósticas, por 
exemplo. Tais critérios são fornecidos pela 
teologia e espiritualidade baseadas numa 
sadia teologia da criação. Se Deus está em 
toda parte, sua presença inefável é busca-

da e encontrada em cada planta curativa, 
em cada cristal e argila que possuem pro­
priedades terapêuticas comprovadas. Não 
somente a mulher e o homem são vistos 
como prenhes de vida e força criadora nesta 
concepção, mas também a Terra como um 
todo: dentro dela, os elementos dos reinos 
animal, vegetal e mineral participam do 
poder criador, paterno e matemo, de Deus; 
sao mediações, também, do poder gerador 
de vida e de saúde do Senhor do Universo. 

Assim, a capela do Instituto Holístico 
Madre Paulina, em Petrolina, Pernambu­
co, contém símbolos religiosos católicos: 
imagens da Virgem, quadros da Santíssi­
ma Trindade, do Cristo, pois as innãs e a 
instituição que elas dirigem são católicas. 
Mas a orientação dos encontros de oraçao 
e meditaçao é ecumênica, pois aquele cen­
tro de saúde é aberto a todos os clientes, 
inde~endentemente de suas opçoes religio­
sas. E a pessoa que é vista em sua realida­
de hunano-divina, e não a religião, expli­
caram os terapeutas entrevistados. Assim, 
as pessoas sabem que a direção daquele 
Centro é católica, mas todos são bem-vin­
dos, seja qual for sua filosofia de vida ou 
opção religiosa. O importante é que o clien­
te esteja disposto a vivenciar a filosofia do 
Instituto e se dispor a encarar a cura como 
um trabalho totalizante com o seu organis­
mo, em suas diversas dimensoes: .física, 
mental, espiritual. Isto será alcançado pe­
los cinco pilares do tratamento: a alimen­
tação; os membros do corpo, a serem 
atingidos pelos exercícios físicos; a pele, 
considerada parte muito importante do 
corpo; a mente, a cabeça; e a dimensão 
espiritual, trabalhada 1I0S momelltos de 
oração. 

Neste sentido, se existem, de fato, pon­
tos de contato ideológico e de filosofia de 
vida entre as posturas holísticas dos/das 
religiosos/as e as dos grupos ecológicos, 

• • • gnostlcos etc., que convergem para a onen-
tação, mentalidade e movimentos conheci­
dos como Nova Era, Conspiração Aqua-
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riana, Consciência Una e outros, as dife­
renças de orientação teológica cristã-cató­
lica, embora aberta para o diálogo inter­
-religioso e a aceitação conseqüente do , 
macroecumenismo, são IÚtidas e claras. E 
importante se ter em mente que a holística 
é anterior àqueles movimentos contempo­
râneos. Inclusive, a medicina homeopática 
e a natural - sobretudo esta última -
deitam suas· raízes nos primórdios da gran­
de aventura da interação do ser humano 
pré-histórico com o seu meio ambiente. A 
descoberta das propriedades medicinais das 
plantas e minerais foi um processo lento, 
que se deu passo a passo com a descoberta 
da utilizaçao dos materiais ~ encontrados 
na natureza - para caça, pesca, defesa, 
proteção contra as ameaças à vida do homo 

, 
sapzens. 

A medicina alopática é posterior, por­
tanto, à medicina natural. Na Antiguidade 
ocidental, as duas se confundiam, muitas 
vezes. Por isso, pode-se invocar os moti­
vos de anterioridade e precedência como 
legitimadores das práticas naturais, holís­
ticas ou nao. Depois, veja-se o exemplo de 
países orientais altamente engajados no 
progresso tecnológico-industrial, como o 
Japão e a China, cujas sociedades não 
abrem mão de modo nenhum de suas prá­
ticas terapêuticas milenares. E por que nós, 
brasileiros, iríamos deitar fora toda a gran­
de tradição da medicina popular, que nos 
vem da tríplice herança indígena, africana 
e européia? Se tais conhecimentos já vêm 
sendo pesquisados, catalogados e editados 
em monografias e enciclopédias, há inais 
de um século, pelo menos, em nosso país, 
como se pode lançar a acusação de "ile­
gal" às práticas que vêm aconselhadas em 
tais publicações? Reprimam-se estas, eo­
tao! 

, 
E deplorável que religiosos/as e leigos 

se dediquem a receitar e tratar de doenças 
sem o necessário conhecimento das técni­
cas de medicina alternativa, o que às ve­
zes vem acontecendo, infelizmente. Mas é 

igualmente - ou mais até - deplorável o 
despreparo de médicos/as às vezes recém­
-saídos das escolas de medicina, ou que 
nunca mais fizeram esforço de se reciclar 
em sua área específica, que estao prejudi­
cando a saúde da população brasileira, 

, ' quase sempre - o que e pIOr ~ ampara-
dos pelo corporativismo de associaçoes de 
classe, Por que entao a vida religiosa de-

, ' . vena se curvar, sem maIS nem menos, as 
pretensas alegaçoes do "exercício ilegal" 
da medicina? Quem está sendo mais "ile­
gal"? Médicos despreparados por deficiên­
cias de cursos ou por terem sido maus 
estudantes, ou as religiosas que, por amor 
ao povo, e em seguimento de Jesus-Médi­
co, buscam se apropriar, com o devido 
critério e com assessoria profissional, de 
nossa herança terapêutica, acima referida? 

111. APROFUNDANDO 
N 

MOTIVACOES E 
, N 

CONVICCOES , 

Nossos entrevistados falaram que o 
método pretende pôr em prática a pers­
pectiva de Jesus, ao curar: "tua fé te sal­
vou". Quer dizer, a cura está dentro da 
pessoa, vem de dentro para fora, A capa­
cidade de ter saúde está dentro de cada 
um, acreditam eles. Tal perspectiva leva a 
uma integraçao vital, existencial, a uma 
nova ordenaçao dos valores. Assim, o cor­
po precisa ir sendo conduzido cada vez 
mais pela mente e pelo espírito, A postura 
religiosa deve ir assumindo a totalidade do 
ser e do agir, sem no entanto, desprezar ou 
marginalizar nenhuma dimensao do corpo, 
dos sentimentos, afetividades, mas, ao con­
trário, buscando integrá-los numa harmo­
nia dinâmica, processual, com carinho e 
amor. 

No quadro da dimensão religiosa, al­
gumas irmãs e terapeutas leigos traçaram 
uma relaçao vivencial forte com o referen­
cial bíblico, vivido e passado através da 



lectio divina, dos círculos bíblicos, e da 
participação no CEEI. A ligação com Je­
sus-Médico é patente e eloqüente, nos 
depoimentos. A central idade de Jesus 
taumaturgo, inclinado para as debilidades 
físicas, psiquicas, sociais e morais do povo, 
fornece um referencial importante para a 
espiritualidade dos agentes, religiosos e 
leigos, bem como alimenta a mística do 
trabalho terapéutico. A concepçao de São 
Paulo, que vê no corpo o "templo de Deus" 
e diz que devemos "glorificar a Deus em 
nosso corpo", recebe uma leitura legi­
timadora destas atividades, como fonte, 
igualmente, de inspiração e orientação para 
o trabalho integrado corpo-mente-espírito. 

Segundo esta postura, os entrevistados 
responderam a uma opinião muito corren­
te nos meios eclesiásticos e religiosos: "as 
freiras fazem medicina 1z0líslÍca e/ou na­
tural, porque estão na inserção junto às 
populações pobres, para as quais a medi­
cina alopática é quase complelamente ina­
cessívef'. Não se trata disso, explicaram. 
Claro que esta medicina é barata. Mas, 
supondo que num futuro próximo ou re­
moto a indústria farmacêutica laboratorial 
se aproprie da medicina natural, tomando­
a também cara, o problema continuará per­
sistindo. A razão principal pela qual se 
sentem envolvidos é a paixão pela vida, a 
paixao pelo bem das pessoas, afirmaram. 
O ruim do sistema convencional de saúde 
não é só o custo e o preço; é também a 
série de repercussoes negativas para o or­
ganismo, através dos "efeitos colaterais dos 

, 
remédios". A medida que as pessoas mu-
dam seu relacionamento com a natureza e 
realizam em si mesm~ esta mudança de 
valores, no sentido de uma maior integra­
çao com todas as dimensões do seu pró­
prio ser, mudam também sua concepção 
de saúde e conseqüente opção de cura. 
Cada um vai se tomando um agente de sua 
própria saúde, em vez de viver em perma­
nente dependência dos médicos. 

Outra dificuldade que se apresenta, in­
clusive entre religiosos/as que não se dedi­
cam a esta missao, é a pretensa acusaçao 
de exercício ilegal da medicina, que labo­
ratórios e associações de medicina, esta­
duais ou locais, às vezes costumam dirigir 
contra essas atividades. Claro que não 
negamos a importância de se ter um pre­
paro sério e um acompanhamento de um 
profissional competente - de que dispõem, 
aliás, as/os religiosas/os e leigos que se 
dedicam a este serviço em Pernambuco, 
na pessoa do Dr. Celerino. No entanto, essa 
busca de práticas alternativas de cura não 
se encontra apenas entre pessoas pobres e 
nem entre grupos que trabalham com a 
faixa dos excluídos sociais. Um psicólogo 
alun%uvinte meu do curso de Antropolo­
gia Urbana, que trabalha no atendimento 
psicoterapéutico individual e de grupo a 
pessoas de classe média e alta, confessou­
me que precisou estudar coisas tais como 
os florais de Bach e os cristais, pois os 
pacientes lhe trazem expectativas positi­
vas em relação a experiências curativas 
com estes e outros elementos alternativos. 
Os alunos assistentes da pesquisa que es­
tou desenvolvendo na Universidade vêm 
participando de· cursos, sessões e work~ 
shops ql.le ensinam e praticam diversas 
técnicas alternativas de prevenção e cura, 
em grupos gnósticos, ecológicos etc. Sao 
encontros que demandam um razoável 
poder aquisitivo dos participantes. Portan­
to, a oferta dessas práticas e a busca do 
recurso a elas estão na ordem do dia, 
mesmo entre famílias de classe média alta, 
que podem custear fins-de-semana em cen­
tros holísticos, naturistas etc., de cura. Não 
são patrimônio das religiosas/os. 

Além disso, sabemos muito bem, tIl­

clusive por pesquisas em hospitais gover­
namentais e postos de saúde, como os 
doentes pobres sao desrespeitados, trata­
dos como objeto, até por vezes pressiona­
dos a não se queixar do seu sofrimento, a 
nao expressar suas dores, a fim de não 
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demonstrar a ineficácia do tratamento ou 
do remédio receitado. Então. os organis­
mos profissionais médicos deveriam antes 
preocupar-se com a melhoria da qualidade 
dos serviços dos seus filiados; principal­
mente. melhorar o nível de relaçao huma­
na com os doentes pobres. 

Deste modo, religiosas/os. associados 
aos leigos, estão unindo seu compromisso 
de inserção em meios populares com mais 
este serviço de fronteira. Trata-se de uma 
pastoral da saúde às vezes profissionalizada 

- porque dirigida ou acompanhada por 
profissionais do ramo - de linha holística. 
vivenciada dentro da perspectiva de um 
macroecumenismo dialogante com as cor~ 
rentes contemporâneas militantes do novo 
paradigma acima descrito. Ao mesmo tem­
po porém. é uma pastoral assumida nos 
referenciais bíblicos de uma teologia do 
corpo e da saúde. no seguimento de Jesus. 
médico do ser humano inteiro: carne-men­
te-espírito. 
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VIDA CONSAGRADA E A SUA 
N 

DIMENSAO CELEBRATIVA 

Desse jeito Deus é! Uma 

permanente ação em favor da 

vida do povo é a liturgia. A ação 

amorosa de Deus em favor da 

humanidade. 

. 
N 

INTRODUCAO , 

Um pouco de história 

Diante das solicitações e das necessi­
dades das comunidades religiosas no cam­
po da liturgia, em 1994 e 1995, após di­
versas reuniões conjuntas entre a CRB e 
equipe da Linha 4/CNBB, decidiu-se pela 
elaboração do projeto: "Vida Consagrada 

o e sua Dimensao Celebrativa", com os se­
guintes objetivos: 

- Refletir à luz da vida e da prática 
celebrativa a relação entre vida religiosa e 
liturgia. 

- Motivar a inserção da vida religio­
sa na ação litúrgica da Igreja local. 

- Fortalecer a dimensão celebrativa da 
vida religiosa a partir da rea1idade pluri­
cultural do povo brasileiro. 

-:: 

Optou-se pela elaboraçao e envio de 
um questionário que foi distribuído pelas 
regionais da CRB. Foram 1.740 questioná­
rios respondidos e devolvidos. Aproxima-

damente, 11.543 religiosos(as) participaram 
das respostas, que foram dadas, não indi­
vidualmente, mas por comunidades. 

A tabulação dos questionários foi rea­
lizada pela equipe do Instituto Alfonsianum 
de Teologia Moral, em São Paulo, sob a 
coordenaçao do padre Márcio Fabri dos 
Anjos. Cada item do questionário foi tabu­
lado considerando-se, em primeiro lugar, 
o total do Brasil e as cinco grandes re­
giões: Sul, Leste, Centro-Oeste, Nordeste 
e Norte; em segundo lugar o tipo de co­
munidades que responderam ao questioná­
rio: urbana, centro. periferia, rural e 
formativa. 

Concluída a tabulação das respostas, 
uma equipe procedeu a leitura dos dados 
na perspectiva litúrgica e concluiu por 
apresentar sua reflexão no presente subsí­
dio'. Frei José Ariovaldo da Silva, ofm, 
nos introduz no sentido da ação litúrgica. 
Segue a análise, realizada por uma equipe 
de liturgistas, em cinco itens: perspectivas, 
pontos relevantes da pesquisa, algumas 
lacunas, desafios e propostas. A leitura e o 
debate do subsídio tem a intenção de esti­
mular ulteriores aprofundamentos através 
de cursos, encontros e seminários regio­
nais com a assessoria de teólogos, 
liturgistas e pastoralistas. Os dados estão à 
disposição de quantos desejarem contribuir 
com novas reflexões no processo de for­
mação e vivência da dimensão celebrativa 
da vida consagrada. 

Muito Obrigado! 

• PosteriormeOle. queremos retomar os dados. a partir do enfoque teológico. 

, 
o 

I , 
• 

• 
.-
u 

c 

'u 

" 
" 

" 
> 

c 

o 

u 

6l7 ' 



I 
1 

u 

'u 

o 

u 

618 

A equipe coordenadora do projeto con­
junto "Vida Consagrada e sua Dimensão 
Celebrativa" da CRB e Linha 4/CNBB 
aproveita o momento para agradecer a to­
dos quantos, de alguma forma, possibilita­
ram a realizaçao, a tabulaçao e a análise 
da pesquisa e dos subsídios. Um "muito 
obrigado" aos membros da equipe das 
Regionais e da equipe de formação da 
CRB, coordenada pelas Ir. Silvana Silva e 
Ir. Maria de Fátima Kapp, ao Pe. Márcio 
Fabri dos Anjos e sua equipe, ao Pe. Edênio 
e Ir. Nery, aos liturgistas, nomeadamente 
Ir. Angela Soldera, Fr. Odolir Dal Mago, 
Fr. José Ariovaldo da Silva, Pe. José Luiz 
Majela e Ir. Silde Coldebella. 

O Pai é amor, o Filho é graça, 

o Espírito Santo é comum união; 

6 Trindade Feliz! 

I. TENTANDO "DEFINIR" A 
NATUREZA DA LITURGIA 

< 
Partamos da própria palavra "liturgia". 

E uma palavra de origem grega (leitourgía; 
verbo: leitourgein; substantivo pessoal 
leitourgós), incorporada em nossa língua 
portuguesa. Ela provém da composição de 
liJós (jônico; [eós: Mico) (~povo) e de érgon 
(~obralserviço!ação). Traduzido literalmen­
te, leitourgla significa "serviço feito para o 
povo", ou "serviço diretamente prestado para 
o bem comum". Por exemplo, alguém par­
ticipa de um mutirão ... Os gregos diriam: 
Está fazendo uma liturgia. Alguém, ou um 
grupo, põe-se a construir uma ponte ou a 
organizar uma festa ... Os gregos diriam: 
Está(ão) fazendo liturgia. Um sacerdote pãe­
se a prestar um serviço no templo ... Está 
fazendo liturgia'. Por quê? Porque são obras, 
serviços. q,ções em favor do povo, em favor 
das pessoas, em favor da comunidade hu­
mana, em favor da vida humana. 

Ora, nesta linha de pensamento, me 
vem a esta altura uma pergunta pertinente 

que, a meu ver, nos conduz a reflexoes 
posteriores muito interessantes. A pergun­
ta é esta: quem realizou e continua a rea­
lizar as maiores ações em favor da comu­
nidade humana? Ou, para sermos fiéis à 
terminologia grega, quem realiza as me­
lhores liturgias? A experiência religiosa nos 
mostra que é Deus. Todo o Antigo Testa­
mento é um grande canto e uma imensa 
nalTativa das ações do Senhor em favor do 
povo eleito. A grande experiência religiosa 
do povo eleito foi a de ter pouco a pouco 
descoberto - foi-lhe sendo revelado! -
Deus como Aquele .que, por meio de fatos, 
acontecimentos, pessoas, profetas, sábios 
etc., age no História em favor do seu povo 
(faz liturgia!) e o salva. A experiência do 
êxodo é típica e paradigmâtica. Deus foi 
sendo descoberto sempre mais intensamen­
te, sobretudo pelos sábios e profetas, como 
Aquele que, fielmente e com etema mise­
ricórdia (SI 135), opera a salvação do povo. 
Um Deus libertador, solidário, misericor­
dioso, fiel, um Deus perdão, um Deus que 
ama a vida do seu povo, um Deus que 
tudo faz para que o povo tenha salvação, 
isto é, vida plena. 

Desse jeito Deus é! Permanente ação 
(serviço) em favor da vida do seu povo: 
liturgia! A palavra "liturgia" me faz lem-· 
brar que Deus é desse jeito. Então, por que 
não dizer que liturgia é o próprio jeito de 
Deus como ação amorosa em favor da 
humanidade? E daí. por que naa dizer que 
o específico jeito de ser de Deus é a litur­
gia? Por que não dizer que Deus é a per­
feiçao da liturgia, a própria fonte de toda 
liturgia?2. Esta Liturgia - com maiúscu­
la! - a gente celebra. . 

Interessante que esta aproximação teo­
lógica de liturgia "bate" petfeitamente com 
a visão profética de culto. Se Deus é as­
sim, então nossa melhor "homenagem" a 
Deus é fazer o que ele faz, realizar as suas 
obras. E as festas, ritos e sacrifícios? Sao 

< • exatamente para manter acesa a memona 
do operar de Deus e nosso conseqüente 



compromisso com a liturgia divina, para 
sermos felizes. Caso contrário, festas, sa­
crifícios, uso da arca, existência do tem­
plo, tomam-se vazios. Deixam de ser um 
lugar onde o Deus vivo da história se en­
contra com seu povo. 

O jeito de Deus como perfeição da li­
turgia tornou-se bem claro para nós na 
plenitude dos tempos, isto é, com Jesus 
Cristo e o seu mistério pascal. Deus Pai 
nos prestou este grande serviço: Ele nos 
deu o Filho. Aí está: a liturgia do Pai nos 
oferece o Filho! E o Filho vive a liturgia 
do Pai entre nós, porque, como sabemos, 
"o Filho do homem não veio para ser ser­
vido, mas para selvir e dar a própria vida 
para a salvaçao de muita gente" (Me 10,45). 
O gesto de Jesus de lavar os pés dos dis­
cípulos é um exemplo e um sinal do modo 
do ser litúrgico de Jesus a ser imitado por 
todos nós (cf. Jo 13,1-17). 

Mas é sobretudo na paixão, morte e 
ressurreiçao de Jesus que surge de manei­
ra acabada a liturgia divina. Feito radical­
mente servo de todos e exaltado como 
Senhor (FI 2,5'11), Jesus triunfou sobre o 
pecado e a morte, ressuscitando-nos para a 
vida eterna (cf ICor 15,12-28). Imagine 
que obra ele realizou! A saber, libertou­
-nos da eseravidao do pecado e da morte, 
fazendo-nos passar para a liberdade de fi-

• 
lhos e filhas reconciliados. E a máxima 
obra (liturgia) em favor da vida da huma­
nidade. No mistério pascal, sempre atual 
porque Cristo estã vivo, vislumbramos a 
maior e mais inigualável liturgia! Pois 
resolveu-se definitivamente para nós o 
angustiante problema da morte. Instaurou­
-se uma nova ordem no mundo e no cos-

• 

mo, que chamamos Reino de Deus: Que 
obra pública grandiosa! Que liturgia! A 
maior de todas!. .. Esta liturgia a gente 
celebra. 

Então, por que não dizer que a liturgia 
é a própria vida de Jesus, vivida no amor 
até as últimas conseqüências em favor do 

Reino da vida? Presença do jeito litúrgico 
de Deus entre nós. E daí por que nao dizer 
que em Jesus vemos a perfeição da litur­
gia divilla? Por que não dizer que em seu 
mistério pascal se nos d,ã a fonte da litur­
gia? Por isso, com a Epístola aos Hebreus, 
podemos proclamar que Jesus Cristo é O 

liturgo por excelência (Hb 8,2.6.10,11-12). 
Esta liturgia a gente celebra. 

De tudo o que vimos até aqui, você já 
deve estar deduzindo o que pode significar 
celebrar liturgia, qual o sentido de uma 
celebração litúrgica cristã. A palavra "cele­
brar" vem do adjetivo "célebre". Você sabe 
o que é "célebre"! Quer dizer "importante, 
inesquecivel, irrenunciâvel, famoso, conhe­
cido". Transformando o adjetivo "célebre" 
em verbo ativo, temos então "celebrar". 
Celebrar, portanto, significa " tomar célebre, 
fazer memória de algo muito importante". E 
como fazemos isso? Por intennédio de to­
dos os nossos sentidos, usando palavras, 
símbolos, expressões corporais, gestos e 
ações simbólicas, música etc. 

E celebrar a liturgia? Celebrar a litur­
gia, portanto, significa: tomar célebre, fa­
zer solene memória da liturgia divina sem­
pre viva e atual no meio de nós (cf. supra). 
Convém lembrar que o próprio Cristo, na 
última ceia, nos deu esta ordem: "Façam 
isto em memória de mim". Quer dizer; "Por 
esta ação eucarística, vocês vão tomar 
célebre (sempre afual) a li/urgia eterlla­
meJ1le viva que vocês estão percebendo em 
mim e em vocês mesmos, reunidos em meu 
nome". Este memorial se dá também nos 
outros sacramentos, nos sacramentais, no 
ofício divino, nas celebrações da Palavra e 
em tantas outras celebrações em nome do 
Senhor. E como o fazemos? De maneira 
sensível, a saber, em comunhão com todos 
os nossos sentidos e valorizando as expres­
sões simbólicas e culturais da comunidade 
humana que celebra. 

Dai segue que celebrar a liturgia hoje 
significa: no Espírito que nos foi dado fazer 
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experiência comunitária da presença viva 
da liturgia divina (mistério pascal) na ce­
lebraçao'. Na ação celebrativa que realiza­
mos em nome do Senhor, fazemos a expe­
riência da presença da liturgia divina como 
núcleo do evangelho fermentando a nossa 
história, e que nos convoca a um renovado 
compromisso com o Reino. 

Por isso, chamo a liturgia celebrada de 
"a melhor evangelização", pois ali o pró­
prio Senhor vivo e ressuscitado - a litur­
gia viva! - faJa e ensina. Explicitar na 
celebração, da melhor maneira possível, 
esta presença viva da liturgia divina, eis 
um grande desafio. 

li, A OBRA DE DEUS ' NA 
VIDA CONSAGRADA 
I, A reação à pesquisa 

A boa receptiv idade que a pesquisa so­
bre a uDimensao Litúrgica na Vida Consa­
grada" teve, por parte das comunidades re­
ligiosas e na qual foram envolvidos(as) apro­
ximadamente 12 mil consagrados(as), sobre 
os 50 mil que há no Brasil, reflete a sede, 
entre eles e elas, de celebrações significati­
vas capazes de alimentar a aliança com o 
Senhor, a missão, o serviço solidário. A ri­
queza de dados recolhidos sublinha, tam­
bém, a convicçao de que a comunidade re­
ligiosa se edifica a partir da liturgia (cf. Vida 
Fraterna em Comunidade 14)'. 

Um dos avanços mais significativos des­
tes últimos anos foi a redescoberta da ação 
litúrgica como elemento constitutivo da vida 
religiosa. Nela a pessoa consagrada, que vive 
em comunidade, renova e alimenta sua con­
sagraçao. Em sintonia com a renovação li­
túrgica da Igreja, os(as) consagrados(as) 
procuram valorizar as mais diferentes for­
mas de participação na Eucaristia, nas cele­
brações da Palavra de Deus, na liturgia das 
horas e nos sacramentos. As celebrações de 
profissão religiosa, por exemplo, sao, hoje, 

preparadas e realizadas com carinho e viva 
participação e tentando levar em conta ele­
mentos mais inculturados. 

"Uma das conquistas mais preciosas 
destes decênios, reconhecida e louvada por 
todos, foi a redescoberta da oração litlÍr­
gica por parte das famílias religiosas" 
(VFC, 14). 

Em nosso país é significativa a presen­
ça e atuação de consagrados(as) nas equi­
pes de liturgia das comunidades ec1esiais 
favorecidos pela qualificação da vida litúr­
gica nas comunidades religiosas. Muitos 
religiosos, especialmente religiosas, moram 
em comunidades inseridas nas periferias 
das cidades ou em comunidades rurais, nos 
mais distantes recantos de nosso país, tra­
balhando com os mais excluídos. Nestes 
lugares, assumem junto com o povo toda a 
dimensão celebrativa da fé. 

A inserção desses(dessas) religiosos(as) 
em meios populares, além de favorecer mo­
mentos celebrativos mais familiares, aco­
lhedores e participativos, contribui, aos 
poucos, para promover um estilo de Jitur­
gia mais conforme a sensibilidade e à cul­
tura daquelas comunidades celebrantes. 

Um sério processo de renovaçao e in­
culturação litúrgica, hoje, não pode deixar 
de considerar o grande contributo dos 
consagrados(as). Daí a necessidade e a 
importância de terem uma preparaçao teo­
lógica e pastoral do sentido da liturgia e 
da cultura do povo que ilumine sua ação 
evangelizadora e pastoral, particularmente 
no que diz respeito ã animação da vida 
celebrativa. 

2. Pontos relevantes da pesquisa 

Os dados da pesquisa sobre "Dimen­
são Litúrgica da Vida Consagrada" revela­
ram alguns pontos significativos que que­
remos sublinhar para, juntos, chegar a uma 
avaliação de como a liturgia é fonte de 
espiritualidade para a vida religiosa. 



2.1 - A busca de um novo estilo 
celebrativo 

A boa receptividade que a pesquisa 
encontrou revela ser a liturgia um assunto 
de grande interesse, especialmente se-con­
sideramos a atual realidade, na qual se 
constata a busca de um novo estilo 
celebrativo, marcadamente orante, afetivo 
e simbólico. Ninguém mais se satisfaz com 
a simples recitação de fórmulas. Entre as 
comunidades religiosas emerge a aspira­
çao por momentos celebrativos fortes, en­
tendidos como expressão de aliança com o 
Senhor, a partir do carisma da própria fa­
mília religiosa, em sintonia com o espírito 
litúrgico da Igreja. Isto pressupõe, além do 
conhecimento do sentido da liturgia, que a 
família religiosa resgate, à luz da atual 
realidade, as intuiçoes litúrgicas que esti­
veram presentes na origem de sua congre­
gação, na vivência do mistério pascal de 
Cristo pelos fundadores e primeiras comu­
nidades cristas, bem como na evoluçao 
posterior. 

Enfim, a adesão à pesquisa expressa 
consciência de ser a liturgia um dos meios 
fundamentais que alimentam a relação de 
aliança com o Senhor, a comunhão fraterna 
da comunidade (cf. Vita Consecrata, 14)' o 
ardor missionário e o testemunho· profético. 
Conftrma ainda que uma das conquistas mais 
preciosas dos últimos decênios, reconhecida 
e louvada por todos, é a redescoberta da 
oraçao litúrgica (cf. VFC, 14). 

2.2 - A liturgia como experiência de 
vida 

Os dados da pesquisa revelaram que a 
dimensao celebrativo-litúrgica nas comu­
nidades religiosas responde a uma expe­
riência de vida e nao a uma simples obri­
gação. Este quase consenso é um dos as­
pectos mais significativos levantados pela 
pesquisa. Vejamos os dados que seguem: 
a liturgia ilumina muito todas as ativida-

des (61,12%); está em nossa vida de traba­
lho (48,83%); em primeiro plano (44,79%); 
responde mais a uma experiência de vida 
(90,74%). Observemos que estas porcen­
tagens referem-se a todo o Brasil, sendo 
que em algumas regiões sao mais altas. De 
outra parte, consideremos os resultados nas 
alternativas: a liturgia ilumina mais ou 
menos as atividades (36,53%); pouco 
(2,35%); em plano secundário (6,38%); 
responde a uma obrigação (9,26%). 

Este "quase consenso" sobre a impor­
tància da dimensao celebrativo-litúrgica na 
vida religiosa revela também a necessida­
de de se ter urna atençao particular à pre­
paração e ao bom desempenho dos mo­
mentos celebrativos. A liturgia como "ex­
periência de vida" depende, sim, de mui­
tos fatores e dificilmente acontecerá sem a 
açao de pessoas ou equipes que a plane­
jem, preparem e executem com carinho. A 
improvisaçao não leva à experiência de 
comunhao com o Senhor e com os irmãos. 
A liturgia "ilumina mais ou menos, pouco, 
ou fica em segundo plano" quando se trans­
forma numa açao rotineira, sem criativida­
de, desencarnada do processo da vida co­
munitária, social e ec1esial. Ela deixa de 
ser "uma expressão de vida" quando se 
reduz à recitaçao fria de fórmulas alheias 
ao vigor do "espírito" que renova todas as 
coisas (cf. Ap 21,5). 

A importância da dimensão celebrativa 
revelada pelos dados é expressão de uma 
realidade, que já está acontecendo, ou de­
sejo que as celebrações realmente sejam a 
expressa0 da vida, da missao, da inserçao 
e da aliança com o Senhor, ou é antes um 
grito das comunidades no sentido de que, 
sem celebrações litúrgicas, nao é possível 
se viver a consagração religiosa? 

2.3 - Nova sensibilidade litúrgica 

A atual realidade das mudanças no 
mundo apresenta-se como um dos grandes 
desafios à vida litúrgica. As respostas da-
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das à pesquisa manifestam, de modo geral, 
uma grande sensibilidade para os desafios 
provenientes do mundo moderno e das 
conseqüentes mudanças que estamos so­
frendo. Neste sentido, é possível admitir 
uma proximidade entre os itens "realidade 
de mudanças - adaptação e inculturação 
- mundo urbano". Esses itens somados 
(da questão 5) representam, nos resultados 
globais, mais de 45% das preocupações. 

Essa mesma realidade que desafia a 
vida litúrgica já está se tomando bem pre­
sente TIOS momentos celebrativos. Exem­
plo disto constata-se na questao "como se 
dá a relação entre a dimensao celebrativa 
e a vida" (questao 8), cujas respostas evi­
denciam que é "na partilha de motivos, 
intenções e orações" (33,78%); que é "par­
tilhando e rezando as atividades e dificul­
dades encontradas no dia-a-dia" (33,12%). 
Se, de um lado, a realidade pede um novo 
estilo celebrativo, mais participativo, coe­
rente e comprometido, de outro, bom índi­
ce das respostas apontam para a relação 
entre vida (realidade) e liturgia. Nas re­
giões onde as pessoas vivem uma realida­
de mais pobre percebe-se mais a relação 
entre vida concreta e celebração. O sofri­
mento e a carência de elementos básicos 
para a vida tomam as pessoas mais sensÍ­
veis e abertas à realidade de Deus. Nas 
regiões marcadas por maior sofrimento e 
pobreza, percebe-se que as comunidades 
conseguem fazer melhor a ligação entre 
realidade e liturgia ou "páscoa do povo e 
Páscoa de Cristo". Exemplificando: "parti­
lhando e rezando as atividades e dificulda­
des encontradas" (regiao Centro-Oeste 
35,00%, Sudeste 34,72%, Norte 33,72%). 

A celebraçao do mistério pascal -
morte e ressurreição de Jesus Cristo -
integrando a realidade cotidiana e as ne­
cessidades, sofrimento, morte e ressurrei­
çao na vida dos cristãos é, hoje, uma reco­
nhecida conquista entre os religiosos. 
Muitos deles tomaram consciência de que 

"celebrar insensíveis às necessidades 
dos (das) irmãos(as), é um contratestemu­
nho e um celebrar indigno" (cf. Diretrizes 
Gerais Ação Evangelizadora, 197)'. Neste 
particular há ainda muito por se fazer. A 
"integração entre o mistério de Cristo e a 
vida das pessoas" emerge na pesquisa com 
um percentual global de 20,36%. 

A consciência de uma relaçao mais 
explícita entre a vida e os momentos cele­
brativos toma-se evidente na questão 6, ao 
se perguntar pelo "ideal da celebração li­
túrgica na vida religiosa". As preferências 
apontaram predominantemente para o de­
sejo de celebraçoes litúrgicas que estejam 
envolvidas na experiência da vida do povo 
(25,61 %). 

2.4 - Liturgia e a vida da comunidade 

A constatação de uma nova sensibíli­
dade litúrgica, nas comunidades religiosas, 
e o desejo de integrar melhor a realidade e 
a experiência celebrativa do povo levam­
-nos a considerar uma segunda realidade: 
a inter-relaçao entre vida comunitária dos 
religiosos e liturgia. 

Vimos que os momentos celebrativos 
sao muito significativos da vida religiosa 
como tal. As comunidades já partilham 
motivos, intençoes e oraçoes (33,78% -
questão 8). A necessidade de uma maior 
"integração entre vida consagrada e litur­
gia" aparece nos resultados globais com 
uma porcentagem de 28,95%. Na perspec­
tiva do "ideal" (questão 6), do como deve­
ria ser a dimensão celebrativa, os dados 
obtidos revelaram ampla preferência: que 
a dimensão celebrativa seja "expressa0 da 
vida e ação da comunidade" (38,61 %), 
"mais integrada no conjunto da vida e das 
atividades da comunidade religiosa" 
(14,18%), "mais ligada ao carisma da vida 
consagrada" (12,08%). 

O desejo de uma relação mais explícita 
entre liturgia e vida consagrada se coo-



cretiza ainda na questao 9, quando se pede: 
"cite alguns exemplos de celebraçoes que 
mais marcam a vida da comunidade reli­
giosa". A este item 29,27% responderam 
que as celebraçoes que mais marcam sao 
as "celebrações internas": jubileus, bodas, 
votos religiosos, festa de padroeiro. aniver­
sários, mortes e semelhantes. 'A redes­
coberta da riqueza da liturgia por parte das 
comunidades religiosas passa, sem dúvida. 
em grande parte, por estas celebraçoes. Elas 
marcam porque nelas se trabalha criativa­
mente a relação entre vida e liturgia, crian­
do-se todo um processo que culmina em 
celebrações cotidianas mais vivenciadas. 

Este dado significativo "das celebrações 
internas" revela a necessidade de se dar 
atençao particular às celebrações ligadas 
aos acontecimentos que dizem respeito às 
pessoas, à comunidade e à congregação 
religiosa. Os resultados estão aí para dizer 
que, através destas celebraçoes. se reno­
vam e solidificam-se a consagração a Deus, 
o sentido de pertença à família religiosa, a 
comunhão fraterna e a solicitude evangeli­
zadora e pastoral. As comunidades religio­
sas mais inseridas e mais evangelicamente 
vivas são aquelas que têm uma rica expe­
riência celebrativa (cf. VFC 19 e 20). 

O fato de as celebrações mais vincula­
das ã vida da família religiosa marcarem 
tanto a vida das pessoas evidencia a neces­
sidade de se integrar, de forma harmônica, 
a natureza própria da liturgia e o carisma 
(o patrimônio espiritual) de cada família 
religiosa. "Precisamente nessa fidelidade à 
inspiração dosfundadores(as), dom do 
Espírito Santo, se descobrem mais facil­
mente e se revivem com maior fervor os , .. , 

elementos essenciais da :.vida consagrada" 
(VC, 36). 

2.5 - Alguns elementos e expressões 
litúrgicas 

Tomemos contato, agora, com elemen­
tos e expressões litúrgicas que mais envol-

vem e dão sentido à vida da comunidade. 
As respostas à segunda questão do ques­
tionário revelam que as comunidades reli-
0_' ,. • 

gJOsas sao mais senSlvelS aos segumtes 
elementos litúrgicos: "partilha da Palavra 
de Deus" (26,46%), "canto e a música" 
(19,83%), "meditação e silêncio" (19,08%) 
e "oração espontânea" (16,36%). 

A "partilha da Palavra de Deus" despon­
ta acima da média geral entre os elementos 
maís significativos e íluminadores. Num 
índice ainda maior, a questão 8 revela que a 
relação entre a dimensão celebrativa e a vida 
acontece "pela leitura e partilha da Palavra 
de Deus" (31,42%). Sem sombra de dúvida, 
estes dados refletem, a exemplo das comu­
nidades eclesiais, o apreço que as comuni­
dades religiosas têm pela Palavra de Deus. 
O projeto ''Tua Palavra é Vida" está colabo­
rando para isso. Das comunidades que res­
ponderam 60% seguem o projeto. Dentre 
elas 76,79% dizem que este "ajuda muito" e 
20,94% "mais ou menos". O contato com a 
Palavra de Deus favorece a sensibilidade e 
qualidade celebrativa dos atos litúrgicos. Para 
muitas comunidades religiosas, a Lectio di­
vina, a reflexao sobre a Palavra de Deus, a 
comunicação das próprias experiências de 
fé e as preocupações pastorais têm sido muito 
frutuosas. 

"A Palavra de Deus é a primeira fonte 
de toda a vida espiritual crista. Ela susten­
ta um relacionamento pessoal com o Deus 
vivo e com a sua vontade salvífica e 
san tificadora .... Por isso, será de grande 
proveito para as pessoas consagradas fazer 
objeto de assídua meditação os textos evan­
gélicos e os outros escritos neotestamentá­
rios ... De grande valor é a meditaçao co­
munitária da Bíblia. Realizada na medida 
das possibilidades e circunstàncias da vida 
de comunidade, ela leva à partilha feliz 
das riquezas encontradas na Palavra de 
Deus, mercê das quais irmãos e irmãs cres­
cem juntos e ajudam a progredir na vida 
espiritual" (VC, 94). 
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Momento significativo para a vida co­
munitária "é a partilha da Palavra de Deus" 
(26,46%). Quando praticada com esponla­
neidade, alimenla a fé e a esperança, a 
estima e a confiança mútua, favorece a 
reconciliação e alimenla a solidariedade 
fralema. 

A oração pessoal, O canto e a música, 
o silêncio (conlemplação), além de impri­
mir nobreza e interioridade. fazem com que 
os momentos celebrativos alcancem sua 
eficácia, islo é, se Iransformem numa rela­
ção filial com o Pai e num diálogo íntimo 
e amoroso com Cristo (cf. VFC, 13-15). O 
significativo índice de opçoes por estes 
elemenlos sublinha a imporlância do culti­
vo da oraçao pessoal, do canto e da músi­
ca. do silêncio como uma atitude interior e 
exterior, expressão forte da relaçao com 
Deus. O descuido deslas expressoes favo­
rece uma liturgia rotineira e superficial. O 
canto e a música expressam a dimensão 
alegre e festiva da ação Jitúrgica. 

2.6 - A celebração eucarística 

No que diz respeilo às "formas cele­
brativas" (queslao I), os resultados da pes­
quisa revelam o imporlanle lugar que a ce­
lebraçao da Eucaristia (37,09%) e a Litur­
gia das Horas (35,26%) ocupam na vida 
religiosa. São as formas mais freqüenles 
de celebração Iilúrgica das comunidades 
de vida consagrada. Ao mesmo lempo, 
parece imporlanle considerar que o lugar 
da Eucaristia na vida consagrada é bastan­
te diversificada entre as comunidades reli-

• glosas. 

As celebraçoes da Palavra de Deus 
(16,76%) e o Oficio Divino das Comuni­
dades desponlam com um significalivo 
número de opções. NOla-se lambém que 
nas comunidades do Cenlro-Oesle (22,0%), 
Nordeste (17,2%) e do Norte (21,1%) o 
número de celebrações da Palavra é maior 
do que em outras regiões, sendo menor a 
freqüência de celebrações eucarísticas. 

Além dislO, são duas expressoes celebra­
tivas novas e sem grande tradição entre as 
comunidades religiosas. Por isso, o índice 
de resposlas, no global, revela-se altamen­
le significativo. 

, 
E bom levar em conta que em alguns 

lugares do Brasil a prática das celebraçoes 
da Palavra se lama maior não por opçao 
das comunidades religiosas, mas por falta 
de padres. A Eucaristia. por sua natureza. 
está no centro da vida consagrada. pessoal , 
e comunitária. E alimento diário e fonte de 
espiritualidade das fanúlias religiosas. Nela, 
cada consagrado é chamado a viver o mis­
tério pascal de CriSIO, unindo-se a Ele na 
oferla da própria vida ao Pai, por meio do 
Espírilo Santo (cf. VC, 95). A eucaristia, 
cume e fonle da vida e da ação evangeli­
zadora da Igreja. consolida e incrementa a 
vida fraterna e a prática da caridade da­
queles que consagram a Deus a sua exis­
tência. O mesmo Crislo que chamou ao 
seu seguimento. agora, a cada dia, convo­
ca seus(suas) irmãos(ãs) para falar-lhes e 
para uni-los a Ele e unir-se entre si na Eu­
caristia. para tomá-los sempre mais seu 
Corpo vivo e visível, animados pelo Espí­
rito, a caminho do Pai (cf. VFC, 12). 

A importância conferida à celebraçao 
eucaIÍstica abre espaço à reflexão sobre a 
qualidade e as motivações que levam as 
comunidades religiosas a optar, com fre­
qüência, por esla forma celebraliva. A 
eucaristia, ceia memorial da Páscoa de 
Crislo e dos balizados, coração da vida 
eclesial e da vida consagrada, supoe alen­
ção particular quanto à sua preparaçao, 
celebração e vivência. Recorrer à celebra­
ção eucarística por uma simples prescrição 
ou por comodismo não condiz com o sen­
lido leológico que lhe é próprio. 

Para que a celebração eucarística se 
tome o centro da comunidade religiosa é 
preciso que seja bem preparada. Islo supõe 
cerla criatividade da parte das equipes Ii­
túrgicas.-Se a liturgia eucarística não for 



criativa, não será capaz de trazer para a 
altar a vida da comunidade e a vida do 
povo, nem ser fonte de vida. 

2.7 - A celebração do mistério de 
Deus nas Horas do dia 

A pessoa consagrada que vive em comu­
nidade alimenta sua consagração, entre ou­
tras fOImas, com o constante colóquio pes­
soal com Deus (oração e contemplação), com 
o louvor e a intercessão comunitária. A Li­
turgia das Horas, tida igualmente como uma 
das formas celebrativas mais freqüentes, ce­
lebrada comunitãria ou individualmente se­
gundo a índole de cada família religiosa, em 
comunhao com a oraçao da Igreja, expressa 
a vocaçao ao louvor e à intercessão, própria 
das pessoas consagradas (cf. VC, 95). 

A Oração comum do povo de Deus, 
como foi denominada a Liturgia das Horas 
por Paulo VI (IGLH 1), tem sido enrique­
cida nestes últimos anos por diversas for­
mas de expressão e de participação nos 
seus hinos, salmos e orações. Uma maior 
relação com os acontecimentos da vida 
comunitária e social, a partilha, o canto e 
algumas expressões simbólicas estão refor­
çando a sua dimensão celebrativa e orante. 
Para isto tem ajudado muito a edição do 
Ofício Divino das Comunidades. 

Esta oração revitalizou a experiência de 
Deus de muitas comunidades, que foram 
motivadas a uma relaçao mais viva com a 
Palavra de Deus e com a experiência aran­
te da Igreja. Ela foi sempre considerada a 
base de toda a vida comunitária, parte da 
contemplação do mis tério de Deus, da 
admiraçao de sua presença e atuação tanto , 
nos momentos mais significativos de nos-
sas comunidades como na sua mais humil­
de e cotidiana realidade. 

Todavia, a celebração das Horas e uma 
boa qualidade de vida pessoal e comunitá­
ria requerem seu tempo. Por vezes os con­
sagrados queixam-se de "nao ter tempo" e 
seu dia arrisca ser atribulado e angustiante 

e, portanto, acabam por esgotados. Nao 
podemos negar que a Oraçao comum re­
quer, entre outras coisas, fide1idade a um 
horário e perseverança. Fidelidade e perse­
verança que ajudarão a comunidade a supe­
rar criativamente e com sabedoria algumas 
dificuldades típicas, tais como a diversidade 
de atividades e de horário, a sobrecarga 
envolvente e as diversas fadigas. 

A Liturgia das Horas deve ser entendi­
da pelos consagrados como tempo de "re­
lação íntima com o Senhor" (estar-com-o­
-Senhor), a fim de que ele possa agir neles 
e invadir sua vida, sua convivência, lazer 
e trabalhos, para animá-los, confortá-los e 
guiá-los e para que possam, afinal, real­
mente Lhe pertencer (cf. VFC, 13), 

3, LACUNAS 
Os dados da pesquisa revelaram algu­

mas lacunas no que diz respeito à dimen­
são celebrativa da vida consagrada, como: 

- A falta de clareza na compreensao 
do sentido (natureza) da ação litúrgica e 
de suas formas celebrativas. 

- A expressão simbólica e gestual da 
liturgia é quase uma ausência (guestão 2). 
Entre os elementos e expressões litúrgicas 
que mais envolvem e dão sentido. os sÍm­
bolos aparecem com uma porcentagem de 
7,57% e os gestos com 1,67%. Nas ques­
tões 8 e 9 fi ca muito clara a insignificante 
í mportância que se dá às expressões sim­
bólicas (1,66%) para serem portadoras da 
relaçao entre a celebração e a real idade. 
As celebraçoes litúrgicas, ricas em símbo­
los. não marcam a vida da comunidade 
religiosa (1,06%). 

- A dimensão orante é amplamente 
suplantada pela mentalidade racional. Nos 
momentos celebrativos há o predomínio das 
explicaçoes e dos comentários sobre a sú­
plica, a invocação e o diálogo orante. 

- A piedade popular é inexpressiva 
no conjunto das respostas (3,53%). Esta 
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lacuna preocupa, se levarmos em conta que 
a maioria dos religiosos e formandos pro­
vém dos meios sociais que têm uma rica 
experiência religiosa popular. 

- Constata-se a falta de uma espiri­
tualidade fundada no Mistério Pascal e na 
dinâmica do Ano Litúrgico; de uma espi­
ritualidade vivida nas celebrações do coti­
diano unindo fé e vida. A partir desta la­
cuna, pode-se entender melhor a razão de 
comunidades religiosas reclamarem da falta 
de espiritualidade. De outra parte, quais 
seriam os motivos que levam as celebra­
çoes cotidianas a não ser "fonte de espiri­
tualidade"? 

4. DESAFIOS 
Os dados da pesquisa apontaram algu­

mas lacunas que se constituem em verda­
deiros desafios para as comunidades reli­
giosas. O elenco dos desafios aqui aponta­
dos pode ser completado pelo debate nas 
próprias comunidades. O quadro não pre­
tende ser completo, particularmente tendo­
-se presente a diversidade de pessoas, co­
munidades, atividades e meios em que se 
encontram os consagrados e consagradas. 

a. O aprofundamento da espiritual ida­
de aparece com um terço das preferências 
no que diz respeito às necessidades da vida 
consagrada na vida litúrgica hoje (33,23%). 
Como integrar mais claramente o Mistério 
Pascal de Cristo celebrado e sua vivência 
no dia-a-dia? 

b. A formaçao litúrgica, com 28%, é 
apontada sobretudo no sentido de uma 
autêntica iniciação a um novo e criativo 
estilo celebrativo. Um estilo que integre, 
de forma harmônica, no mistério celebra­
do a rica experiência de vida dos membros 
das comunidades religiosas e do povo de 
Deus. Isto pressupõe uma gradual forma­
çao ria linha da prática celebrativa e dos 
princípios e critérios da liturgia. 

c. Outro desafio importante é a forma­
ção humana e cristã dos consagrados em 
relação ao simbólico, à corporeidade e à 
cultura popular. A expressão simbólica e 
gestual da liturgia pouco significativa de­
nota pouca informação sobre a força do 
simbólico e da corporeidade na vida em 
geral e especialmente na liturgia. Como 
superar a mentalidade racional, intelec­
tualizada, em favor de celebraçoes mais 
simbólicas e arantes? Como superar as 
dificuldades em lidar com a corporeidade 

na liturgia? 

d. Hoje, os religiosos inseridos no 
mundo urbano, marcado pela modernida­
de, experimentam á desafio de encontrar 
um novo jeito celebrativa, mais dinâmico, 
que leve em conta as pessoas, a 
corporeidade, as experiências de Deus e a 
realidade de cada um(a), a linguagem do 
mundo urbano. 

e. Como resgatar a liturgia fundante que 
impulsionou os fundadores(as) a uma res­
posta válida às necessidades do seu tempo 
a partir da leitura pascal que fizeram de , 
Jesus e do povo? A luz do carisma próprio 
de cada família religiosa, como recuperar, 
na comunhao com a tradição litúrgica da 
Igreja, as novas teologia e espiritualidade 
trazidas pela reforma e renovação litúrgica 
do Vaticano 11 ? 

5. PROPOSTAS 
As opçoes apontadas pelas respostas à 

pesquisa oferecem algumas propostas: 

- Que nas Regionais da CRB se pro­
movam "seminários por regiões (54,37%), 
encontros, cursos de aprofundamento 
(42,05%) e seminário em âmbito nacional 
(3,37%) sobre a Dimensão Litúrgica da 
Vida Consagrada, levando em conta as 
lacunas e desafios da realidade. 

- Que os núcleos da CRB contem­
plem melhor a dimensão celebrativa, na 



perspectiva da espiritual idade e dinâmica 
do Ano Litúrgico. 

- Que nas Casas de Formação se pos­
sibilite aos formandos "uma sólida inicia­
ção litúrgica", a partir de momentos cele­
brativos que integrem a experiênCia orante 
de suas fammas e comunidades de origem, 
bem como da família religiosa, com mo­
mentos fortes de avaliação e de aprofun­
damento. 

- Que, onde houver condiçoes, o quan· 
to possível, se favoreça a presença e a 
panicipação de leigos(as) em algumas das 
celebrações da comunidade religiosa. 

- Que nas Regionais da CRB e na 
Nacional se organizem equipes de refle­
xão sobre a dimensão celebrativa, envol­
vendo religiosos(as) que já passaram pelos 
cursos de formação litúrgica. 

- Que a CRB tenha assessorias espe­
cializadas em liturgia para acompanhar as 
celebrações e as iniciativas referentes ao 

NOTAS 
I. Interessante que o próprio apóstolo Panlo c a 

Epístola aos Hcbreus usam o tenno "liturgia" 
neste sentido de sClViço em favor dos ou tros. 
Epafrodito presta serviços aos cristãos de Jerusa­
lém, recolhendo esmolas para eles (2Cor 9,12). 
Os anjos servem a Deus em favor dos homens 
(Hb 1,7.14). 

2. cf. J. CORBON, Liturgia de Fome, Ed. Paulinas, 
São Paulo, 1991. 

3. O grande teólogo liturgista S. Marsili chama a 
liturgia celebrada de ';molllcnto histórico da sal­
vação" (cf. Al/lÍl/lllesis J - Liturgia, mamellfo 
histórico da salvação. Ed. Paulinas, São Paulo, 

processo de formação inicial e permanente 
de seus membros. 

- Que nas assembléias, encontros e 
retiros das congregaçoes e províncias se 
dê especial atenção às celebraçoes que 
sejam criativas, orantes, ricas em símbolos 
e na interação fé e vida. 

Frei Faustino Paludo OFMcap p/ equipe 
da Linha 4·CNBB 
SE/Sul O. 80 I Conjunto B 
Caixa postal 02067 - CEP 70259·970 
Brasília - DF 

Irmã Maria de Fátima Kapp, MSSPS p/ GRF 
Nacional - CRB 
Rua Alcindo Guanabara, 24, 4° andar· 
CEPo 20038-900 - Rio de Janeiro - RJ 

Frei José Ariovaldo da Silva. OFM 
Rua Montecaseros, 95 . CEPo 25685·000 
. Petrópolis· RJ 

pp. 37s.), e de ';primária experiência espiritual 
cristã", título do "seu artigo", in T. GOFFI - B. 
SECONDIN (Orgs.), Prob/emi e prospecuive di 
Spirituolità, Qucriniana, Brescia 1983, pp. 249-
276. 

4. Vida Fraterna em COlllullidade (VFC), da Con­
gregação para os Institutos de Vidn Consagrada 
e as Sociedades de Vida Apostólica. 

S. Exortação apo:ltólica pás-sinodal Vita Consecrata 
(VC), do Santo Padre João Paulo 11 sobre a vida 
consagrada e a sua missão na Igreja e no mundo. 

6. DiretrÍl.es CU(ÚS da Ação EW/IIgelÍl.adora 
(DGAE), da Igreja no Brasil 1995-1998, CNBB, 
Doc. 54. 
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VATI O " E OPCAO PELOS POBRES 

o Concílio Vaticano li, escorando­

-se em numerosos textos bíblicos, 

nos fornece o fundamento da 

opção preferencial pelos pobres 

como sendo o seguimento de 

Jesus pobre, apresentado como 

modelo que deve ser seguido. 

o Concílio Vaticano II (1962-1965) foi 
o grande acontecimento para a Igreja no 
século XX. O Concílio recebeu a marca do 
papa 10ão XXIII, que propôs uma adapta­
ção (aggiornamento) da Igreja e do aposto­
lado num mundo em plena transfOlmação, 
assim como a unidade dos cristaos. Mais do 
que novas definições ou condenações -
substituindo o anátema pelo diálogo -, quis 
o papa que houvesse uma preparaçao remo­
ta para tudo o que essa assembléia do epis­
copado universal acabaria por decidir e con­
sagrar através de seus 16 documentos. 

-OPÇAO PASTORA~ NO 
LIMIAR DO CONCILIO 

A tônica pastoral do Concílio acabou se 
impondo, como se depreende da linguagem 
dos diversos textos e da firme decisão do 
papa Paulo VI em dar continuidade à intui­
ção de 10ao XXIII, após a morte deste últi­
mo ocorrida em 1963. Diversos problemas, 
como a renovaçao litúrgica e a questão so­
cial, preocuparam os papas neste século. No 
que se refere à questão social. constatamos 

, 
Fr. Márcio A. Couto, OP 

Escola Dominicana de Teologia 

que desde a Rerum novarum de Leão XIII o 
problema dos pobres ocupa um lugar espe­
cial no discurso do magistério. Naa é nosso 
objetivo examinar a evoluçao desse tema nos 
documentos pontificios e na vida da Igreja', 
mas apenas salientar que 10ão XXIII, na 
Mater et magistra (1961) e na Pacem in 
te/Tis (1963), nao enfoca mais a questao 
social de um ponto de vista somente da 
Europa, mas do mundo inteiro, com uma 
atençao especial às categorias menos prote­
gidas como os camponeses ou os países 
pobres, denunciando o desenvolvimento 
desigual dos povos2

• 

Essa preocupação com os pobres esta­
rã presente nos diversos documentos de 
Vaticano lI. Na mensagem que 10ao XXIII 
dirigiu ao mundo, um mês antes da aber­
tura do concílio, o papa afirma que "a Igreja 
apresenta-se tal qual é e quer ser - como 
a Igreja de todos e particularmente a Igreja 
dos pobres"J. O cardeal Lercaro4 será o 
grande defensor dessa idéia no Concílio, 
mas, como sabemos, Vaticano II não teve 
como eixo a Igreja dos Pobres mas o diá­
logo com o mundo moderno. Apesar disso 
a opção pelos pobres está latente nos di­
versos documentos conciliares5• 

Os textos que citaremos em seguida 
aparecem esparsos nos diversos documen­
tos conciliares sem que tenha havido qual­
quer acordo ou plano preestabelecido. Eles 
surgem quase que espontaneamente. Apa­
recem em textos que não tiveram um gran­
de impacto no Concílio. 

CONSTITUICÕES DOGMÁTICAS , 

A constituição Sacrosanctum concilium 
sobre a Liturgia, logo no capítulo I ao tra-



tar da natureza da liturgia e sua importân­
cia para a vida da Igreja, invoca o texto de 
Lucas 4,18 para lembrar que Deus enviou 
o seu Filho para anunciar a boa nova aos 
pobres. 

Na constituição dogmática Lumen 
Gentium sobre a Igreja, a referência ao 
pobre é mais abundante. No final do capí­
tulo I (n' 8), quando se fala da Igreja vi­
sível e espiritual, se faz apelo ao texto de 
Lucas 4,18 para explicar por que a Igreja 
procede do mesmo modo, ou seja, "envol­
ve com seu amor todos os que são afligi­
dos, muito mais os pobres e sofredores, 
pois reconhece neles a imagem de seu 
fundador pobre e sofredor e por isso se 
esforça para aliviar seu sofrimento, e neles 
é ao Cristo que ela quer servir" (n' 8). 
"Como foi na pobreza e na perseguição 
que o Cristo operou a .redenção, a Igreja 
também é chamada a entrar nessa mesma 
via para comunicar aos homens os frutos 
da salvação" (n' 8). Mais adiante, no capí­
tulo III', quando se trata das relações no 
interior do colégio episcopal, se diz no n° 
23 que cabe aos bispos promover a unida­
de da fé, formar os fiéis, "sobretudo seus 
membros pobres", sofredores e os que 
sofrem perseguição por causa da justiça 
(Mt 5,10). No n' 26 sobre a função de 
santificação dos bispos no mesmo capítulo 
III, se lembra que o Cristo está presente 
nas comunidades, por mais pequenas ou 
pobres que possam ser. No breve n' 38 
que conclui o capítulo IV dedicado aos 
bispos, se diz que todos devem nutrir o 
mundo com frutos espirituais (Gl 5,22) e 
espalhar sobre ele "esse espírito que ani­
ma os pobres, os mansos, os pacíficos que 
o Senhor no Evangelho proclama bem­
aventurados" (Mt 5,3-9). Ainda na Lumen 
gentium, no n° 41 do capítulo V7

, sobre as 
múltiplas formas de santidade, há uma 
referência ao seguimento de Cristo pobre, 
humilde ... para merecer participar de sua 
glória. Todos os que trabalham e sobre os 
quais pesam a pobreza, a doença, prova-

çoes diversas ... saibam que estão unidos 
ao Cristo que sofreu para a salvação do 
mundo e os declara bem-aventurados. No 
número seguinte (42) sobre vias e meios 
da santidade, o Concílio louva os que se 
prontificam em assumir livremente a po­
breza renunciando à própria vontade e 
exorta os fiéis para que saibam usar com 
sabedoria os bens desse mundo num ver­
dadeiro espírito de pobreza evangélica. No 
capítulo VI, dedicado aos religiosos, no n' 
43, que trata da profissão dos conselhos 
evangélicos se diz que os conselhos evan­
gélicos de castidade, pobreza e obediência 
se fundam nas palavras e exemplos do 
.Senhor e são um dom que a Igreja recebeu 
de seu Senhor e por sua graça o conserva. 
No n' 50' do capítulo VII', se diz que os 
que imitaram mais de perto a virgindade e 
a pobreza do Cristo se acham mais unidos 
no Cristo conosco assim como os apósto­
los, os mártires e a Virgem Maria. No n° 
55" do capítulo VIII, se diz que Maria 
"ocupa o primeiro lugar entre os humildes 
e pobres do Senhor, que com confiança 
esperam e recebem dele a salvação". Mais 
adiante, no n° 57 do mesmo capítulo, se 
recorda "que no Templo, depois de fazer a 
oferenda dos pobres, e apresentar seu Fi­
lho ao Senhor, Maria ouviu Simeão profe­
tizar que o Filho seria um sinal de contra­
dição". 

NOS DECRETOS E -DECLARAÇOES 
No decreto Christus Dominus J1 há três 

referências ao pobre. No capítulo IIJ2, na 
primeira parte, que trata dos bispos dioce­
sanos, n° 1213, se afirma que cabe aos bis­
pos apontar segundo a doutrina da Igreja 
em quanta estima deve ter a pessoa huma­
na ... a pobreza e a afluência de bens. No 
número seguinte (13), quando se refere ao 
método de propor a doutrina crista, se 
exorta que "com especial cuidado se inte­
ressem pelos pobres e humildes para cuja 
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evangelização os mandou o Senhor". A 
terceira referência se encontra no capítulo 
IlI J4

, n° 30 15, depois de exortar os párocos 
a conhecer o seu rebanho, se recomenda 
que "procurem com paterna caridade os 
pobres e enfermos". 

O decreto Pelfectae caritatis l6
, logo no 

n° I, ao abordar a variedade de dons dados 
por Deus, salienta-se que a prática dos 
conselhos evangélicos (castidade, pobreza 
e obediência) se fundamenta no seguimen­
to do Cristo virgem e pobre (Mt 8,20; Lc 
9,59). No n° 13, dedicado à pobreza vo­
luntária motivada pelo seguimento de Cris­
to, se afirma que por meio dela se comu­
nica a Hpobreza de Cristo que de rico se 
fez pobre por nós, a fim de nos enriquecer 
por sua pobreza" (2Cor 8,9; Mt 8,20) e se 
esclarece que "para a prática da pobreza 
religiosa não basta, porém, submeter-se no 
uso dos bens aos superiores, faz-se ainda 
mister que os membros sejam pobres de 
fato e de espírito. possuindo tesouros no 
céu" (Mt 6,20). E isso deve transparecer 
numa espécie de "testemunho coletivo de 
pobreza" e contribuir com seus próprios 
bens para as necessidades da Igreja e "o 
sustento dos pobres, a quem os religiosos 
todos hão de amar nas entranhas de Cris­
to" (Mt 19,21; 25,34-46; Tt 2,15-16; lJo 
3,17), até mesmo no hábito religioso que 
deve ser pobre e decente (n° 17). Final­
mente, o sacro sínodo tem grande apreço 
pelo gênero de vida "virginal, pobre e 
obediente - de que o próprio Cristo Se­
nhor se fez exemplo" (n° 25). 

O decreto Opta/um lo/iusJ7 traz duas 
referências no capítulo IV'8• O sacerdote 
deve procurar a Cristo na meditação fiel 
da Palavra de Deus, nos sacramentos, no 
bispo que os envia e "nos homens a quem 
são enviados, particulrumente nos pobres ..... 
(n° 8), e ser formado "na vida de pobreza 
e no espírito de abnegação" (nO 9). 

A declaração Gravissimum educa tio­
nis l9

, ao referir-se aos diversos ripas de 

escolas católicas, "exalta os Pastores da 
Igreja, bem como a todos os fiéi s, a que 
não meçam nenhum sacrifício para ajudar 
as escolas católicas ... cuidando sobretudo 
das necessidades daqueles que são despro­
vidos de bens temporais (paI/peres) ou se 
sentem privados do auxílio e do afeto da 
farrúIia, ou ainda se mantêm alheios ao dom 
da fé" (n° 9). 

o decreto Apos/olicam ac/uositalem20 

traz apenas no capítulo I, sobre a vocação 
dos leigos para o apostolado, no n~ 4, de­
dicado à espiritualidade, uma apresenta­
çao de Jesus pobre como modelo de segui­
mento. 

lã no decreto Ad gelltes21 encontramos 
diversas referências ao pobre. No capítulo 
p2, n~ 323 , Cristo "assumiu toda a natureza 
humana tal que se encontra em nós, míseros 
e pobres, exceto o pecado" (Hb 4,15; 9,28). 
Cristo, santificado pelo Pai e por Ele en­
viado ao mundo (Jo 10,36), disse de Si 
mesmo: "O Espírito do Senhor está sobre . . .. 
Imm, eiS por que me ungIU, envIOu-me a 
evangelizar os pobres ... " (Lc 4,18). No n° 
5, sobre a Igreja enviada por Cristo, se 
estabelece uma analogia, em que o "Cristo 
enviado a evangelizar os pobres" exige que 
a mesma Igreja continue e desdobre a sua 
missão, trilhando a mesma senda, ou seja, 
o caminho da pobreza. No capítulo lI , sobre 
a obra missionária como tal, n~ 12, ao 
abordar a presença da caridade, se afirma 
que ela se dá imitando o Cristo pois "a 
Igreja por seus filhos se liga aos homens 
de qualquer condição e particularmente aos 
pobres e aflitos , dedicando-se a eles 
prazerosamente" (2Cor 12,15). No capítu­
lo III sobre as Igrejas pm1iculares, n° 19, 
ao tratar do progresso das jovens igrejas, 
dado que muitas igrejas jovens se situam 
nas regiões mais pobres do mundo, e so­
frem de falta de sacerdotes, elas precisam 
de uma forte ação missionária da Igreja 
inteira. No número seguinte (20), sobre a 
atividade missionária dessas igrejas parti­
culares, 'se exorta aos religiosos e leigos 



que cultivem um grande "zelo para com os 
seus concidadaos, especialmente ( ... ) os 
mais pobres". No n° 2424 do capítulo IV, 
ao tratar dos missionários, se insiste no 
seguimento de Jesus tendo a certeza que 
"Deus lhe dará a virtude e a fortaleza para 
conhecer que a abundância do gozo con­
siste na intensa experiência da tribulaçao e 
da altíssima pobreza" (2Cor 8,2). 

No decreto Presbyterorum ordinis25 

encontramos o seguinte: no capítulo IF6, 
na primeira parte27, no na 628, se diz que 
"embora sejam devedores a todos, os pres-

. bíteros todavia aceitam como confiados a 
si de modo particular os pobres e os mais 
humildes, aos quais o próprio Senhor se 
associou (Lc 4, 18) e cuja evangelização é 
dada como sinal da obra messiânica". No 
capítulo 11129 , na parte 230, n° 1531 , se diz 
que o presbítero deve se dedicar à ação 
comunitária e aceitar com espírito de fé 
qualquer ofício, "mesmo o mais humilde e 
pobre que lhes é confiado", No na 1732, os 
parágrafos finais sao dedicados ao convite 
a abraçar a pobreza: "São até convidados 
a abraçar a pobreza voluntária, que tomará 
mais evidente sua semelhança com Cristo 
e os fará mais disponíveis para o sagrado 
ministério, Pois Cristo, por nossa causa, se 
fez pobre, sendo rico, a fim de nos enri­
quecer por Sua pobreza (2Cor 8,9). Tam­
bém os Apóstolos atestaram pelo seu exem­
plo que o dom gratuito de Deus deve ser 
dado de graça (At 8,18-25), sabendo viver 
na abundância e na penúria (FI 4,12). 
Mesmo assim, algum uso comunitário das 
coisas, à imitaçao da comunhão de bens 
que mereceu destaque na história da Igreja 
primitiva (At 2,42-47), abriria do melhor 
modo o caminho para a'6aridade pastoral. 
Por tal forma de vida, os presbíteros pode­
riam levar honrosamente à prática o espí­
rito de pobreza recomendado por Cristo. 
Guiados pois pelo Espírito do Senhor, que 
ungiu o Salvador e O enviou a evangelizar 
os pobres (Lc 4,18), os presbíteros - como 
também os bispos - tudo evitem que de 

qualquer modo possa afastar os pobres, 
excluindo de seus pertences, mais do que 
os outros discípulos de Cristo, toda a apa­
rência de vaidade", No cap, IIP\ na 2034, 

falando sobre a justa remuneraçao dos pres­
bíteros, lembra o Concílio que eles devem 
"socorrer de alguma forma por si mesmos 
aos indigentes, pois que o serviço aos po­
bres, a Igreja o teve sempre em grande 
estima, desde os seus primeiros primór­
dios", No na 21 se diz também que "as 
dioceses de maiores recursos podemo vir em 
soconu às mais necessitadas, para que a 
abundância daquelas possa suprir a pobreza 
destas" (2 Cor 8,14). Mais: incentiva a que 
os padres se constituam de um instrumento 
para a previdência e assistência sanitária, pois 
participando de sua construção com espírito 
de solidariedade praticam a pobreza com um 
sentido evangélico. 

A CONSTITUICÃO PASTORAL , 

"GAUDIUM ET SPES" 
A constituiçao Gaudium et Spes35 traz 

diversas referências ao pobre. No proêmio 
que trata da solidariedade da igreja com a 
Família Humana Universal fala que "a ale­
gria e a esperança, o luto e a angústia dos 
homens de hoje, principalmente dos po­
bres e de quaisquer aflitos, são a alegria e 
a esperança, o luto e a angústia também 
dos discípulos de Cristo". Na primeira 
parteJ6, capítulo J37, na 1538, se ensina que 
"a inteligência humana se aperfeiçoa pela 
sabedoria e isso fundamenta a solidarieda­
de entre as naçoes, pois uma nação pobre 
em bens econômicos pode ser mais rica 
em sabedoria". No capítulo IIJ9, na 27 40, O 

Concílio quis descer às conseqüências prá­
ticas mais urgentes no que diz respeito à 
dignidade da pessoa humana, e o próximo 
visto como "outro eu", "sem se excetuar 
nenhum, levando em consideração antes de 
tudo a sua vida e os meios necessários para 
mantê-Ia dignamente (Tg 2,15-16), a fim 
de não imitarem aquele rico que não teve 
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nenhum cuidado com o pobre Lázaro" (Lc 
16,18-31). No capítulo III41, n' 37", se diz 
que o homem deve usufruir as coisas cria­
das na pobreza e liberdade de espírito 
"como se nada tivesse mas possuindo tudo" 
(2Cor 6,10). Na segunda parte, dedicada a 
alguns problemas mais urgentes, no capí­
tulo Il4\ 2' seçao44

, n° 5745
, se fala sobre a 

pobreza da cultura que pode ser superada 
pela solidariedade, estudo das ciências, tra­
balho em equipe. No capítulo I1I46

, n' 63 41
, 

se diz que o desenvolvimento econômico 
poderia vencer as desigualdades mas es­
tas, infelizmente, vêm se agravando no 
mundo moderno, provocando o desprezo 
dos pobres. 

Na 23 seção48, n°, 6949 se lembra que os 
Doutores e Padres da Igreja ensinaram "que 
os homens estao obrigados a socorrer os 
pobres, e na verdade não somente com o 
que lhes é supérfluo". Mais adiante lem­
bram também da sentença dos Padres: 
"A1imenta a quem está morrendo de fome, 
porque, se nao o nutriste (pavisti), matas­
te_o"SO, No n° 7251 se exorta a todos os que 
lutam pela justiça para que se deixem 
impregnar do "espírito das Bem-aventuran­
ças, destacando-se sempre a pobreza". No 
capítulo IV52 , r seção53, n° 8 P4, se insiste 
em denunciar que a "corrida armamentista 
é a praga mais grave da humanidade, que 
lesa intoleravelmente os pobres". Na 2' 
seçao55, nO 8656, se alerta os povos desen­
volvidos para ajudar os que estão em de­
senvolvimento e "assim, ao negociar com 
as nações mais fracas e pobres, procurem 
cuidadosamente o bem delas, pois estas 
carecem para o próprio sustento dos lucros 
da venda de seus produtos". No n° 8857

, se 
diz que os cristãos devem cooperar na 
construçao de uma ordem internacional 
justa, isto com mais razão "porque a maior 
parte do mundo ainda se debate em tão 
grande penúria que o próprio Cristo, nos 
pobres, como que em alta voz, clama pela 
caridade de seus discípulos. Que não sirva 
de escândalo aos homens o fato de algu-

mas nações, cujos cidadaos na maioria se 
gloriam com o nome de cristãos, nadarem 
na abundância de bens, enquanto outras se 
vêem despojadas das coisas necessárias 
para a vida e são tOlturadas pela fome, por 
doenças e completa miséria. Pois o espíri­
to de pobreza e de caridade são a glória e 
o testemunho da Igreja de Cristo". E final­
mente, no n° 9058

, para vencer os sofri­
mentos da maior parte das pessoas do 
mundo de hoje fomentando a justiça e o 
amor de Cristo para com os pobres, o 
Concílio julga oportuna a criaçao de um 
organismo universal da Igreja, com o fim 
de despertar a comunidade dos católicos 
para que se promovam o progresso das 
regioes indigentes e a justiça social entre 
as naçoes. 

N N 

CONCLUSOES E SUGESTOES 
Que conclusoes podemos tirar do ensi­

namento conciliar que contribui para ilu­
minar a opiniao pelos pobres? 

Em primeiro lugar o Concílio, escoran­
do-se nos textos bíblicos, nos fornece o 
fundamento da opção pelos pobres como 
sendo o seguimento de Jesus pobre, apre­
sentado como um modelo. Em segundo 
lugar, esse modelo deve ser seguido, como 
uma opção preferencial, pelos pastores -
religiosos, padres e bispos ~, responsá­
veis primeiros do anúncio da Boa Nova. 
Terceiro, a preferência nao concerne ape­
nas aos pobres enquanto destinatários do 
Evangelho, mas a pobreza, como um valor 
positivo, deve impregnar a própria vida do 
evangelizador, pois na medida em que essa 
pobreza é assumida voluntariamente se dá 
o processo de aproximação com o próprio 
Cristo. Quarto, assumindo a pobreza como 
meio de anunciar a Boa Nova, os evange­
lizadores denunciam a pobreza como um 
contra-sinal do Reino e propõem a solida­
riedade - entre as pessoas e os povos -
como nova forma racional e cristã, deri­
vando do anúncio do Reino de Deus. Quin-



to, os padres conciliares, na senda do Evan­
gelho. denunciam os flagelos de nosso tem­
po (guerra, corrida armamentista, relação 
comercial e econômica entre as naçoes que 
geram desigualdades) e chamam à respon­
sabilidade e à conversão - relembrando 
principios morais fundamentais como a 
destinação universal dos bens a todos os 
homens - aqueles que na sociedade rece­
beram o e ncargo de governá- Ia ou que 
possuem riquezas. Todos devem contribuir 
para uma nova ordem intemacional basea­
da na justiça, na dignidade humana e na 
equidade entre povos e culturas. 

A originalidade da presença destas re­
ferências ao pobre no Concílio Vaticano 11 

é que são um testemunho de uma inspira­
ção profunda, que encontra sua fonte no 
próprio Evangelho. Ademais, a inspiração 
não deu uma unidade à mensagem conci­
liar, mas é como que a alma que tomará 
corpo em atos eclesiai s posteriores como 
Medellín, o Sínodo dos Bispos de 7l, 
Puebla etc. Essa inspiração aparecerá de 
mod.o bem concreto em certos documentos 
da Igreja e será um marco imp0l1ante para 
O desenvolvimento da Teologia da Liber­
tação. Podemos afirmar que esta teologia 
nasce e se alimenta dessa mesma inspira­
ção que animou o Concílio. 

QUESTÕES PARA AJUDAR A LEITURA INDIVIDUAL 
OU O DEBATE EM COMUNIDADE 

l. A questao dos pobres e sua priorida­
de na missãô da . Igreja ocupou um · lugar . 
significadvo nos dOcunlentos emanados do 
Concílio Ecumênico Vaticano ·.1I, como 
demonstra a análise feita no artigo. Procu­
re ler alguns dos documentos conciliares a 
partir dessa chave de leitura e partilhe com 
outros irmaos (irmãs) de comunidade as 

. suas reflexões. 

2. O Vaticano 11 teve lia América La­
tina e no Brasil uma recepção ao mesmo . . 

• 

tempo fiel e criativa. A opção pelos po­
bres foi. sem -.dúvida, um dos grandes ei­
xos dessa recepçao. Como você e sua co-: 
munidade avaliam ·0 itinerário das nossas 
Igrejas na perspectiva da opção pelos po­
bres aberta pelo Concílio? 

"3. Como os textos conciliares sobre os 
pobres na missao da Igreja podem ilumi­
nar e revigorar as práticas da vida religio": 
sa e sua dimensao profética, na atual s·ilua­
ção da sociedade e da Igreja? 
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NOTAS 
I. Ver a es~e respeito os dois volumes de Paul 

CHRISTOPHE, Les palfvres Cf la pauvrelé (lêre 
parlie: des origines au XV· siccle; J1<rne partie: du 
XVJ~ siecle à nos jours), Paris. Desclée, 1985(1), 
1987(11), col. Bibliolheque d'Hisloire du 
Chrislianismc. v. 7 e 12. 

2. Nota J. Régnicr em Celll uns deme;gllemem 
SOcillJ de J'EgUse (Paris, Desclée, 1991. p. 33) 
que IUdo isto é visto sob o ângulo do 
personalismo. critério essencial da Maler el 
Magistra, que põe em valor o sindicalismo (n° 
100-101), enquanto que Pacem in Te/Tis está 
centrada nos direitos humanos e na democracia 
com um incentivo às Nações Unidas (ONU), 
pensando sempre que a ótica da justiça é capaz 
de assegurar uma "solicitude para com os mem­
bros mais fracos do corpo social" (n° 56). 

3. Cf. rndiomensagcm de João XXIII para o 11 
Concílio do Vaticano (11-9-62), intitulada 
Ecclesia Christi, lllmen gen1ifllll, REB, 22(3), 724-
728, sei .. 1962, p. 726. 

4. Cf. G. C. LERCARO, "A Pobreza na Igreja", de 
22-12·1%2, REB. 23(2), 492·494, jun. 1963. 

5. Ver o al1igo de Gustavo GUTIERREZ imituladQ 
"Le rapporl entre l'Egliso cl los Pauvres vu 
d ' Amérique Latinc" (pp. 229-257), in C. 
ALBERIGO, el J. P. JOSSUA (orgs.), Ln 
réceplioll de Variam 11, Paris, Cerf. 1985, col. 
Cogitatio Fidei, 134. 

6. Sobre a Constituição hierárquica da Igreja, espe­
cialmente do Episcopado. 

7. Sobre a vocação universal à santidade na Igreja. 
8. As relações dn Igreja da ten'a com a Igreja do 

céu. 
9. Sobre o caráter escatológico da Igreja que cami­

nha e sua união com a Igreja do céu. 
10. Sobre o papel da Virgem Maria na economia da 

stllvação. 
11 . Sobre o múnus pastoral dos bispos na Igreja. 
12. Os bispos e as igrejas particulares ou dioceses. 
13. O magistério dos bispos. 
14. Cooperadores dos bispos di ocesanos no múnus 

episcopal. 
15. Sobre os párocos. 
16. Sobre a alualizaç;1o dos religiosos. 
17. Sobre a fonnaçào sacerdotal. 
18. Sobre os meios de aperfeiçoamento da fonnação 

espiritual. 

19. Sobre a educação cristã. 
20. Sobre o apostolado dos leigos. 
21. Sobre a atividade missionária da Igreja. 
22. Princípios doutrinais. 
23. Missão do Filho. 
24. Sobre a espiritualídade. 
25. Sobre o ministério e a vida dos presbíteros. 
26. Sobre o ministério dos presbíteros. 
27. As tarefas dos presbíteros. 
28. ° govemo do povo de Deus. 
29. A vida dos presbíteros. 
30. Exigências peculiares dn espiritualidade na vida 

do prcsbitero. 
31. Humildade e obediência. 
32. Bens materiais e pobreza. 
33. Subsídios para a vida dos presbíteros. 
34. Sobre II vida materiaL 
35. Sobre a Igreja no mundo de hoje. 
36. A Igreja e a vocação do homem. 
37. A dignidade da pessoa humana. 
38. A dignidade da inteligência, a verdade e a sabe-

doria. 
39. A comunidadc humana. 
40. O respeito para com a pessoa humana. 
41 . Sentido da atividade humana no mundo. 
42. A atividadc humílna corrompida pelo pecado. 
43. A conveniente promoção do progresso cu ltu ral. 
44. Alguns principios para a convenienfe promoção 

da cullura. 
45. A ré e a cu hum. 
46. Vida sociocconômica. 
47. Alguns aspectos da vida econômica. 
48. Alguns principias que regem o conjunto da vida 

socioeconômica. 
49. Destinação dos bens terrenos a todos os homens. 
50. Gratian. Decrctum, C. 21, dist. 86 - ed. Friedberg, 

I, 302 • PL, 54, 59 l A. 
51. A atividade socioeconômica e o Reino de Cristo. 
52. A construção da paz e a promoção da comunida-

de dos povos. 
53. Eliminação da guerra. 
54. A corrida armamen tista. 
55. Construção da comunidade internacional. 
56. Algumas normas oportunas. 
57 O dever dos cristãos na prestação de auxílios. 
58. Participação dos cristãos nas instituições interna-. . 

ClonalS. 
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ELEMENTOS PARA ANALISE DE 
CONJUNTURA 

N 

A FINANCEIRIZACAO DO MUNDO , 
N 

ALGUMAS CONSIDERACOES SOBRE A , 
N 

MUNDIALlZACAO DO CAPITAL , 

N, flnancas internacionais não , 

obedecem a nenhuma lei. Quando 

uma atividade está fora do alcance 

da lei, o que predomina é a força 

- e o estado de coisas em que a 

força predomina é chamado de 

barbárie, 
George Soros 

Ao longo dos anos 80, a economia mun­
dial capitalista mudou rápida e radicalmen­
te. Configura-se uma etapa nova, mais avan­
çada, de progresso tecnológico e de acumu­
lação financeira de capitais, caracterizando 
um estágio mais profundo e intenso de in­
ternacionalização da vida econômica, social, 
cultural e política. Este processo tem sido 
denominado globalizaçao', 

-
GLOBALlZACAO, ° , 

CONCEITO 
O termo "global" surgiu, no começo 

dos anos 80, nas grandes escolas norte­
-americanas de Business Managemellt, an-

Pe, Inácio Neutzling, SJ 

tes de ser popularizado pelas obras e arti­
gos dos mais hábeis consultores em estra­
tégia e marketillg oriundos destas escolas. 
Numa perspectiva de administração de 
empresas, o termo foi então utilizado para 
mandar aos grandes grupos o seguinte re­
cado: "os obstáculos ao desenvolvimento 
de suas atividades em qualqueilugar onde 
exista a possibilidade de realizar lucros es­
tao sendo denubados graças à libertação e 
à desregulamentaçao; a teleinformática e 
os satélites de comunicaçoes colocam à sua 
disposição ferramentas fantásticas de co­
municação e de controle; vocês devem 
reorganizar-se e reformular suas estratégi­
as, conseqüentemente"2. 

O conceito se vulgarizou. Alguns aca­
dêmicos apressados imaginaram, equivo­
cadamente, que um mundo econômico sem 
fronteiras resultaria de uma suposta queda 
generalizada das barreiras comerciais e não­
-comerciais no intercâmbio internacional. 
Para outros, "a globalização é um fato mas 
também é uma ideologia. O termo dissi­
mula a complexidade da nova ordem in­
ternacional":'.. Para François Chesnaís, eco­
nomista francês, "sao raros os termos eco­
nômicos tão impregnados de ideologia 
quanto a palavra 'globalizaçao"', 'Trata­
-se de uma palavra-chave que constitui hoje 
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em dia verdadeiro slogan das organizações 
econômicas internacionais. No alvorecer do 
século XXI, a globalizaçao constituiria a 
própria expressa0 da 'modernidade', nota­
damente por ser o resultado das 'forças do 
mercado', finalmente liberadas, pelo menos 
parcialmente, das conentes nocivas com que 
o Estado lhes manietou durante meio sécu­
lo"'. Para Alain Touraine, "falamos de 
mundialização ou de globalização como se 
ambos os termos tivessem o mesmo senti­
do; ora, eles sao tão diferentes quanto o são 
uma descrição e uma ideologia"5. 

No discurso dominante a globalização 
é apresentada como o pensamento único6, 

o caminho inevitável imposto pelo jogo 
livre das leis do mercado. Não há, para 
este discurso, outra opçao a não ser se 
adaptar, banindo qualquer tentativa de 
orientar ou de domar o processo. "Os can­
tos do conformismo recitam a mesma la­
dainha: é 'preciso se adaptar à evoluçao'. 
'seguir seu tempo', 'ser da nossa época', 
Mas quem decide o que é a nossa época?"7 

Para os que defendem o conceito, ele 
descreve a globalizaçao da concorrência 
que abre as fronteiras fazendo crescer o 
intercâmbio de bens e serviços e realçando 
as virtudes crescentes dos fluxos interna­
cionais de capital de curto prazo. Os "mer­
cados" são apresentados de modo bastante 
abstrato. Presume-se que os agentes eco­
nômicos colocados em contato podem con­
correr, com igualdade de armas, com to­
dos os outros concorrentes. O grande ven­
cedor deste processo seria o "consumidor, 
finalmente 'livre' para adquirir os produ­
tos que quiser, com os mais baixos preços, 
graças à abertura das fronteiras, ao des­
mantelamento das regulamentações públi­
cas e à atuação das empresas, numa con­
corrência total, mesmo que as forças e a 
capacidade concorrencial destas sejam dra­
maticamente desiguais"8. 

Neste artigo, continuando a reflexão 
sobre a grande transformação socioeconô-

mica9 do capitalismo no final do século 
XX, vamos refletir sobre uma das caracte­
rísticas mais importantes deste processo que 
é a mundialização do capital. 

-A MUNDIALlZACAO DO • 

CAPITAL 
No final do século XX testemunhamos 

a emergência de uma economia transna­
cional dominante que se define nao tanto 
pela transação de bens e serviços, mas pelos 
altos fluxos monetários, diante dos quais 
as economias nacionais, inclusive as dos 
países mais poderosos, aparecem secundá­
rias. O poder econômico real cada vez mais 
se transfere das autoridades públicas e 
democráticas' para os mercados financei­
ros anônimos e incontrolados. Ou seja, a 
grande transformação socioeconômica que 
vivemos no final deste século se caracteri­
za por "um novo regime mundial de acu­
mulação, cujo funcionamento depende das 
prioridades do capital privado altamente 
concentrado - do capital aplicado na pro­
dução de bens e serviços, mas também, de 
forma crescente, do capital financeiro cen­
tralizado, mantendo-se sob a forma de di­
nheiro e obtendo rendimento como tal"IO. 

Cada vez, com mais proptiedade, po­
demos denominar este processo de "mun­
dializaçao do capital". Pois, em vez de nos 
referir de modo vago e impreciso à econo­
mia, como faz o conceito de "globaliza­
çao", é preferível falar em "globalização 
do capital" e, dando mais um passo, "falar 
de 'mundialização' em vez de 'globaliza­
ção "'11. 

A mundialização do capital carrega 
cada vez mais nítida a marca "de um ca­
pitalismo predominantemente rentistal2 e 
parasitário, cujo funcionamento parece es­
tar subordinado, de modo crescente, às 
necessidades próprias das novas formas de 
centralizaçao do capital-dinheiro, em par­
ticular os fundos mútuos de investimento 



e os fundos de pensa0"". James Tobin, 
Prêmio Nobel de Economia em 1981, cal­
cula que o volume de operações cambiais 
em todo o mundo alcançou, em 1995, US$ 
1,3 trilhão por dia, US$ 312 trilhões por 
ano, contando 240 dias úteis14. 

O poder e a própria existência deste 
capital-dinheiro é sustentado, a qualquer 
custo, pelas instiruições financeiras interna­
cionais e pelos Estados mais poderosos do 
planeta. Este fato foi, claro e incisivamente, 
ilustrado pelos 55 bilhões de dólares adian­
tados no começo de 1995 pelas instituiçoes 
que desempenhavam o papel de "credores 
de última instância" para evitar que a ban­
carrota do Estado mexicano desencadeasse 
um processo de desvalorizaçao dos títulos 
financeiros em âmbito mundial. 

A repartiçao e destinaçao social da ri­
queza no mundo, hoje, é comandada pela 
esfera financeira. Ela cresceu nos últimos 
quinze anos em ritmos qualitativamente su­
periores aos dos índices de crescimento do 
investimento ou do PIB, inclusive nos paí­
ses da OCDE, ou do comércio exterior. Dado 
o volume que o capital monetálio represen­
ta, as suas prioridades (altas taxas de juros, 
"inflaçao zero") e o seu horizonte temporal 
(de curto ou CUl1íssimo prazo) ditam o com­
portamento das empresas e dos centros de 
decisão capitalistas como um todo. Suas 
prioridades refletem-se também no nível e 
na orientaçao setorial do investimento pro­
dutivo (telecomunicaçoes, mídia, serviços 
financeiros, setor de saúde privado). 

Um exemplo claro da hipertrofia que a 
funcão financeira e rentista está assumindo 

• 
no seio da economia ·.é a constatação do 
presidente do Bundesliimk (o Banco Central 
da Alemanha), recentemente, em Davas, na 
Suíça: "Os homens políticos estão sob o 
controle dos mercados financeiros". Ou seja, 
"o mercado governa. O govemo adminis­
tra"15. Femando Henrique Cardoso, analisan­
do a nova ordem internacional, caracteriza­
da pela hegemonia dos mercados de capi-

tais, afmna que estes "passaram a atuar como 
verdadeiros vigilantes das gestões nacionais". 
Para ele, este mercado atua como um "tribu­
nal imaterial" influente, cuja ortodoxia ou 
conservadorismo traz limitações à capacida­
de de operar dos governantes". . 

Uma característica do mercado finan­
ceiro é que ele não existe sem a especula­
ção e, mais ainda, para o seu desenvolvi­
mento é necessária a exacerbação da espe­
culaçao l7 . A esfera financeira nao gera nada 
por si própria. Ela representa o tipo de 
arena onde se joga um jogo de soma zero: 
o que é ganho por alguém dentro do espa­
ço fechado do sistema financeiro é perdi­
do por outro. Um banqueiro belga, falando 
a respeito de suas próprias atividades, ex­
plicou numa entrevista ao Le Monde em 
11 de abril de 1995: "O fundo do proble­
ma é que não se gera riqueza a partir do 
nada. Por isso é muito agradável quando 
surge uma bolha especulativa, pois é ri­
queza gerada a partir de zero"18. 

Numa recente entrevista, o superespec­
ulador George Soros, cuja fortuna pessoal 
é calculada em 1 bilhão de dólares, cons­
tatava que "atualmente as finanças inter­
nacionais não obedecem a nenhuma lei. 
Quando uma atividade está fora do alcan­
ce da lei, o que predomina é a força __ o e 
o estado de coisas em que a força predo­
mina é chamado de barbárie"'9. 

Vivemos a época da economia global 
financeirizada e rentista. Constituiu-se um 
espaço financeiro verdadeiramente mundial. 
Cada vez mais unificado, ele domina, hie­
rarquizado e estruturado: os Estados Unidos 
são seu coração e principal beneficiário. Os 
mercados fmanceiros mundializados apresen­
tam-se como uma arena organizada de modo 
que massas concentradas de capital-dinheiro 
possam valorizar-se sem deixar de ter um 
grau de liquidez muito elevado. Esses volu­
mes de capital-dinheiro conseguem seu ob­
jetivo mediante um conjunto de operaçoes 
de aplicaçoes e empréstimos de CUltíssimo 
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prazo e por meio da apropriação de lucros 
financeiros "puros", que decorrem de opera­
ções efetuadas dentro e apenas dentro da 
esfera financeira. 

Vivemos uma fase de acumulaçao pre­
dominantemente rentista20. Isto significa que 
o capital-dinheiro assume um status que 
parece totalmente desligado da produção e 
da troca e passa a dominar a vida econômi­
ca e social mundial. Temos aqui a manifes­
tação do último grau de fetichização das 
relaçoes de propriedade capitalistas. Ou, se 
preferimos, a globalização financeira é, ao 
mesmo tempo, o ápice - visível neste tem­
po histólico - do desenvolvimento capita­
lista e da sua irracionalidade21

• Ela esconde 
ou, pelo menos, embaça a fisionomia dos 
operadores mais relevantes e seu grau de 
concentração e de poder. O papel desempe­
nhado pelos próprios Estados na gênese da 
"tirania dos mercados" fica ocultado. Os me­
canismos pelos quais a esfera financeira se 
alimenta da transferência de riquezas con­
cretas são escamoteados. 

Enfim, a atividade frnanceira ignora as 
fronteiras geográficas e se desenvolve num 
universo quase totalmente desregulado. O 
capital assume, cada vez mais, além da oni­
potência, a característica da onipresença. O 
tempo futuro introduziu-se de maneira 
estarrecedora no tempo presente. "A ativi­
dade bancária está se tornando, rapidamen­
te, indiferente às restriçoes de tempo, de 
espaço e de moeda.'>22 Assim, cada vez mais, 
o mundo das finanças vai reunindo os atri­
butos divinos de imaterialidade, imediatez, 
permanência e onipresença. Atributos que, 
logicamente, dão lugar a um novo culto, a 
uma nova religião. A religião do mercad023

• 

N 

CENTRALlZACAO E 
, N 

CONCENTRAÇAO DO 
CAPITAL INDUSTRIAL 

A fase da mundialização do capital 
inclui uma progressao quantitativa do 

movimento de centralizaçao e concentra­
ção do capital industrial. O grande número 
de fusões e aquisições, nos anos 80, con­
tribui para a emergência, em escala mun­
dial, de um significativo número de seto­
res oligopolizados. Os oligopólios globais 
se caracterizam pela "existência de poucos 
protagonistas poderosos (isto é, entre dez 
e doze <atores globais') perseguindo estra­
tégias de investimento em todos os merca­
dos relevantes (isto é, invadindo os merca­
dos dos rivais em todos os pólos dos três 
pólos do poder econômico). A inter-rea­
çao às estratégias dos rivais, em escala 
mundial, caracteriza uma situação de mú­
tuo reconhecimento e interdependência de 
mercados - condição essencial aos 
oligopólios"". Ou seja, trata-se de "grupos 
que são realmente capazes de sustentar uma 
concolTência 'global', simultaneamente nos 
seus próprios mercados, naqueles de seus 
rivais e em mercados terceiros"25. 

o caso mais conspícuo, no entanto, de 
oligopólio mundial é o da indústria auto­
mobilística, em que não mais que dez pro­
dutores internacionalizados dominam e 
competem por fatias de mercado em esca­
la global. Outros exemplos desta oligo­
polização mundial são a indústria farma­
cêutica, alguns setores de material elétrico 
pesado, informática, eletrônica de consu­
mo, química, metais nao-ferrosos26

• Recen­
temente, entre outros exemplos, assistimos 
no Brasil à compra da Refrigeração Para­
ná S.A. (Refripar), detentora da marca 
Prosdócimo, segunda maior fabricante bra­
sileira de eletrodomésticos, pelo grupo 
Sl)eco Electrolux, segundo maior fabrican­
te mundial. Na mesma oportunidade a 
Electrolux também adquiriu o controle da 
Oberdorfer do Brasil, fabricante de aspira­
dores de pó e equipamentos de limpeza de 
alta pressão da marca Wap. 

Hoje, o mercado brasileiro da linha bran­
ca é dominado basicamente pelo grupo 
Brasmotor,'que tem como acionista a norte­
-arnelicana Whirlpool. Ela é dona das mar-



cas Brastemp, Consul e Semer. A alema 
Bosch-Siemens adquiriu a Continental 2001 
(ex-fabricante nacional de fogões) e passou 
a fabrjcar lavadoras para conconer com a 
Brastemp. A Electrolux, sueca, que depois 
de 78 anos no Brasil , amplia a sua partici­
pação no mercado, com a compra da Refripar 
e da Oberdorfer. A General Electric (GEl, 
norte-americana, está decidindo onde insta­
lará a sua nova fábrica no Mercosul. A 
coreana SamslJng busca entrar neste merca­
do, pretendendo fazer do Brasil seu centro 
de negócios na América Latína". Ou seja. o 
setor de eletrodomésticos, no Brasil, está 
concenh'ado, basicamente, em CfiCO gran­
des empresas multinacionais. 

OUU'o exemplo, ainda no Brasil, é o caso 
da indústria alimentícia. O dOllÚnio das mul­
tinacionais é crescente e rápido. A 
Fleischmann RoyallNabisco, grupo norte­
-americano, está repetindo aestratégia da ita­
liana Parmalal. Ela vem incorporando uma 
série de pequenas empresas de capital nacio­
nal. Quando seu nome aparecer no r6tulo das 
embalagens dos produtos das indústrias com­
pradas. seu tamanho virá à tona. A mesma 
estratégia está seguindo a francesa Danone. 
Ela acaba de adquirir a fábrica de biscoitos 
Triunfo e Aymoré. A suíça Nestlé, perceben­
do a investida dos seus concorrentes interna­
cionais, está gastando US$ 30 milhoes em 
publicidade e contratou Roberto Carlos como 
garoto-propaganda. O Grupo Bunge, argen­
tino, estima aplicar US$ I bilhão nos próxi­
mos três anos no Brasil. Pretende ampliar as 
suas fábricas e, possivelmente, comprar ou­
.b·as empresas já em operação28. Isso sem men­
cionar a presença da norte-americana Cargill, 
que no Brasil está associada a 60 produtos e 
ao processamento, comerCialização e trans­
polte de mais de 30 milhões de toneladas de 
produtos agrícolas para o mercado exlemo e 
interno. Ela pesquisa, produz e comercializa 
sementes híbridas de milho e sorgo, processa 
soja para gerar 61eos refinados (Liza, Claris e 
Veleiro), gorduras, vegetais e hidrogenadas 
e farelo de soja; laranja para suco concentra-

do e congelado; milho por via úmida para 
gerar glucose, amidos, glúten e farelo; cacau, 
produzindo torta e manteiga. Além disso, 
comercializa defensivos agricolas e fertili­
zantes29. 

O conceito de oligopólio no final do 
sécu lo XX, como acentua F. Chesnais, 
"remete à interdependência entre firmas, 
que inclui as firmas não reagindo mais a 

. forças impessoais oriundas do mercado, e 
sim pessoalmente e diretamente a seus ri­
vais""'. O oligopólio constitui um espaço 
de concorrência feroz mas também de co­
laboração entre grupos. Por isso pode ser 
definido como um espaço de rivalidade. 
Este espaço é delimitado pelas relações de 
dependência mútua de mercado que ligam 
o pequeno número de grandes grupos que, 
em determinado setor industrial ou num 
complexo de indústrias de tecnologia ge­
nérica comum, conseguem adquirir e con­
servar seu estatuto de concorrente efetivo 
em escala mundial. 

No decorrer dos anos 80, aproximada­
mente 80% dos investimentos diretos es-

• • • trangelfos ocorreram entre palses capita-
listas avançados, sendo que mais ou me­
nos três quartos das operações tinham por 
objeto a aquisição e a fu sao de empresas 
já existentes, ou seja. tratava~ se de uma 
mudança de propriedade do capital e não 
de uma criação de novos meios de produ­
çao. Assim, é impOltante perceber que o 
capital produtivo não escapa da caracterís­
tica geral do capitalismo na fase de mun­
diali zação com toque rentista. Enfim, hoje 
se estima que metade do comércio interna­
cional são transações intra-emprcsas, entre 
as sociedade dessas empresas, o que se 
chama comércio administrado·\ ' . . 

• 
A FLEXIBILlZACAO DO PAPEL • 

DO ESTADO 
A globalização financeira restringe enor­

memente a ação econômica do Estado. O 
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papel empresarial do Estado é reduzido. A 
desburocratizaçao, a desregulamentação do 
sistema econômico e a descentralização ad­
ministrativa e política do Estado são medi­
das exigidas pela grande transfomlação so­
cioeconômica. A flexibilização do papel do 
Estado significa um maior grau de liberdade 
aos atores econômicos, especialmente aos 
privados. O Estado toma-se impotente dian­
te do poder de veto que a nova finança e a 
sua lógica são capazes de impor às políticas 
macroeconômicas. Mais ainda, o Estado fica 
à mercê das tensões geradas nos mcrcados 
financeiros, que submetem a seus caprichos 
as politicas monetária, fiscal e cambiap2. 

Esta fraqueza do Estado se manifesta 
de maneira mais incisiva nos países de 
"moeda fraca". Estes passam a atrelar as 
suas moedas ao curso de uma divisa es­
trangeira. renunciando ao mesmo tempo a 
qualquer pretensão de determinar o rumo 
das políticas fiscal e monetária. Qualquer 
busca de executar políticas novas fica ini­
bida pela disciplina imposta pelos merca­
dos financeiros. 

A estas forças negativas o Estado e a 
sociedade nao podem responder com ações 
compensatórias de outros tempos porque, 
nos mercados globalizados, cresce a resis­
tência à utilização de transferências fiscais 
e previdenciárias. aumentando ao mesmo 
tempo as restrições à capacidade impositiva 
e de endividamento do setor público. Isto 
porque a globalização, ao tomar mais livre 
o espaço de circulação da riqueza e da 
renda dos grupos integrados, desarticulou 
a velha base tributária das políticas keyne­
sianasJ3 e submeteu a capacidade de endi­
vidamento do Estado ao poder de veto dos 
mercados financeiros. 

Além disso, a açao do Estado, particu­
larmente sua prerrogativa fiscal, vem sen­
do contestada pelo intenso processo de 
homogeneização ideológica de celebração 
do individualismo, que se opõe a qualquer 
intelferência no processo de diferenciação 

da riqueza, da renda e do consumo efetua­
do pelo mercado capitalista. A ética da so­
lidariedade é substituida pela ética da efi­
ciência e, desta forma, os programas de 
redistribuição de renda, reparação de dese­
quilíbrios regionais e assistência a grupos 
marginalizados têm encontrado forte resis­
tência nas sociedades. Não há dúvida de 
que este novo individualismo tem sua base 
social originária na grande classe média 
produzida pela longa prosperidade e pelos 
processos mais igualitários que predomi­
naram na era keynesiana. Hoje o novo 
individualismo encontra reforço e susten­
tação no aparecimento de milhões de em­
presários terceirizados e autonornizados. 
criaturas das mudanças nos métodos de 
trabalho e na organizaçao da grande em­
presa. Assim, a ação do Estado é vista 
como contraproducente pelos bem-sucedi­
dos e integrados e como insuficiente pelos 
desmobilizados e desprotegidos. Estas duas 
percepçoes convergem na direção da 
"deslegitimação" do poder administrativo 
e na desvalorização da políticaJ4• 

~ 

NOVA DIVISA0 
INTERNACIONAL DO PODER 

A mundialização do capital e a pretensão 
do capital financeiro de dominar o movimen­
to do capital em sua totalidade nao apagam a 
exigência dos Estados nacionais. Esses pro­
cessos, no entanto, acentuam os fatores de 
hierarquização entre os países, ao mesmo tem­
po que redesenham a sua configuração. O abis-- . . mo que separa os proses partiCIpantes, mesmo 
que marginalmente, da dominação econômi­
ca e politica do capital monetário rentista da­
queles que sofrem essa dominaçao alargou-se 
ainda mais. O Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento (PNUD), no relató­
rio publicado em julho último, constata que 
nos últimos trinta anos os 20% mais ricos do 
planeta passaram a deter 85% da renda mun­
diaL Há trinta anos eles detinham 70%. En­
fim. "os mecanismos deste prodigioso enri-



quecimento tem três efeitos: eles cavam um 
fosso cada vez maior entre o Norte e o Sul, 
enriquecem os ricos do Norte e do Sul e favo­
recem no Norte a extensão do desemprego, da 
precariedade e da miséria"35. 

Hã uma evidente tripolarização do 
mundo. Os pólos visíveis no momento sao 
os Estados Unidos, a Europa Ocidental e o 
Japão. Eles compõem o que se conven­
cionou chamar de Tríade36

• Cada pólo "nao 
é somente um foco de desenvolvimento 
econômico; é necessariamente também um 
poder político de escopo internacional e o 
centro de uma cultura"31. 

Na nova ordem internadonal socializa­
-se o fato de que a verdade está do lado do 
mais forte nos planos tecnológico, finan­
ceiro, industrial e comercial. Conferindo 
uma primazia absoluta ' à excelência, ela 
legitima a manutençao das desigualdades 
estruturais entre indivíduos, gmpos sociais, 
regioes e países. A idéia de que o abismo 
entre os países do Norte Ce algumas ilhas 
do Norte que existem no Sul) e o resto do 
mundo é inevitável é, assim, justificada. 
Mais ainda, reforça-se a primazia da lógi­
ca da guerra nas relações entre empresas, 
operadores econômicos, cidades, Estados38• , 
E cada vez mais evidente que, ao contrário 
da previsão dos economistas, o progresso 
e o desenvolvimento dos países industria­
lizados não "contagia" necessariamente os 
demais países. "A globalização parece tra­
balhar como fator de cOllsolidaçao ou até 
de aumento das desigualdades, bem corno 

. de ameaça a culturas e tradições. ".\9 

O termo "global" oculta uma caracte­
rística peculiar da mundialização: o duplo 
movimento de polarização. A polarização 
é, primeiramente, interna a cada país. Por 
exemplo, é inegável, nos Estados Unidos, 
a concentração da riqueza nos níveis mais 
elevados e na perda progressiva, mas real, 
das rendas dos setores mais pobres da 
população. Na base da pirâmide social nos 
Estados Unidos, 60% da população detém 

33% da renda nacional. No Cume da pirâ­
mide, uma camada três vezes menor, isto 
é, 20% da população, detém 43,85 %40. 

ESla tendência ao aumento da desigual­
dade também nos países desenvolvidos se 
expressa na deterioração da qualidade de 
vida dos setores mais pobres dos países 
industrializados, que se apresenta como um 
fenômeno novo e regressivo. Um artigo do 
The Economist 41 examina essa realidade 
no caso concreto da saúde na Grã Bretanha. 
O artigo afirma que "os britânicos ricos 
estão mais saudáveis que nunca e viverão 
mais tempo. Isso era de esperar. O que 
ninguém suspeitava era que a expectativa 
de vida dos britânicos pobres é agora pior 
do que hã 40 anos, como o indica um re­
cente estudo do Northem Health Authority 
publicado pelo British Medicai Joumal. 
Entre um conjunto de alarmantes estatísti­
cas, o estudo encontrou que, em tO% dos 
mais pobres, a taxa de mortalidade mascu­
lina, entre os 45 e 54 anos, crescera até 
alcançar os níveis do princípio dos anos 
50 e que essa taxa era quatro vezes mais 
alta que a registrada nas zonas ricas". 

Uma das hipóteses que a revista anali­
sa é que a crescente brecha entre a renda 
dos pobres e ricos se reflete na deteriora­
çao da saúde dos pobres, já que "é inegá­
vel que as diferenças de renda se amplia­
ram na década passada na Grã-Bretanha. 
Pois, de acordo com as estatísticas oficiais, 
o ingresso dos 10% mais pobres da popu­
lação caiu efetivamente em lermos reais, 
enquanto que o ingresso médio da popula­
ção cresceu em 25% e o dos 10% mais 
ricos cresceu 50% desde 1979, tendência 
confirmada em 2 de junho de 1994 pelo 
Institute for Fiscal SlUdies". 

ATORES INTERMEDIÁRIOS E 
ZONAS MARGINAIS 

Além dos países que fazem parte da 
Tríade, podem-se diferenciar atores inter-
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mediários e zonas marginais42
• Atores in­

termediários podem ser, por exemplo, os 
países do Mercosul. Zonas marginais são 
formadas, basicamente, pelos países afri­
canos. Enfim, como constatou recentemente 
Robert McNamara, ex-secretário de Defe­
sa dos EUA e ex-presidente do Banco 
Mundial, a globalização da economia ten­
de a aumentar as diferenças entre países, 
podendo criar novos focos de tens'to pelo , 
mundo. Ele cita o exemplo da Afriea, in-
formando que neste continente a renda per 
capita caiu em torno de 1 % ao ano nos 
últimos quinze ao0843, 

Ou seja, a polarização é, também, in­
ternacional e cava um fosso brutal entre os 
países localizados no coração do oligopólio 
mundial e aqueles que ficam na sua peri­
feria. Hoje, "quando combinados com a 
distribuição dos mercados no plano inter­
nacional, o estado da tecnologia assim 
como o regime jurídico do comércio inter­
nacional e dos movimentos de capital es­
boçam uma configuração de forças, afe­
tando as taxas relativas de rentabilidade e 
as escolhas de localizaçao dos investimen­
tos, que explica não só a marginalizaçao 
de um grande número de países em desen­
volvimento, como também a existência de 
processos de integraçao 'profunda' nos 
pólos da Tríade, desenhados de modo sem­
pre mais nítido através das necessidades e 
das decisões dos grandes grupos"44. 

A mesma polarizaçao pode ser obser­
vada nos nossos países, como por exem­
plo, no Brasil. Analisando os novos inves­
timentos, em grande parte motivados pelo 
Mercosul45

, percebe-se um fortalecimento 
da tendência da centralizaçao industrial, 
econômica e populacional no Sudeste e no 
Sul do Brasil. Basicamente, em termos 
populacionais e industriais, o Brasil se 
concentra num quadrilátero que tem como 
vértices, aproximadamente, Belo Horizon­
te, Rio de Janeiro, Presidente Prudente e 
Santos, além da estreita faixa litorânea. A 
vinda da Renault para o Paraná não altera 

basicamente esta tendência. Pode até re­
forçar a tendência do desequilíbrio' socioe­
conômico inter-regional. Observando os 
incentivos fiscais, confirma-se a tendência: 
45% dos incentivos fiscais, 54% dos gas­
tos do governo e das estatais federais e 
41 % dos empréstimos oficiais em bancos , 
ficam com o Sudeste do país. Enquanto 
isso, o Nordeste, onde estao 55% das fa­
mílias mais pobres do Brasil, recebe so­
mente 8,5% dos gastos federais, 8,8% dos 
financiamentos do Banco do Brasil e 9,5% 
dos subsídios federais". Assim, por exem­
plo. "o Mercosul tem representado muito 
mais um processo de integração entre as 
áreas ricas dos países-membros do que uma 
uniao comercial equilibrada entre eles, 
capaz de envolver cada país como um 
todo". Enfim, o Mercosul se resume "a 
trocas comerciais entre o Sudeste/Sul do 
Brasil e Buenos Aires, estimulando, quase 
tao somente, o potencial de desenvolvimen­
to das áreas localizadas ao longo do corre­
dor que liga São Paulo àquela capital"47. 

Em todo caso, o certo é que os países 
que nao fazem parte da Tríade "já não são 
mais, como na época • clássica' do imperia­
lismo, países subordinados, reservatórios de 
matérias-primas ou de mão-de-obra barata e 
vítimas dos efeitos combinados da dornina­
çao política e da troca desigual. Eles já não 
oferecem praticamente nenhum interesse, 
nem do ponto de vista econômico nem do 
ponto de vista estratégico (fim da guerra fria) 
para os países ou para as firmas localizadas 
no seio do oligopólio. São meramente pesos 
mortos. Não são mais países que 'um dia 
alcançarao o desenvolvimento' e sim zonas 
de 'pobreza' cujos emigrantes ameaçam os 
'países democráticos'''48. 

QUAL A SAíDA? 
Analisando algumas das principais ca­

racteristicas da grande transformação socioe­
conômica do capitalismo no final deste sé­
culo, emerge a questao: temos saída? Qual? 



Uma das saídas hoje apontadas para 
evitar os estragos que os fluxos de capital 
de curto prazo podem trazer é a "taxa 
Tobin". J ames Tobin, economista norte­
-americano. Prêmio Nobel de Economia em 
1981, propõe taxar todas a operações cam­
biais realizadas no mercado internacional, 
não importa em que moeda, a uma alíquota 
única e universal. Tobin defende uma 
alíquota máxima de 0,25%. Se fosse apli­
cada, hoje, uma taxa de 0, I % sobre o vo­
lume de operações cambiais realizadas dia­
riamente, isto geraria uma receita de US$ 
3 I 2 bilhões por ano, segundo os cálculos 
de Tobin. Onde seria aplicado o dinheiro? 
Alguns economistas defendem que o di­
nheiro deveria ficar com O país da moeda 
que está sendo taxada e parte deveria ser 
recolhida a uma organização internacional, 
para reforçar o capital, por exemplo, do 
Fundo Monetário Internacional ou do Ban­
co Mundial. Outros acham que no FMI o 
dinheiro deveria constituir um fundo de 
reserva para apoiar problemas que even­
tualmente surgissem no mercado interna­
cional. Mas há também economistas que 
propõe que o dinheiro seja usado para 
melhorar as condições de vida das popula-, 
ções mais pobres da Africa e da América 
Latina49

, 

O sociólogo e economista Ignacy Sachs, 
diretor do Centro de Pesquisa sobre o Bra­
sil Contemporâneo da Escola de Estudos 
Avançados em Ciências Sociais de Paris e 
consultor da ONU, propõe, por sua vez, a 
criação de um fundo mundial que financi­
asse bolsas de estudo, nos moldes do pro­
grama Bolsa-Escola criado pelo governo 
do Distrito Federapo. Nesse programa o 
governo paga um salário~mínimo por mês 
às famílias carentes que mantenham as 
crianças na escola. "Esses recursos", se­
gundo I. Sachs, Hdariam às crianças maior 
chance de não ficar marginalizadas." Isto 
seria muito mais eficiente do que a pro­
posta da inclusão da cJãusula social na 
Organização Mundial do Comércio, defen-

dida ardorosamente pelo governo dos Es­
tados Unidos e pela França e rejeitada, entre 
outros, pelo governo brasileiro. Por ela, os 
países membros podem boicotar produtos 
de países que não tenham uma legislaçao 
ou situaçao trabalhista considerada adequa­
da. O principal argumento a favor da c1ãu­
sula social é que não se pode permitir que 
crianças sejam exploradas no trabalho. 
Essas mesmas crianças, entretanto, sao 
jogadas na rua se for promovido um boi­
cote aos produtos que fabricam5J

• 

A discussão sobre a viabilidade da taxa 
Tobin é importante porque desafia a pen­
sar saídas concretas para o que multas vezes 
é apresentado como o pensamento único e, 
portanto, todos os que se atrevem a apre­
sentar algo de altemativo, como por exem­
plo propugnar a prioridade ao social, são 
condenados como atrasados, retrógrados 
ou, na expressão cunhada pelo Presidente 
Fernando Henrique Cardoso, Uvanguardas 
do atraso e do retrocesso" e, mais recente­
mente, de "pobres de espírito". 

Um relatório preparado pelo grupo de 
Lisboa, intitulado Limites à Concorrência, 
aponta três cenários para a grande trans­
formação socioeconômica do final do sé­
culo XX. O primeiro cenário é o do "cada 
um por si". O Segundo é o da transição 
para a "paz triádica". O terceiro seria o da 
aparlheid globals2. 

O primeiro cenário, segundo o referido -
relatório, é o que já está em ação, e será 
provavelmente o cenário dominante dos 
próximos vinte anos. Nesse cenário, vê-se 
cada companhia, cidade, região, país e 
grupo social atrelar-se à defesa e à promo­
ção de suas próprias vantagens comparati­
vas e posiçao já adquirida. A competitivi­
dade e a produtividade são erigidas em 
dogma absoluto, nos países onde o podem 
ser. Nos outros lugares. é luta pela sobre­
vivência em estado brulo. O canibalismo é 
erigido em instituiçao em que o homem, 
para se defender. toma-se selvagem entre 
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selvagens53• Ou seja, "pode-se comparar a, 
globalização ao processo de seleção 
darwiniano, no qual os mais ágeis e 
adaptativos sairão vencedores~54. 

Alain Touraine. recentemente, recordou, 
pertinentemente, que "o que hoje chama­
mos de globalização, há cerca de um sécu­
lo era chamado de imperialismo. Este con­
duziu a rupturas sociais e políticas que 
disseminaram regimes despóticos e, mais 
cedo ou mais tarde, paralisaram as econo-, 
mias submetidas ao poder totalitário"5\ E 
importante recordar que "o fascismo teve 
muitas máscaras, mas é inegável que em 
sua essência ele representou o drama da 
vingança do político contra as pretensões 
de autonomia do econômico. Era preciso 
subtrair a produçao e a troca de mercado­
rias ao império das normas emanadas do 
diktat do ganho monetário e submetê-las à 
vontade do Führer e às necessidades do 
povo. O regime econômico fascista foi um 
monstruoso movimento 'populista', uma 
rebelião contra a 'objetividade' das leis 
econômicas e suas conseqüências funestas 
sobre as condiçoes de vida dos indiví­
duos"S6. 

o segundo cenário reforça a exclusão 
de todos os países e continentes, como é o , 
caso da Africa, que não fazem parte da 
Tríade. O terceiro cenário já o conhece­
mos, suficientemente, em toda a sua ex­
tensao e dramaticidade, no nosso País. O 
conceito de "brasilianização", que identifi-

NOTAS 
I . Cf. Vários, "Debate: Imperialismo e Globaliza­

ção", Crílica marxista, vaI. I, n° 3, pp. 130-1 55; 
L. COUTINHO, " Nota sobre a Natureza da Glo­
balização", Economia e Sociedade, revis ta do 
In stituto de Economia da UNICAMP, 4 (junho 
de 1995), pp. 21 -26: G. BENKO, ECO/lOmia, 
espaço e globalizaçüo /lU aurora do século XXI, 
Editora Hucitec, São Paulo. J 996, especificamente 
os capítulos 1 c 3. Espcciahnente cf. o importan­
te livro de F. CHESNAIS, A /1//(/ulialização do 

ca este terceiro cenário, foi cunhado a partir 
da experiência brasileira da exclusão so­
ciap1, 

Assim esta nova forma dinâmico-estru­
turaI do capitalismo deixa, entre outras, as 
seguintes questões: será que o processo de 
mobilidade, libertação e multiplicação ilu­
sória do valor-capital, mercadoria-fetiche, 
já se aprofundou tanto que sua funçao como 
ordenador de uma economia com chances 
de sociabilidade - convivência democrá­
tica e civilizada, acesso ao emprego e à 
renda, expansao vital e cultural - já este­
ja, histórica e socialmente, nos seus limi­
tes? Assim, a regulamentação da finan­
ceirização do mundo nao será apenas uma 
tímida aproximação à "ponta do iceberg" 
sem, contudo, "resolver" o desafio? Qual 
reforma, muito mais que regulamentação, 
é necessária? Qual forma de reorganização 
socioeconômica e democrática é almejável? 
Pragmaticamente, enfim, a pergunta que 
emerge é a seguinte: é possível regulamen­
tar O capital globalizado sem intervir na 
própria lógica da concorrência e do afã de 
acumular por acumular, que é 
contemporaneamente dominante pela rique­
za abstrata, monetârio-fjnanceira?58 Enfim, 
no final do século XX, constatamos a cul­
minância e o paroxismo do fetiche da 
mercadoria plena. Seu movimento é cen­
tro da globalização financeira que caracte­
riza a dinâmica estrutural do capitalismo 
no final deste século. 

capital, Xamã, São Paulo, 1996 - uma versão 
sintética deste livro encontra-se em F. CHES­
NAIS, " A GIobalização e o Curso do Capitalis· 
mo de Fim-de-S&:ulo", Ecollomia e sociedade, 
revista do Instiluto de Economia da UNICAMP, 
5 (dezembro de 1995), pp. 1·30; J. C. S. BRAGA, 
"O Espectro que ronda O capitalismo", Folha de 
S. PU/tio, 1-10-96,5-3. 

2. F. CHESNAIS, "A Globalização e o Curso do 
Capitalismo de Fim·cle-Século", Ecollomia e 
sociedade, revis ta do Instituto de Economia da 
UNICAMP, 5 (dezembro de 1995), p. 5; cf. Iam' 
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A consc iência de hi slori cidade da pessoa, mulher e homem, sinal iza para um contexto novo que subli 
na teologia, o conceilo bíblico de his lória da sah'ução. Deus. alrJvés de milênios, vai intervi ndo na hi sl 
paro revelar sua sa lvação. Por etapas sucessivas. a punir da promessa a nossos primeiros pais, lá no Édt 
passando por Abraão. Moisés, I::xodo. Aliança. SinaL Realeza, Pr.ofetismo, Edlio Babilônico ... e tudo I 

são intervençõcs de Deus no tempo em ordem à sa lvação. 
O ápice desta hi stória é a vi nda do próprio Deus. entre n6s. por obra do Espírito Santo nJ pessoa de Je 

de Nazaré . J ESUS eru o centro, o objeti vo e ~l plenitude da revelação que Deus vinha fazendo de s i meSUl1 
desde a c riação. E como tal permanece celllfO. objcti vo e pleni tude. Ele o é para a eternidnde. Da c riação .. 
despre nde um dinami smo. vindo do próprio Criador. que tudo c ri ou por Cri sto . Nele e por ele, Deus real "J 
as promessas e os dons feitos a Israel. Ele é o SIM de Ucus a todas ns promessas . Ele é a verdade ira realic 
de Deus. Nele a sal vação de Deus encontra o ponto cu lminame de sua revelação. 

Pa layra substanci al do Pai . encarnada e manifestada na história. JESUS é o maior acontecimenlo divilU 
tempo, definiti vo e irrepetível. Na história de JESUS de Na7..mé. a sa lvação, e nquanto realidade histórica. ati.J,~ 
o seu tenno, de uma vez por todas. Nada se repete mais. Tudo é. de novo, narrado. celebrado. atualizado. comC' 
memorial, base e raiz do passado que se toma presente hoje e ' Igora. pela fé c pelos saCrJlllentos. A bisl6r lfo 
s~lIvíficu prossegue na IJrÓIJria his ló ria, que recebe uma impregnação sempre mais profunda pelo mi stério d 
Cri sto de cujo vigor cada qual vive. progride. toma consc iência e avança para scu futuro . 

É NATAL. NATAL DE JESUS. BOAS FESTAS ! 

JESUS é o sacramenlO eficaz do amor saJ vador de Deus. Seu nome signifi ca Deus·Salva . Ao mC511' 
tempo: identidade (Deus) e missão (Salvador). Este no me não perdeu o seu valo r e a sua eficác ia originaJ . N ' 
se reduz a um sinaJ superficial e extrínseco ~ pessoa designada. Continua tendo extraordinário e infini to poó. 
sobrenatural. Numa linguage m meramen te figurada: JESUS, palavra indomável como a forç~, de um tro 
Ele é o NOVO que transforma e faz ex plodir a atração caduca das nov idades que se desenvo lve m ~ 
transformam logo na monoto nia insatisfeita q ue carac tcri7..a a ex istê ncia aborrecida de uma c ivilização apoo 
horizontal. Ele, s im , é o ponto foca l de todos os desejos da hi stó ria. 

É NATAL. NATAL DE JESUS. BOAS FESTAS! 
No recanto mais recôndito de suas nostalg ias inconscie ntes, no inex primível mundo do subconsc ie nte, f.a. 

brotar indefinidas vezes. ao ritmo da própria respiração, como prática e valor esp iritual insuspei tável, aq ur 
grito dos primeiros cris tãos, no qual ecoa a voz de nossas raízes: MARANA-THA! Vem, Senhor J 
Como ressonânc ia sutil . quase imperceptíve l. ha ver:1 de sintonizar. dentro de si, a voz do Espírito que reI., 
e une, de fonna profunda e saborosa. o seu gri to ao ,grito da esposa. sua Igreja: Amé m ! Vem ! Vem ! Am. 
A rea lização da ple na cOlllunhão de vida no amor. ~ o mesmo di álogo dos Cânt icos na atração mlítua: ' 
sou do amado. Seu desejo o traz a mim" (Ct 7. 11 ). O que será já é, tocado e possufdo pe lo divino, em t 
ainda nào perce ptível em ple nitude revelada. • 

A alegria que se canta, a alegria da g ló ri a de Deus, que é paz' e ntre os homens que ele ama , supõe e el' 
a ~,colhid a da proposla de J ESUS. Obras como fé operante alé m de palavras como fé eloqüente. O gesto 
de nsidade e materiaJi za a palavra. Não há paz sem justiça. Não há jus tiça e paz sem libertação dp pecado 
alegria do Natal aponta para a libertação integral da pessoa toda e de todas as pessoas daquilo que estd 
origem de todas as o pressõcs. É o próprio sentido d o nome de JES US. t a razão de ser de sua vida e 
SlItI vinda . Fo i e pcmlunece o o bjeti vo de sua mOrte. 

Deus estej a PRESENTE e m você. O que e le é. E Deus é tudo. Presente e AGINDO. Fazendo o que 
pode. E Deus pode tudo. I·rcsen ç~, e ação de Deus em nós, tllravés de nós, apesar de nós. É a bênção I 

lhe e nvio, neste NATAL e sempre. como ardente desejo da fé . MARIA. Mãe de Deus e nossa tambi 
in terceda por nós. Amé m. Com afe to e esti ma fra terna . subscrevo· me. ao se u inteiro dispor. 

atenciosu menti 
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